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AS AVES DA NOITE
(1º lugar)

Delermando Vieira Sobrinho
(Goiânia/GO)

Às horas mortas,
Têm-me furtado a luz dos olhos as aves da Noite.
Ensandecias, trinam de seus bicos o fôlego mais morto da vida; e me
instigam, com seu canto de aurora, em vento de veias e vinhas nos vimes das
lascas afora, desnudas,
Assim como uma pintura de Michelangelo na Capela Sistina, a
A Criação talvez?
Aves, como títeres ou espantalhos de empalhados espantos,
Em seu tinir de ventania sobre o zimbro de uma árvore seca, em desalinho,
Tolhem de meus estigmas a colheita das espigas
E o espinho de soluços em delirium ou sopro de flautins sobre miosótis no
verão da Geórgia
Aves de nenhum remorso ou desespero buscando no seu vôo
Decifrar-me os novelos de cada lado ou labirinto meu –
Aves de Sísifo e Prometeu, diria, alhures,
 Minha fé pecaminosa de colher, entre antúrios, o amarelo de outras rosas,
Douradas como Os Giarssóis de Van Gogh em Amsterdam.
Aves de nenhum remorso que a furtar-me a luz dos olhos
Sempre estão pousando sobre as telhas,
Nunca o vão, do que em si me abre e fecha o coração a sete chaves.
Vivem de suas migalhas estas aves minhas agourentas,
Arrebentando em seu acórdão o que nas cordas dos meus dias
Nunca se arrebenta senão
Quando o que me pesa
Não sopesa e medra a solidão
De estar perdido, enormemente perdido,
Nesta eterna idade à procura de Deus!
Aves, feito sopro sobre a espinha das águas do rio,
Assombrando na enchente o desafio
De fazer-me abandonado no vazio
Do que leva em sua cheia outro rio
Chamado Tempo, cuja distância não tem hora
E mais parece um resfolegar de dromedário sob tamareiras no deserto.
Aves, sim, essas de minha Noite, como sopro sobre a espinha das águas do
meu rio em sangue, interior, voando léguas, feito um poema de Dante
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 Alighiere boiando
No Estige mais distante, ainda que os dias só me fossem no que fosse
adiante
Deles, Homens da Terra!
Aves essas, meu Deus, estranhas demais para a eterna Noite
Do meu coração muito achado e só perdido no desvão
Dos meus enganos: aves de muitas léguas e vôos profanos!
Aves de toda lida, aferidas em seu silêncio sepulcral: aves do bem & do mal,
Malditas, divinamente malditas!
Na sua urdidura de ser o que não se acha e se perde por viver no coração
dos dias.
Aves essas, que me visitam na calada da noite, sempre leves, nunca longe,
Do que me chama e jamais responde!
São com sombras na pintura de Velázquez, algo, assim, gitano,
Que por mim nunca segue senão passando;
Não com caravanas no deserto do Tempo,
Mas com aquele, que se traduz e se explica,
Ao seu próprio advento.
Aves, como nunca dantes adejadas, feito o pó sobre o arminho na garagem
de ferramentas e o baú de relíquias antigas: aves de nenhuma ave e a causa
de sua gesta mais perdida: a solidão, branca solidão!
Ó aves da Noite, que me tem furtado a luz dos olhos, a que esfera de mundo
pertenceis?
Não há como, nem onde, buscar, agora, explicação, se são elas, muito mais
que menos germinando a solidão nos meus dias,
Como um poema de Hilda Hist na tragédia de Homero enfocando, no
mistério, a paisagem que mais quero: viver?
Aves, sim, de ovos e nenhuma gema, prontas para o vôo do que grava o seu
nome no poema: aves da Noite, da eterna Noite do mundo meu!



- 17 -

RETORNO DO HOMEM
(2º lugar)

Elias Antunes
(Brazlândia/DF)

Conhecer as encostas neste mar de cascalho onde proliferam lágrimas e risos
de condição humana nesta pequena aventura que recomeça a cada dia.
Homem: por dentro a prisão da carne ou a liberdade do grito? E ressurge
como os capins o impacto da pedra na fronte.
Quisera ser os pastos de bois e anus e pragas e conhecer cada pequeno
existir cada fuga de carne mínima, cada centímetro de ruptura e colisão, como
numa caçada de falcões.
O homem por dentro: ser posto no mundo, largado no mundo feito coisa,
painel de guerra e fúria. Como ouvir este silêncio escondido sob os ventos
do turbilhão?
Homem: coração de pedra e carne. Homem: leão, rato, palavra.
Desígnios do mundo de terno e gravata. Conhecer tantas faces dentro da
face, qual trama de mar e tinta abjeta, escrevendo as memórias do porão. Uma
concepção de paraíso debaixo das pernas do tempo.
Bandeiras de derrotas e vitórias crescendo como pendões de milho nos
campos minados da solidão.
E a palavra homem criando personalidade própria como mosca nascendo do
barro: criação!
Mas não é só isso: há também a foice recurva, que reclama o pescoço,
As notícias de amor e morte vindas de longe, pelos fios de cobre, ondas do
ar. Receio de dizer quanto ainda resta de homem no dicionário e no
zoológico, quanto resta de homem na memória dos bichos, nas pegadas da
lama, nos dentes da lua, nos ossos da solidão?
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PRA SEMPRE
(3º lugar)

Ritamar Invernizzi
(Bento Gonçalves/RS)

Há de ser ansiedade
O que te arde, o que te consome, do crepúsculo ao meio-dia,
Há de ser medo esta compleição
E o malograr da elegia!

Deve ser cinzel, o tempo,
E sendo navalha, quando não só rasga –
Dilacera, desagrega:
A composição, o espírito, aedo.

Há de ser devaneio o que te maltrata,
Ser grotesca a rotina
Que te amofina a inspiração;
Há de ser arrebatamento –
Quem doidivanas fica –
Ante o próprio sofismar da vida!

Há de ser pressa / sátira
O que a cego viaja no emaranhado do florear,
Posto que seja enxurrada / trapaça
O que desnorteia os sentidos,
Dissolve a essência do vivido –
Com ou sem perigo!
Há de ser crepúsculo –
Bosquejo,
O que ceifa o presente
No enfadonho caminhar das badaladas.
Deve ser a rima imprecisa
O que obriga os dias e se arrastarem mais ainda.
Nada há de ser num anseio / poemeto,
Senão, puro desassossego...

Há de ser lâmina – devaneio...
A voracidade de leitor –
Sobrevivente –



- 19 -

Que cinge, ao corredor dos olhos, angústias – minha, tua...
Há de ser verve-morte-vida,
Esta eterna ciranda
Entre as dores e a poesia!

Vivam os Drummonds! Vivam as Cecílias!
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POEMA PARA O DIA DE FINADOS
(4º lugar)

Walter Moreira dos Santos
(Vitória do São Antão/PE)

Deixou-me um oratrio
E tantas rezas aprendidas (e apreendidas)
E crestadas pelo silêncio-resposta
Dos que esperam em vão
Por um pedaço desse chão

Legou-me o par de botas
(no barro a estrada calcinada),
E enxada, o amolador de facas, o farnel, o cantil,
E um punhado de um grão
Chamado esperança.

Não tocava violino.
Não conduzia nuvens.
Não apontava estrelas.
Não acendia lampiões.

Plantava sonhos e colhia promessas
Logo dispersas pelo vento.

De quem a terra, pai,
Onde descansam teus ossos campesinos?

Não me legou palavras, parábolas, teoremas.
Deixou-me um oratório com restos de um silêncio-resposta
(a parte que me cabe desse latifúndio)
Que durante anos, muitos anos, me caleja
As mãos e me borda as manhãs.
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TARDE

Carlos Alberto Pessoa Rosa
(Atibaia/SP)

fria a brisa
um esqueleto cinza prenuncia
tempestade
as folhas agitam-se em um farfalhar
fino
serrilhado nas águas azuis
da piscina

plúmbea tarde que anoitece
antes da hora
e a lua escondida no ziguezaguear
das nuvens

há um ritmo de vertigem nos entres
do silêncio
onde as palavras aguardam as primeiras
águas
aquela que vem com a força da ventania
gritam nos telhados
e me levam para dentro de casa
— eu e mais o poema
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SOMBRAS

Crhistina Vicente de Souza-Kübler
(São Paulo/SP)

Sombras envolvem o âmago
Desfrutam
Enganam
Descobrem o ser
Ferido
Vazio
No céu encoberto
Nuvens ásperas
Trépidas
Lívidas
Cativam as estrelas
Fogem doentias
Do vento forte e esguio
Sombras mortas
Envolvem o ser
Descobrem o âmago
Acariciam as nuvens
Feridas e enganadas
Sombras vivas
Acariciam as estrelas
Apaziguam o vento
Fogem da solidão
Levando o ser
Envolvendo o âmago.
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NOITE DE NATAL

Maria Alice Mansur
(Rio de Janeiro/RJ)

A mesa posta
para a ceia
ela aguarda seus convidados

Entram devagar
os mortos daquela família
e tomam seus lugares

Ela ergue a taça
brinda ao encontro

Sabendo que um dia
nem memória, nem saudade

restarão sobre os escombros
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MATÉRIA DA SOLIDÃO

ELIAS ANTUNES
(Taguatinga/DF)

Como esta chuva
Que sorvo em minhas mãos,
Assim a areia do tempo
transforma meu ser;
Tenho apenas o canto
da cigarra morta
Nesta solidão do mundo das
palavras;

Tenho apenas o osso,
O sacrifício da ausência
indomável,
semente do nada;

Tenho apenas as redes da
matéria bruta
Tragando os peixes-poemas,
Canções do acaso, gritos
mudos, bois e lobos
no olho esquecido;

Tenho apenas o tumulto
nesta grei onde se confia à
aurora e às estrelas.
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MENINOS DE ABU-GHRAIB

Benilson Toniolo
(Campos do Jordão/SP)

Na noite em que me cegaram,
Estrelas doeram juntas.
Minhas células em fogo
Queimaram protozoários.
À semelhança das imagens
Inverídicas do que eu era,
Meus olhos, que eram de carne,
Tornaram-se feitos de lama.
Empedrado entre os escombros,
Meu tato escuro fez vista
Das poeiras sobre a estrada,
Que já se redivisava.
E então recolhi as noites,
Por dentro da alma enjaulada,
E dei meu próximo passo
Para voltar a ser nada.
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CORROSÃO

 Paulo Glauber
(Recife/PE)

Ao meio-dia a impressão de noite escura

Um sabor amargo de madrugada angustiante

A ressaca de vazios que reverberam

Na corrente sanguínea

A imaginação como um sonho saturado

Apodrecendo numa carne que finge sabor, brilho, vida.

A vista tateia, trôpega, tenebrosa, a radiação de uma tarde de terça-feira que

apenas principia...

Ao meio-dia o sol da alma mapeia uma dor incompreensível, sujando de

negrume o desenho de um dia inútil, terrificante de mais uma semana que

passa, infinda, cansada.

O desespero tempera as veias que escrevinham as cartas que tentam um

derradeiro esforço de comunicação... repetição de gestos, de sentimentos,

gastura na pintura dessa vida concebida por algum artista mórbido,

desencantado.

Comer, beber, labutar, folgar, tudo sem sangrar a morte técnica, afinal o tédio

que corrói.
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ALQUIMIA

Solange Firmino de Souza
(Rio de Janeiro/RJ) 

Cronos, enganado,

Engole pedras,

Sísifo, castigado,

Carrega sua pedra.

Drummond,

De retinas fatigadas,

Vê pedras no caminho.

Pedras sísifo-drummondianas

Cansam os sapatos,

As retinas e o olhar petrificante

Da medusa.

A pedra no sapato,

Nos rins,

Nos olhos cansados,

É a rotina de cada dia.

Atire a primeira pedra

Quem não quer o segredo

Da pedra filosofal da poesia:

Transformar pedra em poema...
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NESTE PALCO

Walter Moreira dos Santos
(Vitória do São Antão/PE)

Até quando este circo fuleiro
Nossas vidas
Neste arame esticado?

Até quando este palco
Esta quase cair
Este trôpego bailado?

Até quando estas facas
O acerto no alvo
E o desejo de aplauso?

Até quando o silêncio
Das coxias
Para além
Do espetáculo?

Até quando este arco, este fogo
Este riso forçado
Em nós - eternos palhaços?

Até quando este vôo
(se no Viver não há redes
- só saltos?
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VÔO

Ricardo Lahud
(São Paulo/SP)

Eu
Eu, não
Eu  não  posso
Eu  não  posso mais
Eu  não  posso mais, desistir
Eu  não  posso mais, desistir  agora
Eu  não  posso mais, desistir  agora  eu
Eu  não  posso mais, desistir  agora  eu vou
Eu  não  posso mais  desistir  agora  eu vou voltar
Eu  não  posso mais  desistir  agora, eu vôo
Eu  não  posso mais  desistir, agora  eu
Eu  não  posso mais  desistir  agora
Eu  não  posso mais  desistir
Eu  não, posso mais
Eu  não, posso
Eu  sim
Eu
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LÁ VAI…

Maria Gomes
(Juiz de Fora/MG)

Lá vai você:

Com andar indiferente

Com sorriso displicente

Perdido em pensamentos

levado pelo tempo

Lá vai você:

Que riu

E agora chora

Que se deu

E agora se vende

Lá vai você:

Ontem virtuoso

Hoje vicioso

Ontem com saudades

Hoje com remorsos

Lá vai você:

Condenado pelas coisas

Que fez

Buscando absolvição

Pelas que não fez

Lá vai você:

Perdendo sua vida

Lá vai sua vida:

Perdendo você
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TERRITÓRIO NEUTRO

Laércio Nora Barcelar
(Goiânia/GO)

Não! Meu coração não tem fronteiras minadas,

Não tem caminhões, nem arsenais, nem barricadas,

Não tem quartéis, nem generais, nem ditadores

Não tem xás e não tem reis, aiatolás, imperadores…

Meu coração não tem bombas atômicas nem ogivas nucleares,

Não tem caças e nem mísseis vigiando os meus ares,

Não tem tropas, nem milícias, nem polícias, nem prefeitos,

Não tem racismos, ideologias, segregações e preconceitos…

É um continente só, assim…

Meu coração não tem georges bushes nem castro fidéis

Não pisam meu pedaço os demagogos e os farsantes

E nem nele se infiltraram forças ocultas e atuantes…

Não meu coração não faz tratados e não faz diplomacia

Não faz parte da OTAN, nem da ONU, nem da CIA,

Nunca foi da KGB, nem do ETA, ou da Scotland Yard,

Nunca foi dos dedos-duros e nunca foi de dedurar

Meu coração não tem forças armadas nem secretas

Não tem hítlers, mussolinis, mas tem loucos poetas,

Não faz guerra nas estrelas e nunca fez guerra fria

Não tem poços de petróleo e não tem refinarias…

É um paisinho só assim…

Meu coração não tem sadans husseins ou dadás idiamins

Nem ferdinandos, médicis, costa-e-silvas, komeínes,

Não lhe cabem bins ladens, nem videlas ou galtiéris,

Nem somozas, pinochetes, nem alfredos stroesseneres…
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Meu coração tem só a dor dos corações mais oprimidos

A dor dos sérvios e croatas, desses mundos divididos,

O sangue de cada negro em cada horror da Klu-Klux-Klan

E toda chaga em cada peito que sangrou no Vietnã…

Sim! Meu coração é todo o pranto das mulheres argentinas,

Em cada rua é toda boca e toda fome de meninos e meninas,

Sei lá na Nicarágua, na Etiópia ou no sertão do Ceará,

Em cada coração que chora o meu também chora por lá…

Meu coração é todo índio, toda bicha e todo preto,

Toda favela, e palafita, e toda zona, e todo gueto,

Toda criança, e todo velho, e todo jovem, e toda gente,

Todo pobre, todo humilde, todo homem indigente…

Um pedacinho só, assim…

Miúdo em seu terceiro, ou quarto, ou quinto mundo,

Solidário, e tão pequeno, e tão enorme, e tão profundo;

Tão amplo que lhe cabe todo o sofrer de meus irmãos

Pelo mundo é que eu estreito o coração sempre nas mãos!
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Maria-já-é-dia!

Acorda rolinha!

Eu bem-te-vizinho,

Como canarinho,

Já sou teu cantor,

Sou bicho canoro,

Mas muito bicudo,

Sou que nem tucano,

Que nem cuitelinho,

Que um canto entoou

Levanta, viúva!

Eu quiri-quiri,

Eu te quero-quero,

Só teu-téu amor…

Maria-com-a-vó,

Acorda sem medo!

Venha cá cantar,

Te conto um segredo,

Pode acreditar,

Sou um caboclinho,

Sabe como é,

Não sou Patativa,

Lá do Assaré,

Mas sou bom cantor,

Sou um joão-de-barro

Sou um joão-forneiro,

Um tal joão-oleiro;

Mas hoje é domingo,

Acorda, Maria

Que o dia tá belo

E um passarinho,

Ali na janela,

Me contou assim

Que a passarinhada,

Numa cantoria,

Acordou mais cedo,

Cheia de alegria,

Você pode ver…

Hoje a passarada

Cheia de euforia

Já saiu do ninho,

Já faz passaredo,

E canta tão lindo

Um canto sem fim

Maria-é-dia!

Acorda, Maria!

Porque mil pardais

Numa sinfonia

Tão anunciando

O amanhecer…

Bom dia, Maria!

Maria-faceira,

Desperta, Maria,

Acorda, pombinha!

Que o dia tá lindo,

Que o galo cantou…

CANTOS DO BRASIL

Laércio Nora Bacelar
(Goiânia/GO)

Nesta manhãzinha,

Não vou trabalhar,

Nem vou fazer ninho,

Qual um tangará,

Eu vou cantar…

Amanhã-eu-vou!

Amanhã-eu-vou!

Amanhã-eu-vou!

Acorda, Maria,

Que hoje a maritaca

Disse à cotovia,

Emperiquitada,

Que mal sei cantar…

Fiquei tão arara,

Fiquei tão pinéu,

Perdi um quilim,

Mas saí-de-bando

Chamei o xexéu

Junto com o japim

E cantei assim:

O meu tié-fogo,

O meu tié-galo,

O meu tié-sangue,

Meu tié-da-mata

Vive a espalhar

Que sou chupa-mel,

Sou um beija-flor

E, terem-terém,



- 35 -

Sou um papa-arroz,

Sou um papa-capim!

Conta, Sebastião,

Tô tão curioso,

Quem por trinta-réis,

Quem foi fofocar?

Sabiá-da-praia,

Sabiá-da-serra,

Sabiá-do-brejo,

Sabiá de tudo,

E ele então contou,

Que o tico-tico,

Do tabaco-bom,

Foi ao alfaiate

E, tiom-tiom,

Como um papagaio,

Foi matraquear,

Que saí-de-fogo,

Saí-militar,

Saí-de-coleira,

E saí-da-mata,

Que saíra-verde,

Mas fogo-apagou…

Anum! Ô-de-casa!

Bom-dia-seu-chico!

Veja, garrinchinha,

Que o dia tá lindo,

Que o tempo bom-é

Tiziu não tem chuva,

Não tem escola,

Seu joão-tiriri

Tempera-viola,

Pois já vai cantar

E assim pintassilgo,

Todo pintarroxo,

Muito pintassilva,

Azulão chegou

Pra cantar com fé

Nessa cantoria

Todo cujubim,

Que é bom-de-bico,

Tem bentererê,

Tem muito sanhaço,

Tem até tié,

Doido pra contar…

Que o tal chitãozinho

E um tal chororó

Já fizeram dupla,

E cantam juntinhos,

Num dueto só…

Que nem um biguá

Com seu bigodinho

Todo assanhaço,

Pia joão-conguinho,

Mas piam também

Um camporezinho

E joão-teneném

Já canta a jandaia,

Lá na carnaúba,

E um periquitinho,

Lá no babaçu,

Canta o tietê,

Caburé-do-sol,

E anambé-açu

Canta a zabelê,

Canta o rouxinol,

Cantão uirapuru!

Mas um bacurau,

Um tal noitibó,

O joão-corta-pau,

Cujo canto enleia,

Só pra lua cheia!

Cante, meus cantores,

Dessa mãe gentil,

Cantem as mil cores

Da voz do Brasil

Pois eu canto aqui

Pra quem não ouviu!

Cantem, canarinhos,

Cantem lá e aqui,

Seja no Oiapoque

Seja no Chiuí!

Cante, passarinhos,

Encanto infantil,

Longe dos bodoques,

Sob o céu de anil,

Em todos os cantos,

Cantos do Brasil!
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SONETO DO CÃO VIRA-LA TA (REVOLTADO) DO LARGO AROUCHE

Aldo de Aguiar
(Taubaté/SP)

- Aaau...auuuu... aauuu...auauauauuuu
(Tarde linda... brisa fresca... ah, que paz deliciosa...)
- Auauuuuu... au,au,au,au...auauauauuuu...
(Ah, vontade de ser um pássaro para voar...voar e voar...)
_ Au,au,au...au,au,au,au...au...
(Arre !!!... começam a chegar os intrusos com sua donas ociosas)
- Auuu... auauauau... auuuuu... auauau...au...
(Cacete! Putos e putinhas... vêm no largo para mijar.)

- auuu...auauauaua... au...auauau...auuuuu...auauaua
(Odeio quando correm e saltitam... parecem um bando de veados...)
- auuuu...auauauau...auauauau...auuuu...uuuuuu
(Coleiras prateadas...abrigos coloridos...pêlos perfumados e macios...)
- Au,au,au,au,au...auuuu,auauuuuuu...au,au,au...auuuu..auau...
(Janotas frívolos rebolam e latem, demonstrando com o balançar dos rabos)
- auuuu...auauau,auauuuau...auauau...uuuu,auau...
(Imponência e superioridade a nós, vira-latas esquálidos, cães vadios)
- Auuuuuauauau...auauauauau..au,au,au,au...auauauau...auauuuuu...
(filhinhos de papai que a nada respeitam profanam com avilte e indiferenças)

-Au,auau,au,au,au... auuuuuu... auauauau... uuuuuuuu... auauauauau...
auuuu...
(Mijando nos pedestais que ostentam bustos de personagens impolutas)
- Auuuuuuuu...auauau...auuuuuuu... auauauauauuuuu...uuuuuuuu...
(Romancistas e Poetas...Guardiões da Academia Paulista de Letras)

- Auuuuuuuu...auauau...auauauauuuuuu,uuuu,auau,auauau...
(Ah, saudades das tardes fagueiras e das cálidas e românticas noites...)
- Auauauauauau...auauauau...uuuu...au...au...auauauau...auauauauuuuu...
(Quando extasiados de desejos, os exauria nas cadelas, em ardentes cópulas.)
- Auauauauauauauau...auauauauau...auuuuu...uuuu...auauauauau...auuuu
(Arre!, chega de lamuriar... Vou pra praça da República... Adeus, Largo do
Arouche.)
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TAMBOR RUBOR

Vamberto Spinelli Júnior
(João Pessoa/PB)

sob tanta carne vestido pêlos
soube
antevi por dentro
ultra-delicada cada apelo seu

tão gesto
de mão supercílios dentes
boca e outras brechas
ultra-delicadas frestas
entre-carnes-
molhadas rompendo
silenciosamente
sob vestido pêlos

terminados os apelos
entre-pêlos
ficamos
ultra-delicada
mente
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EMBEVECIDOS

David Duarte de Farias
(Fortaleza/CE)

No olor que fazia quando o silêncio exalava,
A cidade, paralisada na perplexa intimidade,
Calou suas ruas fantasmas.
O suor brilhando a pele,
O desejo gelando as paredes,
As mãos ávidas, entrelaçadas...
A penumbra enevoando ainda mais
O vulto indefinido que vinha dos corpos pulsando
Cada veia do êxtase absurdo.

Foram tomados de certa comoção
E um sussurro breve roubou o ar,
Quase parando os corações siameses.
O apartamento tremia
Um frêmito de Almas inteiras.
E a paixão brilhou o quilate dos olhos,
Os negros e longos cabelos de metal
Refletindo a pouca luz
Que da fresta de porta entreaberta insistia.

E os livros fizeram sentido!

Os objetos nada mais eram.
A métrica dos quadros na parede inútil
Perdeu a razão.
Os lençóis alçaram sinuosos, num enleio,
Levados por uma brisa cantilena
Para bem longe daquela nudez.

As roupas esquecidas no assoalho frio...

No epicentro avassalador de um gozo,
Os dois seres – envoltos em torpor, deleite e calma –
Sintetizando uma outra espécie de existência impossível.

E a sísmica noite estalou em cada grito,
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Cedendo àquela ancestral monogenia.
Então, súbito, o universo quis mover-se outra vez,
Mas o destino, irremediavelmente alterado
Para sempre na própria sentença factual,
Percebeu, ao saltar de dentro do inepto passado:

O Amor já era tarde demais.
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SOLILÓQUIO DE UM MISANTROPO

Eduardo Pereira Dantas
(Teresina/PI)

As murchas rosas que nascem em meu crânio

Exalam forte horda de harpias

Que devoram minha carne putrefacta

Agora sou excremento e infecto o mundo

Meu esqueleto de aspecto grotesco

Dança tal como os párias do terceiro mundo

Um vagido subitamente surge do infinito

E ressona mil vezes: fome

As harpias se encolhem no breu do meu sepulcro

Confortam-se com um manto imundo

Digno da pérfida raça humana

Que tanto dizem quem ama “uns aos outros”

E gerem num berço de lama crianças:

Esqueléticas

Cancerosas

Hematófagas

Com crânios repletos de murchas rosas

Expelindo “human immunodeficiency vírus”
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ECLIPSE

Carla Patrícia Ribeiro Nobre
(Macapá/AP)

Não sou para ti
Não é que nossos mundos sejam diferentes
É que minha personagem
Preferida
Gosta de licor
E do som estonteante
Do mar

Minha personagem
É exigente
Com sua máscara de porcelana
Delicadamente pintada
À mão

Não sou para ti
E não é que nossos mundos sejam diferentes
Apenas minha personagem
É tão ética e santa
Que não se permite

Minha personagem gosta tanto do sol que se vai
Esvoaçando o vestido da tarde de seda
E solidão

Não sou para ti
E não é pelo mundo
É que minha personagem
Decorou seu texto na tradição de séculos atrás
E não aprendeu a mudar de rota

Minha personagem já tinha armado o cenário
Construído o figurino
Vendido até os bilhetes
Recomeçar seria impossível
E dolorido
 Não sou para ti
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Porque não te adivinhei
(Minha personagem comprou a bola de cristal
Que não falava do amor...)

A tua chegada
repleta de dança
Me fez ficar tonta
E minha personagem
É serena
Mas não é que sejamos diferentes...
Minha personagem apenas gosta do sofá da sala
de espera

Não sou para ti
E não é por culpa do mundo
Ele até permitiu que eu tirasse
A máscara
E me entregasse
Mas minha personagem é mais forte
E dura
Que o mundo
Nessa tua chegada
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POEMA ESTRANHO

Geraldo Maia Santos
(Salvador/BA)

Estranho é o pássaro sem
Paciência
Zunir de pedra sem esperança

Alguém
Morde o silêncio
Torce a saudade
Faz temer o vento
Emparreira sonhos na
Curva do medo

Dedos com a ternura
Meio pau
Parecem postes com frio
Nau alérgica a abismos
Desertos sem memória
Histórias de janelas com a
Nudez amarela
Debruçada sobre o desejo da
Rua

Olhos sem asas amaldiçoam os
Passos que amanhecem
É a hora em que o beijo
Contamina o céu de segredos

Rola um tumulto de veias nas
Sombras
E o coração deposita
Seu feixe de solidão

Lá no fundo lilás
O espelho de mil máscaras
Inventa
Em mar sem vazio
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PÓS

Ciro Inácio Marcondes
(Brasília/DF)

Pós sou eu.

E as pessoas (sim, estas pessoas) são viciadas em blues.

Olhos são tão tristes que quebram as asas dos pássaros em pleno vôo.

No mundo de hoje, certas pessoas, ao mastigar, conseguem quebrar seus

próprios dentes.

E não adianta procurar muito por um disco dos Flying Burrito Brothers.

Ninguém vai deixar você ouvi-lo.

Na cabeça de vez em quando escrevem-se frases, sintaxes de períodos.

è que vontade doida de implodir.

Que dentes escancarados, estes do Ray Charles.

Pós-pois.

Poison.

Minha poesia devia estar num outdoor.

Pelas minhas gavetas, prateleiras, rabiscos que não são desenhos.

(e letras, estas, que não são palavras)

Mas que coisa é essa impressão

Que eu tenho de que as veias das paredes do meu prédio têm cor néon?

Um dia sonhei que estava chovendo CDs.

Um caía na minha cabeça, e eu morria.

Nos meus tempos de colégio, costumava acreditar que era inteligente, e

usava umas costeletas enormes.

Para um sentimento íngreme, a TV abre portas para o consolo.

Qualquer dia desses ensino meu gato a cantar

E ele monta uma banda de rock

O sócio desse futuro doido
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Deve ser o sujeito que esfaqueou meu coração.

As cataratas de insônia que tantos pobres entediados sofrem durante a noite

Devem ser porque você não me beijou enquanto eu não lia toda a obra do

Marcel Proust.
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EU E O POEMA

Ritamar Invernizzi
(Bento Gonçalves/RS)

Silêncio!

Rafael e Serena;

Romeu e Julieta,

Em mim, dormitam…

Que a vida, a arte imita;

E pela fímbria do desalento

       Amor verdadeiro

Seja trazido pelo vento…

Açucenas, enfim, floresçam,

      Na estação primeira

D’um coração remodelado

Por um desejo nacarado…

Que o pio nostálgico de jaó

Seja quebrado por rouxinol…

                   E assim,

Deixar de ser heliotrópio

Mendigando calor do sol!

Ser Árgira* no abraço de Selenno,

         Aconchego/sedução…

Tu poema; eu canção!

Infinito/constelação…

      Eternamente,

 Uma só pulsação:

    Verso/refrão!
*Ninfa de uma fonte na Arcádia. Esposa de Selenno. Por se amarem tanto, Afrodite
metamorfoseou-os em fonte e rio, cujas águas se misturam.
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O MALTRAPILHO

Joel Guilherme Marchiori
(Vila Velha/ES)

 Vai indo. Seguindo, sinuoso, seus passos
Curvado, o tempo pesa-lhe a alma cinza
A fome, árida, seca. Aplastado, segue, trépido
Vai certo de que pode estar voltando
Olhar nublado. Fosco, tosco. Empoeirado
Aceita-se. Aceita sem mais sofrer
A profundidade do impossível
O limite. E o limite-se
Espera o tempo sobrevivente, e segue indo
Troféu vivo, invertido. Contrário de existir.
E Deus vendo. Senão não há
A mais menor graça em ainda ser
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TERCEIRA MARGEM

Osmar Simões Machado JR.
(Eunápolis/BA)

“...e, eu, rio abaixo, rio afora, rio adentro – o rio”

Cortando vales, dando alimento à terra,
camarada Rio,
te esparges nos teus cristais d’água,
milhões de aves te rasgam vôo,
peixes habitam tua fonte.

Mesmo na seca esculpido
com ardente natureza morta
continuaste vivo.

Quanta guerra e paz,
carne e sangue te ofereceram?...

Agora dizem por aí:
– Calai o canto das lavadeiras!
– Minguai o riso das crianças!
Será preciso te criar outra margem
para além do sonho,
para além da realidade?

É que o rio do homem é solitário,
camarada Rio,
inda não tem tantas braças;
mas deixa eu ser tua corrente,
ser a terceira margem.
Se viveste – serei líquido na torrente;
se morreste – serei riacho... córrego...
... até inundar-me de pedras...
...seco...
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ABISMO

José Carlos Santos Peres
(Avaré/SP)

Destruirei todas as taças
Com as quais brindei
Minhas mortes

Na noite de minha redenção
Servirei repasto de novos tempos
Aos talheres inimigos

Soltarei os pássaros enjaulados
Na sala de minha solidão
Nas noites em que me assassinei

Libertarei as nuvens negras
Dos olhos
Às lagrimas derradeiras

Tudo farei
Para que o mergulho final
Se faça limpo e sereno
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TESTAMENTO

Tércia Montenegro Lemos
(Fortaleza/CE)

À prostituta mais nova
Do bairro mais velho e escuro,
Deixo os meus brincos, lavrados
Em cristal límpido e puro.

E àquela virgem esquecida,
Mulher sem ternura,
Sonhando talvez uma lenda,
Deixo o meu vestido de noiva,
Todo tecido de renda.

E meu rosário antigo,
Ofereço-o àquele amigo
Que não acredita em deus...

E os livros rosários meus
Das contas de outro sofrer,
São para os homens humildes
Que nunca souberam ler.

Quanto aos meus poemas loucos,
Esses, que são de dor,
Sincera e desordenada...
Esses, que são de esperança
Desesperada mas firme,
Deixo-os a ti, meu amor

Para que, na paz da hora,
Em que minha alma venha
Beijar de longe os teus olhos,

Vás por essa noite fora,
Com passos feitos de lua,
Oferecê-los às crianças
Que encontrares em cada rua...
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NA PRAIA

Tércia Montenegro Lemos
(Fortaleza/CE)

Aqui, nesta praia, estão os elos perdidos, os desejos,

as rupturas e os abandonos.

Tudo se arranjou sem pretensões:

O céu sobre os espelhos, o peixe sobre o nada,

os fantasmas ao leme de um navio submerso.

As pérolas nunca vistas enterram-se fundo na areia.

Centenas e centenas de metros além – vejo conchas, corais, bichos d’água,

Uma dança confusa de crustáceos que disputam

a beleza de uma aliança arremessada.

Sob meus pés, a espuma deixa um mostruário de búzios, iodo e sal,

em meio a um rendado de bolhas imponderável.

O vento violenta as folhas de meu livro.
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O LUGAR ONDE NASCI

José Carlos Santos Peres
(Avaré/SP)

O lugar onde nasci
enterrou meu umbigo,
fez cercanias ao olhar

- pássaro contra arames
esticados em guarantãs.
Do que sou,

sou lembranças:
monjolo repetindo rio,
vento afiando disco

de despedidas adiadas
selando musgos
na encosta do adeus...

Do lugar onde nasci
herdei heras, cercas-caídas,
boas-tardes de beatas

carregando seus mortos
ao silêncio dos santos
às sombras de vitrais...

O lugar onde nasci
enterrou-me no dia em que parti
para dentro do que hoje sou...
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ASAS E VÔOS

Edmar Japiassú Maia
(Rio de Janeiro/RJ)

Tenho as asas cansadas de voar sem destino...
Em meus olhos há névoa de brumas vadias...
Solidão é um fantasma que habita meus dias
E me ajuda a embalar tantos sonhos que eu nino!

Já fui águia imponente que rasga o infinito,
Idealiza o seu ninho nas fendas dos montes,
Mas se espelha nos rios... e  bebe nas fontes...
Alça nos vôos e flana...  de volta ao granito!

Nas pegadas das eras ficaram meus lares,
No abandono insensato da busca sem norte...
Naufraguei nas miragens no encalço da sorte:
Albatroz fui também...  nas distâncias dos mares...

Nas montanhas ao sol estendi minhas penas...
Fui condor peregrino à procura de abrigos...
Nos penhascos do mundo enfrentei mil perigos,
Mas persisto em quimeras de auroras serenas...

Fiz-me relva orvalhada de frias manhãs,
Floresci nos canteiros... dublei bem-te-vis...
Com anseios de mestre fui mero aprendiz,
Numa vida que insiste em frisar minhas cãs!

Tantos vôos vestiram minha alma no encanto,
(já fui águia ...condor...bem-te-vi...albatroz...)
na missão de entender o silêncio  e a voz,
ao fazer da poesia meu grito e meu canto!...

O guerreiro em seu rumo derruba a muralha...
O poeta levita nos versos que espalha!
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JEITO CABOCLO

Edmar Japiassú Maia
(Rio de Janeiro/RJ)

Em nuvens de prata meus sonhos de ocaso
Aos rumos do acaso desfazem os laços...
Nas verdes distâncias os montes se miram

Enquanto deliram desejos devassos...

Perdi no infinito teu vulto de ausência e em
Minha demência farejo a esperança...

Recordo os teus beijos e as tuas carícias
no céu das delícias que forja a lembrança...

Oculta nas sombras minha alma flutua
À espera da lua nas trilhas sem fim...

E a luz da magia, a cobrir minha senda,
Permite eu acenda outro sol para mim...

Galgando as escarpas ao topo do mundo
Quisera um segundo poder flutuar...
E solto nos ares ser dono do espaço,

Poder num abraço meu sonho abraçar...

No espelho dos mares feliz me concentro
E me olho por dentro...e me estranho o que sou..

Suposto guerreiro de embates fictícios
nas garras dos vícios que estão onde estou...

Na selva terrestre nasci Jatobá
Que a muitos dará a sombra devida...
Mas sei, consciente, do risco da serra

que os troncos aterra na fúria incontida...

Não sou um vencido que ao tempo se amarra
e à vida se agarra, beirando os penhascos...

Embora aos tropeços, supero os perigos,
pois tendo os amigos enfrento os carrascos...
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Pegadas recentes que o peito me cortam
De dentro me abortam sutis devaneios...

E a dor que provoca em minha alma gestante
me faz, por instante, esquecer os anseios...

Eterno andarilho procuro caminhos
que dêem aos sozinhos o passo correto...

E sigo na busca da paz que comanda
tornando mais branda a carência do afeto...

Transformo silêncios em gritos ardentes
nos versos  nascentes que inspiram meu estro...

E a um bom sentimento, no mundo tão raro,
componho e não paro os poemas que orquestro...

Pastor de utopias nas verdes campinas
encanto as retinas de etéreas visões...

Entalho esculturas... rabiscos desenhos...
Que estampam nos cenhos perfis de ilusões...

Saudades vagueiam em meio às miragens
nas claras imagens que o oásis revela...

Amor beduíno desertos não teme
e toma por leme uma estrela... a mais bela!

Vencendo lamentos de penas... de prantos
entôo meus cantos além dos beirais...

Das trevas da noite reinvento as auroras,
apresso as demoras e calo os meus ais...

Um leito imagino na nuvem celeste
que vista do agreste se pode alcançar...
E ao jeito caboclo... meu jeito profeta
sussurra ao poeta a canção de ninar!
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A POESIA

Carlos Roberto Pina de Carvalho
(São Paulo/SP)

A poesia cabe no vão
Da minha mão.
Deixa-me louco, fera...
E totalmente são.

É mar... é campo...
É sol... é chuva...
Ruas e países.
Poesia é tudo,
E qualquer coisa irracional!

A poesia é a luz pálida
De uma vela,
O sorriso de uma idosa,
O olhar distante de um nordestino.
É a certeza quase incerta da busca de respostas para tantas perguntas.

A poesia cabe num beijo,
Numa canção,
Nas mãos dadas dos namorados
Que caminham pela praia.
A poesia só não cabe
Onde bombas provocam mortes
E inutilizam pessoas!
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EU: vs: EU

Severino Paulo Gomes Neto
(Recife/PE)

EU: pronome pessoal do caso reto;

Imiscível solução na massa humana;

Existência vil, e pútrida, e profana;

A cloaca do amor; amor secreto(!)(;)

Sus’tantivo comuníssimo e concreto;

A carência de desejos e de gana;

Sensatez que o urubu de outrora emana:

“Calo curvo, escrevo torto(,)(“;) falo ereto(“;)(;)

Monossílabo; sujeito; morte súbita;

A presença indesejada até e estúpida;

Grão de vida; salvação que se perdeu;

O sinônimo de tudo que não presta;

O pulsar dum coração que desembesta

Ante o bem maior que tem na vida: EU.
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NO ENQUANTO SE ACENDEM FARÓIS E POSTES
(OU UM DISPARO CONTRA A INUMANIA)

José Dércio Braúna
(Jaguaruana/CE)

Se um trabalhador,
Finda a tarde,
Chora à margem do asfalto
(já não há mar para a vista e mesmo do verso muito custa a seu conceptor), é
por sua lágrima lavar
(ainda!)
Uma qualquer coisa
Na tristência de suas carnes.

Se chora este operário
Das massas sem face,
Das estatísticas de produção,
Das folhas de pagamento,
Da padronização esquecimentista das iguais vestes
(os uniformes pressupõem esquecerem-se
De si os que vestem);
Se chora este;
Que é um (e há muitos!),
É por haver (ainda!) em nós
Uma qualquer coisa
Que não estará à mercê de escrituramento
Em livros de controle,
Que não ferirá a vida
Sufocando o tempo dos ponteiros surdos,
Que não se contará em cifras.
Se chora
O trabalhador
O operário
O homem
À margem do asfalto
No enquanto se acendem faróis e postes,
Então (e ainda)
Há alguma razão para continuarmos aqui
Fazendo do poema
Uma arma de disparo
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Contra a inumania.
Se um trabalhador chora,
É que ainda é possível separarmos
A mão e o instrumento:
uma lágrima
(bem nos diz a química das substâncias)
Difere
De óleo combustível e graxa.



- 60 -

POEMETO PÓS-MODERNO

Paulo Cezar Tórtora
(Rio de Janeiro/RJ)

Alguns me chamam de Poeta,
Com pê maiúsculo, mesmo!
(Se meu bom senso é de esteta,
Foi a leitura que fez-mo).

             Mas
                    honestamente,
                                   Não tenho tal pretensão.

Vou escrevendo a esmo:
                         Alguma esperança, alguma ilusão…
                                               Algum magoado pranto
                                                -Nem tão pouco, mas nem tanto-

Vou poetando minha estrada
Vogando ao sabor do clima.
Sigo em rimas misturadas
-Ou em misturas sem rimas.

                          Alterno estrofes livres – com a minha vida-
                                    Fazendo versos diversos, de diferentes medidas,
                                               Com outras metrificadas (que às vezes não dão em
nada).

                          Versos livres, brancos, soltos…
                                                                        Ondas
                                                                                 De mares
                                                                                            Revoltos,

Eventuais redondilhas (no mar revolto são ilhas)
Co’ o vernáculo em esgrima
                 Como mostrado lá em cima.

                                                           Afinal,

O tanto que me alterno
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É por ser
Um poeta hodierno

                     -Nunca subalterno-

                                                   Pós-moderno.
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ILUMINAÇÃO PÚBLICA  (OU A GÊNESIS DA POESIA)

Anderson Elias Garcia Costa
(Belo Horizonte/MG)

Juro que vi

Pedra, folha ou resto inseto

Qualquer algo assim sob o brilho de um poste

Um pedaço do mundo

“Ah, os gases de mercúrio: minha pública iluminação!”

Vejo algo não apagado; algo simples, visível,

Risível: um pedaço de mim

Algo que precedo o sol nascente

Como a lua que se chuta em madrugadas

Ou a poeira que se tenta

Algo que vai no vento, no choro noturno dos sadios

No sussurro de um bêbado que a casa torna

Juro que vi: minha iluminação pública

Entre gases de mercúrio, postes e sombras

Ante o frio da madrugada com a garrafa a tiracolo: “o mundo é estranho!”

E eu me vi

Naquela poça: meus olhos como se não fossem

E a lua como comparsa de um bêbado só

E a alma embriagada, do vinho e daquela poça

Da lua e daquela moça, que me pariu a poesia
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ACIDENTE

Ederson Rodrigo da Silva
(Belo Horizonte/MG)

Era um sorriso

num resto

de lábio fino,

batom exposto

e saliva pouca

Vermelho sangue

no que era viço, e

morte, a cobrir o céu

e as terras da tua boca
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SODOMA E GOMORRA EM VENTOS DE EMPINAR PIPAS

Éder Rodrigues
(Belo Horizonte/MG)

Meninos vão contra o vento

Para ganhar alturas.

Soltam a linha ao máximo

Para que a distância preencha

Os olhares e o que desejam.

Acalmam-se na leveza de serem

Pássaros ainda no chão.

Esquecem as ausências

À medida que elevam (juntos)

Os olhos a qualquer céu.

E se perdem aos ares

Sem se dar por isso.

Enlaçam. Desfazem-se.

Aproximam-se de Deus

Sem deixar que eles toquem.

Deixam a infância escapar aos

Poucos, até virar vidro em

Pó muito fino.

Protegem as asas em cerol ralo,

Num tempo em que os corpos

Só abrigam cirandas
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AMPULHET A

Luiz Otávio Oliani
(Rio de Janeiro/RJ)

As horas voam

E me perco

Entre os ponteiros do relógio

No mar de sargaços

A eternidade tem pressa

Enquanto o homem

nunca sabe esperar
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REBENQUEADO DAS SAUDADES

Angelo Pessoa Martins
(Cordeiro/RJ)

Abro por descuido o armário que abriga infância
deparo-me com o embornal verde musgo
meio marrom, meio ferrugem, meio saudade.

Hoje não houve pressa pro trabalho – a hora se perdeu
o embornal e eu sentados nos olhando
lambaris, carpas e cascudos a foliar
em minha cabeça
me fazendo menino de novo

Hoje não havia a caixa verde que girava
nem anzóis de todos os tamanhos...
nem tarrafa, gosto de chumbo na boca, cheiro de peixe no ar
escamas grudadas na faca de cabo preto
no meu cabelo, no meu peito
não havia fogareiro
nem dedim de cachaça escondido do pai
nem barulho de rio entrando na fresta da janela
Variante grená.

Hoje nem vagalumes, nem barulhos estranhos,
nem papo besta de homens embriagados,  gargalhando
nem meu pai estava aqui
nem meu irmão...
muito menos o menino que fui eu...

O embornal estava,
velho, puído... cheio de histórias!
Preciso perder mais vezes a hora do trabalho...
Preciso guardar as lembranças de novo
e de vez em quando sorvê-las...

Preciso das saudades
no mais... nada... nada... nada...
sou um peixe solitário...
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CICATRIZES

Reinaldo da Silva Kreppke
(Juiz de Fora/MG)

as cicatrizes me constroem

me compõem

habito-as

marcas de um passado presente

no gesso tão guardado

esperando chegar à sala de milagres

e tudo que me fora negado

e tudo que me fez ser discriminado

e tudo que me fez andar

simplesmente andar

e tudo que me fez

tudo que se lia

a todos os dias por vir

e suas contendas

circunscreve em nós

os nós que desatamos

a cada corte

que rasga-nos a pele

e nos reveste

mil traços mal traçados
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BUCADOS

Reinaldo da Silva Kreppke
(Juiz de Fora/MG)

a epiderme que nos reveste

poesia  humana

de perfeitas imperfeições

tempo

tempo

tempo

oceano de enfurecidos jardins

 donde brotam

fins

rodas

pólvoras

palavras

recortadas do caderno de retorno

das vidas que não vivemos

por tê-las  tão vivas em nós

sós

sem voz

nós

cordel de pedras cingidas

e todas as suas infinitas lições

a ensinar o inaprendível

dia

a dia

poesia

freqüentá-la em seu âmago

reconhecer-se não só parte

mas extensão de sua essência
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meta

língua

margem

armadura que nos volve em

tudo o que não somos só

labirinto de irrestritos usos pele

som

ritmo

signo

blue
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UM PAÍS SE ELABORA

Lucia Regina Borges Ferreira
(Rio de Janeiro/RJ)

Um país se elabora
A partir de sementes ou poemas
As vozes partem de nascentes secretas
E se espalham pelos homens como se afluentes
As manhãs se estendem nas cordas da esperança
Para que o vento bata e enxugue o suor do cansaço
As estrelas se acendem no céu da memória
E os pássaros vêm à rua para o ritual do abraço
Um país se elabora
A partir de canções e estradas
E sua história se escreve permanentemente
Como se a vida fosse um eterno agora
As colheitas se fazem com a força dos sonhos
Para que gerações seguintes voem mais alto
De girassóis se extraem as cores do futuro
E o povo se encontra pelos campos, pelo asfalto
Um país verdadeiramente se elabora
Nas noites que já não têm mais medo
E no coração dos homens que trazem as mãos sujas de aurora.

                                                                                    Mar de permeio
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PONTO DE VISTA

Sueli Aparecida Pires Finoto
(São Paulo/SP)

Quando Vênus radiante
de seu pálio embelezada
fitou ao longe as criaturas
desoladas e semi-apagadas
 
Entendeu
contrariada
 
Que naquela líquida
e linda
bola azul
que flutuava
 
Era só amor
o que lhes
faltava
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SEDE

Márcio Davi Cláudio da Cruz
(Curitiba PR)

Depois de sonhar com o sal dos mares, o anjo,
Mais belo que a mais profunda noite,
Acordou com sede de beber correntezas.
Ágil, abriu a janela do sétimo céu.

E como só nuvens secas houvesse, ansiada,
Transformou-se a língua em cascata cristalina
Que à terra devolvia córregos límpidos
E florescia jardins formosos e líricos.

Maior porém que o belo era essa sua sede
Que serenas águas transformaram-se em tempestades
E jardins devastados pela insônia em lápides.

Até que deus decretou que o anjo em gesso convertesse.
E foi pelas mãos do artista, que o alquímico querubim,
Noutra língua, enfim, transmutou-se em arte.
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ARLES

Sergio Amaral Silva
(Garujá/SP)

A tarde transpassa-te os ossos sem cerimônia:

Mais definitiva que imprecisas liturgias.

Pasma e após, rendida, buscas recompor

Tramas de tecidos, feixes, músculos,

Rostos, mais se esgarçam, sem deixar-se cerzir.

Teus fios de duro linho que se urde úmido,

São tintos do licor de ferrugem que brota

Em súbita florada, de teus campos belgas.

Luz de trigo alaga o quadro, aclara a cena

E girafogo, ar de (em) paixão de Van Gogh.

(A brasa onde há fumaça: vapor de maçãs)

Varada da mesma luz loura

E solidária ao vinho de teus vasos,

Se estende mão maga e perita,

Mas rude, áspera, de pele amarga

Enquanto ali não muito longe

Franz Liszt compõe uma sonata:

Semínimas dissolvem a tarde,

Ácidas, secas, a esfriar no chá.
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EU NÃO SOU DAQUI
Arlete de Andrade
(Rio de Janeiro/RJ)

Ainda me perco nesta cidade.

Um caminhar descalço que fere os pés da alma.

Não me acostumo com esses monstros

Cheios de gente, iluminados, imponentes.

Sou das montanhas de Minas, lá ficou

morando minha infância, depois que vim

para cá: Correndo nos terreiros, subindo

os manguezais, driblando as carreiras

de café. Lá ficaram minhas despreocupações,

no colo de minha avó, no banco da cozinha.

Aqui tem gente demais, tem pedras demais,

corremos demais, buscamos demais, e

nos perdemos.

“A saudade é uma mala abarrotada de lembranças que o tempo não consegue

fechar” - Arlete de Andrade
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CIDADE

Joel Guilherme Marchiori
(Vila Velha/ES)

Na noite do Centro
Pinga leite
Do peito exposto
Da prostituta exposta.
Há fome em algum menino
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POEMA 10

Elziene Rocha Ingvorsen
(Iguaba Grande/RJ)

Como segurar o brilho da luz? A mão trêmula não o aprisiona.

O brilho flui, vaga e traz a alma detrás dos olhos meus.

O som do brilho é som mágico. Ouço o acorde não ouvido.

O ouvido é pobre e não sabe do som que a alma ouve.

Cai o brilho sobre o mundo,

O bruto animal se engole feito larva em seu casulo mortuário.

Homem… Nada além e aquém.

Fenômeno das iras divinas.

Açoite de pequenos átomos.

Mancha imensa no espaço.

As nuvens esparsas são ladrilhos a se arrumarem na parede do céu.

Desenhos que eu pari, imagens que olhando não vi…

Sou volátil pedinte das manhãs escuras.

As sombras nuas me engolem no asfalto do dia.

As garças voam levantando meus cabelos tal qual crinas de veloz cavalo.

O meu ventre de fêmea está cheio de possibilidades humanas e animais.

O homem que me olha do alto da montanha descerá como pirata ou

cavalheiro?

Terei para ele um rosto de assombros ou de risos mansos?

Como segurar a alma se ela não se revela e se expõe?
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PARA QUE O FANTÁSTICO NÃO SE AUSENTE

Ronaldo Coelho Teixeira
(Nascente – Gurupi/TO)

Um Anjo Bizarro
atormenta teu sonho
há milhares de anos.

E tu,
há muito te debates
entre mil espelhos de desenganos.

O Anjo Bizarro o faz
não por prazer ou devoção.
Mas, porque a ele
não se lhe coube outra função.

Desamarras as suas asas
e deixa-o voar
para o azul.

Vais ver depois, surpreso
que o preso
eras tu.

E, ao te veres liberto
tens de te precaver
apenas de uma coisa:
do normal.

Mas,
lembra-te:
só teu grito te salva
mantendo-te animal.

Acostuma-te à estranheza
e a tudo que não te pareças real.

Quanto ao teu Anjo Bom
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deixa que ele continue
dormindo teu sono.

Assim não poderá
causar-te nenhum mal.
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FILIGRANA

Marco Antônio Furtado G
(Belém/PA)

Em um quarto escuro,
à procura de uma aranha
escura, à apalpadela,
que não está lá, mas arranha
a sarna de garras profundas
na carne, a expressão de viúva
negra, fiandeira, a bailar e, entrelaçar
os fios crivados de forcas
de arpões de arapucas
de garras dadas
pra vida arrastar,
um cio que se faz teia,
a teia uniforme, que parece rede,
lançada ao ar,enreda primeiro um verbo,
o fio-guia grita áspero, à flor do niilismo,
degola, à tarde, uma escuridão e,
à noite, mor(li)bido  clarão,  e  do    clarão,
a manhã, e da manhã, o orvalho, e do orvalho,
a flor, e da flor, a condensada inspiração,
que se fez carne, sangra  pra nascer
cicatriz,  arranhada    a   ferro  e  fogo,
surgiu o primeiro verso, num quarto
-de um todo, presa seca,
fissura       insana,
que nunca
sana.
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ALMA FEMININA

Karla Leopoldino Freitas
(Iuna/ES)

Estou possuída.
Dentro de mim muitas vidas
Sentimentos, versos e rimas
Palavras que faço minhas
Mulheres que eu incorporo
E me transformo em momentos de inspiração.

Misturo no meu caldeirão
Sabedoria e sabores
Faço versos, faço doces
Invento receitas e rimas
Eu sou Cora Coralina.

Na bagagem o livro santo
Sei de cor salmos e cânticos
Os meus pecados são tantos
Mas eu sigo imperturbável
Sou uma mulher desdobrável.
Dona doida, dona Bela,
Eu me batizo, Adélia.

Me transformo nas noites de lua
E tento me decidir: se isto ou aquilo
Canto porque a poesia insiste
E minha alma brilha
Nem alegre, nem triste
Eu me apresento, Cecília.

Poesia de salto alto
Atrevida, debochada
Com carta de alforria e tempero capixaba
Proclamo minha libertação
Sou dona de mim e canto Vitória
Negra, orgulhosa e linda
Muito prazer, sou Lucinda.
Em meus delírios



- 81 -

Sou todas elas.
Sou Cecília, sou Adélia
Embriagada de versos
Resplandecente
Dança ao sol do meio-dia
Eu sou a própria poesia…
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Deslizar em rio brando

Com pequenas bolhas de sabão,

A palma da mão dormente

Dedos longos de algodão,

A boca borracha de abandono
Como quem come terra de grão em

grão,

Os lhos já não choram água

Carentes de emoção,

Pupilas de nuvem

Descrente, temente

Como quem pede perdão,

Pé sujo de garganta seca

Estômago vazio

Ansiando respiração,

Náusea esgotada, pálida

Doente do pulmão,

Magreza apática

Sopa rala de sonhos crus

Empapados de sal

Mas quentes como um vulcão,

Implodindo, desmoronando

POESIA PARA A MENINA  DO QUADRO

Kamilla Kelly Barbosa Pereira
(Taguatinga/DF)

Sem juízo ou razão,

Carne e ossos temperados

Com um azedo de feijão,

Cozido de mágoa, raiva

Dor e coração,

Borbulhando tudo junto

Com uma pitada de embrutecimento

E outra de falta de ilusão,

E então o horizonte

Já não é uma exatidão,

Frio, confuso

Quase em podridão,

Dente caído

Outro perdido

Sorriso cerrado sem pulsação,

Sentimento sofrido

O choro sem água contido

A febre sem solução,

A miséria iminente

A pátria ausente

Os pés sem ação,
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A coragem guardada

A infância manchada

Sem imaginação,

Mas no fundo há bola

Tem areia molhada

Estrela

Sardinha

Noite enluarada

Desespero do nada

O medo do escuro

Uma fonte de ar puro

Uma flor de paixão

Plantada no vácuo

Na beira do lago

Entre a luz e a escuridão,

Cercada, sem fruto

Perto do portão,

Tempo calado

Olhos voltados para a imensidão,

Azul esbugalhado

Mastigado, surrado

Feto abortado

Pela solidão...
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SONHOS MUDOS

Evandro Santana dos Anjos
(Santa Leopoldina/ES)

Em alto silêncio
A palavra grita.
 
E mudos
Os homens sonham.
 
Mudos
Os homens choram.
 
Mudos
Os homens calam...
 
A rotina
Anestesia o desejo.
 
O medo
Guia o instinto.
 
O medo
Cala a vida.
 
E mudos
Os homens sonham...
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DEUSES

Ricardo Nonato Almeida de Abreu Silva
(Feira de Santana/BA)

Uma vez foram os deuses
E seus altares perfumados.
Hoje somos nós,
Dançando vinho
Girando corpos
No sabat.

Uma vez fomos nós
Perfumados, girando espadas.
Hoje somos eles, os deuses,
No altar reverenciados.

Uma vez,
agora existimos.
Lembrança antiga, afogada
No cálice dos fiéis.
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FIANDEIRAS

Ricardo Nonato Almeida de Abreu Silva
(Feira de Santana/BA)

Enovelo os dias
No sem tempo
Onde estou.

Meu tear
É mundo
De fios imprevistos.

A medida das meadas
Que puxo é exata.

Em meus lábios separo tramas
E nos dedos apascento
Cores vidas.

Nada escapa de minhas mãos
Não há fios perdidos.
Sou a reguladora,
Decido partidas.

Meu tempo é o sempre
Onde o tudo começa.

Não há descanso
Nesse limite
De circuladas decisões.

Sou minha entidade,
Tríade multifacetada.
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HIPOTERMIA

Morvan Ulhoa de Faria
(Brasília/DF)

na Terra do Fogo

vazios rígidos

circundam a teia inexata do amor

o sol aprisionado

observa a severidade austral

extremidades meridionais do desejo

partem-se em densas lâminas de adeus

sinto frio e saudade

seu beijo é meu divã
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INSÔNIA

Morvan Ulhoa de Faria
(Brasília/DF)

nos corredores largos do castelo
encimadas por silêncios adormecidos
ardiam velas em arandelas oxidadas

paredes de pedras e sem pressa
vertiam sombras e arquétipos
filhos da umidade e semiluz

em meus olhos
um labirinto de espelhos
multiplicava portas falsas

palafitas de fogo
escoravam cadáveres de veleidades
decompostos em meus umbrais
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UMA DOSE DE METÁFORA

Giordano Salustiano Batista
(Teresina/PI)

Tomemos uma dose de metáfora

Nesta noite tão cálida,

Aos eflúvios lunares de cânfora;

Tomemos um trem cheio de ânimo,

Libertos dessa nossa crisálida,

À fria sombra dos crisântemos.

Tomara que sejamos perfeitos,

Completos em nosso curso per capto;

Quem dera não fôssemos suspeitos

Da culpa de cada pecado.

Olhemos o azul esférico

Do céu sul-americano,

Sólido olhar intrépido

Além do mísero espaço plano.

Carece estarmos num mundo

De inúmeros verbos e nomes insólitos

Tomados a cada segundo.

Tomemos umas doze metáforas

No mar noturno de girassóis crisólitos;

Embarquemos, Amigos, e puxemos as âncoras!
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AEDO
(1º lugar)

Ritamar Invernizzi
(Bento Gonçalves/RS

...E a lágrima olvidou
a rosa

pendida à porta
do próprio coração...

Medroso, colibri
Voou pra longe:

o pintor abandonou aquarela;
o batuque cessou.

Foi-se, o curioso, com pressa,
Esquecida a um canto, a bigorna:

Nem pedra, nem plástico...
Solitário, o gênio/louco

beijou-lhe as pétalas d’orvalho
sugando, com a alma,
o néctar escorrido...
e pôs-se a caminho

com um espinho transpassado
nas veias,

nas verves...
(e)terno peregrino
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SERPENTÁRIO
(2º lugar)

Edson Bueno de Camargo
(Mauá/SP)

a língua da jovem
parte-se em dois gumes
fino aço do sangue
peçonha de ferro e do corte

a doença da criação
é o vírus da destruição
a morte tem dentes agudos
pedras vivas em alvura

aquele que vive entre serpentes:

        sibila
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IFIGÊNIA  NÃO ERA ADULTERA, NÃO COMETEU ATENTADO
AO PUDOR, E NEM INFRINGIU A NOVA LEI DA

CLASSIFICAÇÃO INDICA TIVA
(3º lugar)

Djalma Monteiro Pinto Filho
(Salvador/BA)

Feita
[sedução]
tal qual a pena do pavão
que tatuou um diabo alado no rabo
do rei do Urukudauê

a poesia
[uma só poesia]
chega
para a desmoralização dos muros de Urukudauê.
onde os adoradores do rei
[de fuxico em fuxico]
falam mal dos sábios, dos bobos, dos menestréis da corte,
de todas as mulheres dos primeiros-ministros,
da rainha quase obesa,
dos malabares dos circenses do reino,
dos artistas mudos
condenados à fogueira
sem ter como explicarem-se
pelas falas da tragédia de Eurípides

ah, desgraçado poeta!...

tua poesia
feita
com a suavidade da seda pura do oriente para tua Ifigênia,
a levou à sentença máxima:
dormir a pão e água no silêncio dos alçapões!

masmorras,
donde foi solta,
quando assumiste ter sido o calígrafo
da pena do pavão
que tateou um diabo alado do rabo do rei de Urukudauê!
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DE SONHOS E DE LUTAS
(4º lugar)

João Elias Antunes de Oliveira
(Brazlândia/DF)

Diz-me, memória: ainda resta arrumar
o quarto, quarar roupas,
abrir janela, regar os girassóis,
deixar entrar a luz do perdão
neste corpo em escombros,
na revolução perfeita da dor?

Diz-me, memória: de que adianta possuir os reinos
se é tão difícil manejar destinos,
puxar da cisterna do mundo          a água da vida?

Diz-me, memória: por que ainda acompanha
o passeio dos lobos no
                      crepúsculo,
se o sonho não aplaca a sede
e os leões do medo
já comeram toda a esperança?

Mas no fundo da memória ainda sopra o mágico espírito,
ainda trabalha o cérebro humilde
                   na reconstrução do mundo,
ainda vive um coração na
                     lei do amor!
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O OUTRO E OS PÁSSAROS

João Elias Antunes de Oliveira
(Brazlândia/DF)

O outro é o irmão amparado
                         na cruz:
o outro é a bagagem do amor
e de sonho contra a canção
                     do abismo;
o outro é o tempo líquido na mão direita, o sol na pele
                                          da verdade;
o outro é o espelho, os cães
caçando, o coração do pássaro
azul voando é a ponte sobre o
desfiladeiro; a lâmpada acesa
           na casa escura;
o campo de trigo sob a chuva;
o quintal cheio de pássaros e
                                frutos;
uma rua sem nome,
quando os caminhos foram desfeitos;

o outro é você mesmo,
seu sonho e sua história,
          sua vocação para a eternidade.
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ELUCIDAÇÃO DO PORVIR

Clóvis Da Rolt
(Bento Gonçalves/RS)

Conceber a humanidade
pela linguagem dos estatutos.
Legislar o terrorismo dos ácaros
e as intermitências do logos.

É para isso que trovejam as pálpebras
e contraem-se os intestinos.
Aos anseios que enfrentam a dislexia
aninham-se invernos, pás e agulhas.

O absoluto a que aspiro
é uma crença engasgada,
fusão de lei e fingimento,
não mais que esterco avolumando-se
para novas procriações de além-mim.
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PELA RUA JOÃO VICENTE

Darlan Alberto T. A. Padilha
(São Paulo/SP)

No primeiro minuto
Eu sou medo

Arrastado sob os olhos da indiferença.

Em seguida transformo-me em estatística
Sob a platéia dos gritos desesperados
Eu sou o vôo da morte em Madureira.

Eu represento todos os dias
O calendário mórbido das horas

Eu sou o resumo da vida brasileira.

Sou os olhos estáticos no Campinho
Os gemidos de dor em Cascadura

Eu sou a face úmida do Cristo Redentor.

Eu sou os quinze minutos despertos
No pequeno adendo de primeira página

Eu sou mais um corpo esquecido na Rua Caiari.
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DESENHAR NA ALMA

Juliana Silva
(Brasília/DF)

Rabiscar o verbo “amar” na areia
Não é tão sublime quanto desenhar na alma

O próprio mar que acalma,
O sonho que incendeia,

Na fina teia de um coração, na palma
Da emoção imersa em plena lua cheia...

Rabiscar um coração na areia só,
Como profusão de sonho, tantos sentimentos,

É voar nos ventos da oração maior.
É fazer dos pontos réquiens de momentos,
Nesses próprios tempos de ilusão sem dó...

Amar um verbo muito além do mar,
Muito além dos verbos, das conjugações,

Das palavras ditas, nesse só luar,
Êxtase disperso em tantos corações,

Verso que se perde nos vulcões do olhar,
Quando a alma pede sonho em profusões!

Amar, um verbo muito além de nós,
Muito além das palavras, presas aos sentidos,

Nesses labirintos de mistérios sós,
Nessa dor veloz de ventos sempre lidos,

Sentimentos, ondas desse mar atroz,
Oceano emocional nos versos incontidos...

Por tudo isso, desenhar na alma
O verbo “amar”, de enigma tão sublime,

É virtude plena que já nos acalma,
Necessidade densa que o sonho mesmo imprime!
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PARTITURA  DO AMOR

Juliana Valis
(Brasília/Df)

I.
Quis compor, nas nuvens, só para ti
Uma música que o amor cantasse
No tom sublime da paixão em si

Como sonho além de todo impasse,
E além de mim, alem do que perdi...

II.
Quis compor nos ventos sós de versos

A canção mais terna que o amor cantasse,
Entre partituras de tantos universos.

No tom de um coração que apenas nos rimasse,
Transcendendo o tempo, indo além do espaço...

III.
Mas como farei música neste descompasso,
De emoções tão etéreas, tão desafinadas?

Farei das notas sensações rimadas,
Como dores sós, entre anátemas que não desfaço?

IV.
Céus, nossa voz é só encruzilhada

De verso como notas mais que musicais!
Nosso sonho é êxtase de paz contada,
Além de toda prosa que este verso faz!

V.
Entre infinitas notas de uma paixão voraz,
Entre tantas rotas de um coração errante,

Eis a partitura que o amor nos traz,
No tom do sonho que, na alma, cante.
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ANTI-EXERCÍCIO Nº 1

Walter Moreira Santos
(Vitória de Santo Antão/PE)

Nesta era de matemática aplicada,
De bytes e bits, de robôs que pensam
E de chips,
Quero fazer coisas tolas.

Nesta era de extremos
Quero o caminho do meio,
O tolo exercício de sentar-se à praça,
E tomar nota de versos, escrever cartas aos amigos.

Nesta era de vulgarização da luz
Do fio e agressivo brilho das telas dos computadores,
Das tevês gigantes, dos plasmas que recobrem edifícios,
Que transmitem ao vivo a bomba e seus gritos,
Quero a pedra, o lago, os círculos concêntricos da água,
Quero o escrevinhar do graveto na areia,
Reler os versos impressos no papel amarelado
Do livro deixado por meu avô.

Nesta era de velocidade
De vôos sem escalas para Frankfurt,
Quero uma rede, a enseada às seis da manhã,
A singela tarefa de catar conchas vermelhas
Só para jogá-las de volta n’água
Nesta era de paraísos artificiais,
Onde a maça ainda é nociva
Tão cheia de agrotóxicos
Nesta era congestionada
De carros, gentes, barulho e informação,
Quero o silêncio que sobrevém ao poema.
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ESQUISITO

Edson Bueno de Camargo
(Mauá/SP)

ao primeiro sinal do dia
buscar os vestígios de luz que despontam
                                    na sola dos pés

plantações de delírios nas soleiras da porta
limites entre a noite anterior e o dia que vislumbra
fronteira entre o sono e o sonho

em língua espanhola
esquisito significa gostoso
esquisito é chamar cabelo de pêlos
assim não saber quais pêlos afagar
ou que lábios beijar.
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CARENTE DE CORES

Everaldo Martins Gomes
(Rinópolis/SP)

Uma única cor cabe num dia inteiro?
Qual a cor do seu desespero?
Jardineiro de lembranças,
qual era a cor
de seu pirata de infância?
Qual a cor do seu pesadelo
logo cedo.
Se puder,
pinte de anjo da guarda
esse grito de medo...

Qual o tom de sua saudade?
Tensão, clareza,
cinza de tanta ansiedade?
Que cor você daria
agora, sempre, de noite, de dia,
a todos ao que só enxergam
sombras e não sinceridade???

Em quanto tempo seca
a tinta  fresca de seus soluços?
E eu, na janela, de bruços,
mapeando a cor
da infinita possibilidade
enquanto a luz mancha de preces
o arredor...
Qual a cor de um mundo melhor???

Seria possível dividir
seu maior sonho realizado
em dez milhões de cores quentes?
Ou você não desejaria compartilhá-lo
com os carentes?
No seu egoísmo perdoado,
você goteja arco-íris

em cada lágrima não derramada,
em cada sorriso estancado
no silêncio da madrugada
contemplada...

Qual a cor do seu
momento presente?
Cor de presente
desembrulhado às pressas?
Cor de “Vamos lá?”
“Vamos nessa?” ?
Cor de quem já não
agüenta mais esperar
para dançar dentro do sol
até o mar corar,
até o coral em coro louvar
cada tonalidade da arisca
Felicidade!...

Qual a cor do seu melhor amigo?
Cor da china,
de desamparo, de abrigo?
Branco, negro, rubro, cor de cetim?
Cor de já, de depois, tom de sim?
Obscuridade do eu, cor de mim???

Minha tinta já secou...
Preciso lavar os pincéis.
Me empresta a sua cor?
Afinal, você me contou
O quanto já amou,
o quanto cavalgou
Sobre torpedos e corcéis,
descoloriu-se
e empalideceu de dor...
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ECO DO SOL POENTE

Ferdinand Berredo de Menezes
(Vila Velha/ES)

No eclipse total da lua-cheia,
 sinto-me a sombra onde não chega o vento,
   nem a luz epifânica de um sonho.

                                     Quando ouço um vaga-lume a tristeza
                                        desconfio que um luar dos meus outroras
                                           quer vir tocar violino na saudade.

É nessa solidão de ouvir meus ontens
  que me pousam lembranças peregrinas
    acendendo um luar no meu escuro.

                                       O longe não tem asas andarilhas,
                                          mas, de tanto orquestrar sonhos na alma,
                                            inventa um sol na dor de cada lágrima.

Se eu pudesse esquecer tardes antigas
  que arpejam bandolim no meu silêncio,
    logo eu seria um eco do sol-poente.

                                         Quando fui lume de um silêncio andejo,
                                            num riacho em que era anzol da solidão,
                                               eu só pescava outroras na esperança.

Ao ler o mar a história dos meus sonhos,
   senti que já fui pedra de silêncios,
      com alma ainda mais surda ao pôr-do-sol.

                                          Na barroca aventura de sonhar,
                                            nunca escondi que o lume de uma lágrima.
                                              pode acender crepúsculos na alma.

É nesse vôo de tristeza avoenga
    que vou tecendo a onírica esperança
       de um dia ser ninguém num sol de outrora.

                                           E ao descobrir-me o eco dessa tarde.
                                              vou tentar ir mais longe que o silêncio
                                                 quando transita o luar de uma saudade...
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AUTO-RETRATO

Oleg Almeida
(Ceilândia/DF)

Não quero se político

nem empresário, nem executivo;

ainda menos, líder da maioria vitoriosa.

Não me atrai a perspectiva

de viver preso ao telefone,

de dar entrevistas a torto e a direito,

de prestar contas ou, Deus me livre, depoimentos

no fim da jornada.

Não é que pregue a modéstia

que, aliás, não faz parte do meu caráter,

mas vendo a apólice do Olimpo coberto de nuvens,

duvido que valha mesmo a pena atingi-lo.

De modo nenhum me seduz a glória,

sobretudo a póstuma,

bem como a opulência exagerada,

pois, como o tempo, esta parece nas baixas da bolsa

ou passa a juntar as baratas,

enquanto aquela cede lugar a outros louvores

falsos ou verdadeiros.

Não é que curve perante a realidade,

mas, certo de que nas pontas da básica  equação

ficam o tombo e o coqueiro igualmente absolutos,

acho mais razoável manter-me na defensivas,

distante dos cargos de alto nível.

Não gosto, enfim, de vestir-me de preto e branco,

tampouco de integrar os esquemas
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montados pela vontade alheia:

temo as cores monótonas,

e deixa-me trêmulo a simetria que se alinha à morte.

Não é que seja covarde por natureza,

mas, apegado a tradições seculares,

prefiro a lança ao navio

e ao trombone, a flauta.

O íntimo sonho que tenho

consiste apenas em acordar cedinho-

toda manhã, de domingo a sábado-,

abrir os olhos nessa penumbra cinzenta

pela qual se costuma julgar como será o dia recém-nascido,

ao lado da mulher amada,

que dorme de bruços, nua e confiante,

beijar os ombros aveludados dela

e, dando-me conta de que estou vivo,

agradecer, humilde, a quem criou a vida

por tê-la criado tão simples e cheia de bagatelas maravilhosas.

Numa palavra, evito acrescentar ao que foi concebido pequeno,

e, dela a mínima diferença ventre vencido e vencedor,

não quero ser Davi nem Golias...

Quero ser Eu.
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SER POETA

Elisa Maria Franchiani de Oliveira
(Vitória/ES)

Engraçado, sempre tive pudor de contar que era poeta.

Como se ser poeta fosse coisa que devesse evitar ou esconder.

Só agora, que o tempo tingiu de branco os meus cabelos

Consigo falar nisso sem corar e sem tremer.

Ser poeta é transformar lágrimas em pérolas e sorrir através delas.

É fazer do pranto cascata de luz.

Acreditar que cada dia é melhor e mais bonito que o anterior e olhar o mundo

com os olhos do amor.

É saber que dormir entre as coxas de alguém não é necessariamente fazer sexo

Por mais que isso pareça desconexo e às vezes é desconcertante

Este milagre se repete a cada instante.

Ser poeta é estar em permanente estado de paixão: pela vida, pelo universo,

pelo outro, por si mesmo.

É ter ânsia de viver quem sabe a esmo.

Ah! Ser poeta é realmente um frisson, uma alquimia.

Querer prender do vento a melodia e do mar as mágoas

Que se ocultam no marulhar das águas, quem sabe pela dor que já causou com

seus naufrágios.

E seu rumor sejam preces em sufrágio das almas que nem sucumbiram

O mar também deve ser poeta, e como eu, escreve e apaga envergonhado na

areia  da praia os seus poemas

Ser poeta é tirar de um lugar de toda pobreza uma inusitada beleza

É acreditar que o céu é logo ali na curva do caminho e anjos, arcanjos e

querubins

São vizinhos seus

Afinal ser poeta é ser um pouquinho Deus

E juro, isso não é blasfêmia ou heresia, é assimilação
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Jesus, filho de Maria, não é nosso irmão?

Ser poeta é tomar dores alheias e tecê-las como se fossem teias

E usá-las como rede, não para prender, mas para embalar os corações cativos e

dar-lhes aconchego e lenitivo

Ser poeta é ser navegador, descobridor e libertador, não de terras ou de povos,

mas de palavras e sentimentos novos.

Desbeijando antigos beijos, desdesejando desejos, saudadiando lembranças

transforma choro em cheganças, morte vira encantamento

na luz desses elementos

eis o poeta outra vez.
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INSTANTES

Edméa Maria Álvares da Silva
(Belo Horizonte/MG)

Perdoa amor
esse verso inacabado
esse poema sem futuro

perdoa o escuro das palavras
as frases sombreadas

pela penumbra dos enganos

perdoa as inúmeras entrelinhas
os inúteis “eu te amo”

o lirismo do texto interrompido
o desfecho desse trecho mal vivido
o tédio que violentou nossa emoção

perdoa amor
as nossas falhas

as promessas não cumpridas
as páginas mal viradas
as flores que secaram

no interior do nosso livro
despetalando momentos tão bonitos

que já nem lembro mais

perdoa amor
que o amor só tenha tido um antes

só tenha sido o prefácio
que abrir a nossa história

preâmbulo que não resistiu
às nossas vidas

e sucumbiu
ao peso dos instantes.
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AMADO

Danilo Evangelista dos Santos
(Salvador/BA)

Hoje o meu arquivo
É uma casa afortunada.
Mesmo indiscreto
Sou visivelmente assediado:
Me olha, me desfolha
Carrega o meu mundo
E minha sabedoria.
Estou em todas as cortes, alado
No universo, sou Jorge Amado.
Estou em cima, embaixo em cores
Em preto e branco, em flores.
Olha, acorda seus olhos
E ilustra meu mundo universal.
Em prol de todos os amores
Estou nas prateleiras da educação
E apesar da perseguição
Ensino a paz e a sabedoria.
Mostro a beleza, o sexo, o nexo
Em inglês e português, o progresso e a magia.
Eu sou a língua da pátria
Sou lido, sou livro, sou a lida
Sou o arquiteto da memória
E a leitura da história.
Carregado pelos estudiosos ou não
Pelos senhores, reis, canalhas e o sultão.
Sou livro, romance, tido pelas estrelas
No êmbolo do espaço, sou paço
E passo na perspectivas das canetas, do planeta.
Sou folha seca em letras de marfim
Sou o leito, à margem dos leitores
E a loucura perfeita de Abel e Caim.
Sou Terras do Sem Fim, o cacau
Sou o agreste de Tieta e Gabriela
Neste país do imensurável Carnaval.
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INCÓLUMES

Roque Aloísio Weschenfelder
(Santa Rosa/RS)

As pilhas de livros

nas estantes,

em silêncio sepulcral...

Neste triste calar falam

 dolentes poemas de saudades,

alguns versos de amor

e a verdade dos tempo...

As figuras augustas

nas paredes,

em olhares fixos, movedores...

Neste triste ver exalam

 um brilho de história,

algum piscar de amor

e a mentira tos tempos...

As partituras de sinfonia

nas gavetas,

em amarelos sorrindo...

Neste triste soar pungem

momentos mais solenes,

alguns acordes felizes

e o ritmar dos tempos...

As fechadas caixas
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nos aposentos,

em mistérios envoltas...

Neste triste fechar abrem

espaços bem esquecidos,

alguma fama infame

e o esconder dos tempos...
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NAS BARBAS DO TEMPO

Roque Aloísio Weschenfelder
(Santa Rosa/RS)

A luz que me ofusca a vista

clareia a noite da alma.

O luar que apaga estrelas

afoga as saudades dolentes.

As ondas do mar

moldam as dunas do tempo,

refrescam o ardor da areia

e acalmam a paixão fugaz.

O vôo das gaivotas exalta

o horizonte de praias e falésias.

O vento traz e leva lembranças

de tempos que foram e vão.

As ondas do coração

moldam as nuances do amor,

refrescam as ânsias em fogo

e acalmam as fúrias ferozes.

Nas barbas velhas do tempo

os séculos pendem grisalhos;

nos fios de longa ternura

o amor presume passagem...

As barbas encaram navalhas

a ferir as faces da aspereza

e, ao violar segredo tenazes,
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estendem os milênios ao sol...

As barbas do tempo

-  impressos das eras  -

resistem sempre

aos caprichos do nunca.
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IMAGÉTICA

Neli Margarida Stein
(Porto Alegre/RS)

Singulares

pilares

regulares

aos pares.

Males.

Aos milhares.
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SONHO DE REENCONTRO

Leoní Edite Nardloch Cimardi
(Jaraguá do Sul/SC)

Convida-me, convoca-me...

Do lápis que me pede um verso

Do lápis que me suplica um poema...

Meu lápis chora de mim a saudade

Inplora-me para que o tome entre os dedos

Cobra de mim a ausência

Chora, e chora só, imóvel não escreve...

Espera-me, querido amigo!

Se não o busco não é por não te desejar

Bem sabes que também grita em mim e enlouqueço

O mesmo grito teso que não te entrego...

Há de chegar, lápis amigo,

Uma nova aurora e um novo tempo,

Quando a fusão de nossas almas será plena:

A alma de um lápis com a alma de um poeta...

Este dia, o dia do nosso reencontro

Será sentido por outras almas além das nossas

Almas que talvez nós nem conhecemos

Mas de nós, poeta e lápis, conhecerão a essência...

Confesso-te que meu doente coração sente medo

Como medo o coração de um lápis deve sentir também

Medo de parar de pulsar antes do último verso

Antes da finitude da última ponta de um lápis...

Restarão cinzas de um cansado

Restarão resíduos de um lápis muitas vezes apontado

Restarão versos e versos e versos escritos

Permanecerão latentes os corações de lápis e poeta apaixonados...
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FRIO

Sergio Amaral Silva
(Guarujá/SP)

Quando se estreita esse abraço de vento

é manhã

congelando outra cor sob as unhas

com que escavarei sorrisos dentre pedra

basalto

que se incrusta no planalto do meu peito
(coração ninado a choro de contralto)

finos sopros vão trincando do meu rosto

as cartilagens.

É tarde

quando uivos devastando ouvidos
estilhaçam em cristal tentativas

que nem perpetro face ao frio reinante,

às vaias

vergastas atonais de coro

(rude violento concerto – ruído urbano)

blocos de chumbo em nuvens sobre os ombros
desabando.

Quando me faz tremer todos os ossos

é noite

infligindo tal suplício ao estrangeiro

que me torno, intruso entrave entregue
indefeso

diante do açoite, essa desestrutura

(canto cruel, grave ranger de dentes)

cordas queimando a pele azul do pulso

às costas.



- 120 -

CONVITE

Iná de Fátima Araújo Siqueira
(Baependí/MG)

Eu te convido...Vem...

Vem me trazer de novo

as tuas mãos em concha

cheinhas de Ternura

vem...

Depois espalma em mim

o teu toque manso e leve de veludo

e de pétalas

e me cura...

Vem... que eu te preciso tanto

pois  a um toque teu

(magia de seda)

as densas cortinas

desta tristeza densa

vão se abrir

e devolver

ao palco dos meus Sonhos

a criança feliz (que eu era)

vestida de Esperança

bailarina de Ternura

a ritmar a Vida...

Vem... (Sei me escutas)

Traz-me de novo

os teus olhos-encantos

e teu riso gostoso

Vem e me conta histórias
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para ninar o meu sono penoso

transido de lutas...

Vem... Reacenda a Vida o lume

e perdoa o mal que nos faz

a falta de Paz

que causa o Ciúme..

Traz tua luz de presença

para  iluminar nossos dias...

Devolve ao meu rosto

a frescura da brisa

a sonoridade do rio

a beleza das flores

as festas e os guizos

e os tons multicores

que me inspiram a Poesia...
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O CHEIRO DA LEMBRANÇA  PERFUROU A MEMBRANA  DO SONO

Morvan Ulhoa de Faria
(Brasília/DF)

nos calos das mãos

agora vazias

onde fervia o segredo de tuas erosões

arde o cheiro sibilante do lugar-nenhum

nas falanges compridas

agora calcificadas

onde antes nascia o tremor de tuas coxas fugidas

proliferam fantasmas arenosos

e lembranças de teus lugares escuros e tropicais
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O DORSO LISO

Rubens da Cunha
(Joinvile/SC)

o dorso liso da espera

compactua comigo

sou homem de sementes falhas

porém

com dedos faustos

capazes de corromper

- ou inaugurar –

alegrias

portas

pernas

e as demais metáforas da carne
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VERSOS INSANOS

Roberto Fonseca
(Goiânia/GO)

É noite...

Um cão escava,

Meus gritos/meus ossos,

Roídos/ruídos na penumbra,

Lua cheia/desfazeres,

Satélite de queijo,

Esquadrilha ratos de pólvora,

No último desejo/beijo no abismo,

Cataclismo/Vampiros,

Sangue morno,

Pulsa a única bomba de carne,

Que me acomete de vida,

Címbalo tal como dispara,

Versando os meus gritos renhidos e ocultos no peito.
Açoito a sorte,
Com a única metáfora,
Que me acolheu em acordes,
Acordo (um sonho),
E minha cama de espinhos
Alfineta os pesadelos mórbidos e esfrangalhados.
Persigo

AS VOZES,

Que gritam dentro do meu peito,

Um crocito (Dos corvos)

Epopéia fictícia do abandono,

Flertado pó centenárias teias de aranha,

Miro-me na única estaca,

Que me libertará dos piores pavores,
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É DIA...

Alvorada,

Um traço de luz,

Esquadrinhando um novo amanhecer,

Fagulhas de orvalho,

Cascata desnudada,

Monjolo

Bate a estaca

Espirra água em meus pensamentos.

A cama me acama/Sem malícias/delícias,
Afoga e afaga o meu corpo tal como um compasso único:
      -    Tapete de azaléias!
Atiram-me as moedas, esmolas hedonistas,
Flogísticos medos, Sucata ígnea,

Dos meus versos insanos.
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A+ MOR+TE (Não existe...)

Roberto Fonseca
(Goiânia/GO)

Rascunho com meu sangue

Os compassos das horas,

Como se os ponteiros da vida

Estivessem embriagados

Aos sons das pandoras.

Navego sobre sonetos ruflantes,

Gênesis é uma vitrine de anúncios,

Que vi um dia desses,

Num avatar de metáforas.

Sulcarei sobre a terra

As veredas e as sementes,

Que nunca havia comentado...

Portanto, uníssono abandono do anjo,

Flogísticas pétalas (de um sonho),
Escolherei uma/até que a verruma
Abra sobre o mesmo abismo
Lágrimas de fel,
Que colhi nas minhas amargas ventanias.
Num dia desses...
Cataclismo,
O meu corpo,

Um pano estendido,

Engrinaldado cadáver,

Vela(ndo) no epicentro,

Um sorriso morno dos vermes,

E das moscas (Epopéia sepulcral dos seres imundos).

Morreremos,

Enfim,



- 127 -

Frutos,

Sementes,

Se mentes,

Amor ígneo?

Paraíso ou é para isso,

Tântalo é o meu nome,

Pêndulo agridoce,

Baladas da meia-noite,

Acabou-se o encanto,

Que voltem as abóboras,

Que voltem as sementes,

Que voltem os ratos,

E as suas crias na cidadela

Pois Cinderela não é fábula,

E tudo tem que começar sempre de novo,

E que seja da semente ou do ovo.
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PARTILHA

Valquíria Gesqui Malagoli
(Jundiaí/SP)

Quantos enigmas moram

Atrás das palavras?

Ah – que monstros! - nos devoram.

Cá eu lavro... aí, tu lavras,

Mas, eis que elas arvoram

E... em silêncio só afloram.

Cada uma é um lado:

O verso e o reverso

Desta lavoura (este fado)

Que sustenta o universo.

São moedas com que nos assalaria

Esta vida. Ei-las... a porção de cada dia!

Quem dera um de nós decifrá-las

Para, quem sabe, assim,

Com as sobras... depois de gastá-las,

Tu dares de ti, e eu... o melhor de mim.
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POMARES

José Antonio de Souza Neto
(Belém/PA)

A luz balouçante da sala é uma laranja madura

os olhos dos meus irmãos

- descascados de miséria –

as lágrimas do pai,

de mãe

espremendo os bagos que sobraram.

A água levando tudo:

os pomares,

a espera.

o escarcéu da colheita

é um sonho esvaindo-se

e deixando-nos só o bagaço



- 130 -

POEMA SURREAL – TRANSVERSALISTA

Cristóvão Alves Lima
(Graça/CE)

Quero venerar meus devaneios dantescos

E transformá-los em desvarios doentios;

Quero fazer alquimia das minhas idéias

E criar uma mistura assaz heterogênea;

Quero ungir minhas divagações diletantes

No altar dogmático da metafísica.

Quero regurgitar um elefante branco

E distorcer o espaço com meu brado imperceptível;

Quero desfrutar as meretrizes d’Avignon

Num divã Dadá em Pasárgada;

Quero dialogar com Abaporu

Na região mais fria da ilha de Utopia;

Quero visitar Gulliver em Lilliput

E depois resgatar Crusoé em oitenta dias;

Quero viajar vinte mil léguas submarinas

No interior sombrio de Moby Dick;

Quero caminhar seguindo a canção,

Cantando sem lenço e sem documento;

Quero habitar casas grandes e senzalas

E visitar sobrados e mocambos;

Quero retirar as pedras do caminho

Para que a vida não seja besta;
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Quero conquistar a ninfa dos lábios de mel

E usurpar-lhe o segredo da jurema;

Quero pegar o trem das onze

E ir a Curitiba, a Transilvânia tupiniquim;

Quero enviar uma mensagem para certa pessoa

Com vinte poemas de amor e uma canção desesperada;

Quero sorrir giocondamente

Quando Macário tocar a lira de seus vinte anos;

Quero exilar-me em Pompéia, à sombra do Vesúvio,

Para não ser suicidado herzogmente;

Quero ser reticências nesta quimera,

Pois a (in) existência não tem pontos finais,

Apenas pausas breves...
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FAIXA  ESTREITA

Cosme Custódio da Silva
(Salvador/BA)

Na velha praça
Homens de tempos idos
Cabeças esbranquiçadas
Nádegas sentadas
Em bancos de cimento

A conversa é a mesma
Impostos, carestia
Desrespeito, violência
Todo dia
Fulano que se foi

Alegria cansada
Óculos escuros
Que não vêm quase nada
Dorso que sofre
A dor que não passa

Ali
Desembarcam as incertezas
Deságuam os desvãos
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Por solicitação do autor, este poema não está disponível na versão eBook e,
somente fará parte da antologia impressa, quando da sua realização.
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DEZ MANEIRAS DE VER UM RIO CANSAR

Raimundo Candido Teixeira Filho
(Crateús/CE)

I
Quando a nuvem baixar
em nunca antes vista

cerração brumosa,
mergulha no rio

teu moribundo leito,
o curso de teu olhar...

II
Se teu coração romper
antes da aurora chegar,

cansado e ofegante
de um rio não vir a ser
é que já não delira a luz

combustível de teu pulsar...

III
O imensurável rio

ardiloso liso e caótico
que goteja da pia
no sólido vento

da noite fria
é a vida que corre ao mar...

IV
É um peito aberto

de muito rezar
tantas ladainhas

forçando passagens
que não se sabe
aonde vai dar...

V
E dentro de ti

a escuridão morna
deseja sair...

e os vapores fluidos
da tua voz, é um rio
é um rio, é um rio...
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VI
O teu rio se despoja
da luxúria e libido

dos nitratos e sulfatos
no lençol freático

que tuas mirradas mãos
não agasalham mais não...

VII
Mas tua mente não quer

o domínio de tudo
do fluvial descontrole

que desvanece teu barro
sob um vento a soprar

fuligem numa curva qualquer...

VIII
E tudo antepara

no remanso das águas,
teu assustado soluço,
tua lânguida descrença

de um rio lodoso
que começa a cansar...

IX
Fecha o olhar lacrimoso

para a glória insana
de um novo espaço
que o rio prepara

entre a pedra e o lodo
no seu leito a cansar...

X
Tapa os ouvidos

para o caudaloso lamento
sua última canção,

que o tempo quer abafar,
mas repercute baixinho

em todo lugar...
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ANDARILHO

Marcos Roberto de Lima
(Limeira/SP)

Sê anjo do céu, deve de sê uma arte.
Atende o pedido,

quem fica, quem parte.
Essa gente esquisita
nem sabe o que qué.

Pedi coisa e dispede,
Se arrepende e arrepete o pidido que fez!

Hoje, eu faço um pedido.
Num se zangue cumigo.

Sô só um andarilho
mais sô fio de Deus.

Trechêro dos caminhos
que leva daqui pra lugá ninhum.

Aqui do alto, vejo as coisas que quando eu vivia
num via e nem tinha.

Num sô anjo nem santo
Só uma alma vagano, prucurano um canto pra descansá.

Peço perdão pela minha teimusia
Pequei por querê mais que devia

Onde se viu um Jão ninguém
Querê sê filiz e comê todo dia?
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ANSIEDADE

Silvio Rogério Silva
(SãoPaulo/SP)

Atenção
Meu coração ao meio

Por um fio;
Uma criança se solta e se lança,

A mão da mãe
Alcança
O vazio.

Aluvião:
Meu coração cheio

Como um rio.
A correnteza devora raízes:

Minha cabeça
Sob o céu
Sombrio.

Aflição:
Meu frio coração

Espera uma desgraça
Que nunca termina,
Pois nunca começa;

A corda tensa
De um desafio.
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ORA JOÃO...!

Carlos Cruz da Silva
(Rio de Janeiro/RJ)

, tudo isso como um castanheiro
de saudáveis folhas
contra um céu de inverno.

E eu fui para um passeio, eu me conheço...
E era um dia de inverno – durante os invernos dos dias -,
rigoroso, em que com ele entrou uma pessoa.
“Certamente...”, eu pensei lá,
“... este chão me aqueceria e embalaria meu sono
e poria tudo diante de mim,
e faria com que me sentisse seguro e aquecido.”
Mas lá se foi ele de mim, durante esse dia,
um dia de inverno rigoroso.

Ele me disse que havia sonhado que eu estava em pé
bem no centro de uma igreja de sonhos.
Mas, para isto é que fui para a rua e me ajoelhei.

E ainda assim ele parecia me ninar,
e me tocava com o joelho
como quem faz uma pergunta durante uma oração.
Mas nada se alterava,
nenhum pastor com seu discurso direto do chão para o topo,
nenhuma língua de fogo sobre nossas cabeças,
e olha que eles sabem sobre tudo: rezas, fogo, chão, e topo...
Ele sabe, eu sei, que, como ele agora,
eu serei sonho do sonho um dia,
em outros invernos,
distante talvez (?).

Para ele, isto do dia e tal, também chegará.
Mas, será que tudo – como as folhas – estará realmente marrom,
que o céu é verdadeiramente cinza
e que eu fui para um passeio e era um dia de inverno,
que há alguma verdade nisso, enfim?
Uma pessoa poderia sonhar
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- sonhar durante os invernos um inverso – o sonho de
um dia que surgisse como interrupção deste caminho,
tudo isso como um castanheiro de saudáveis folhas
Contra um céu de inverno.

Se eu não tivesse falado com ele,
se eu não tivesse falado com ninguém
num dia longo de inverno,
eu poderia estar hoje longe, muito longe...
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SUZINEIDE

Marcus Sacrini
A. Ferraz

(São Caetano do Sul/SP)

O sol pesa sobre a cabeça anuviada

pende o rosto no braço já incerto

os brinquedos rasgados, sós num cesto

e os cadernos ainda virgens, anacoretos;

pudera voltar ao pátio, ao vento

do sossego, passeio entre as horas

agora de chumbo, arrastam os meses

no ventre inchado, bichado de gente,

cresce a larva corroendo a infância

amputa, aguarda a estranha boneca

que será viva, que sugará o leite

ai, o tão pouco corpo, de pouca vontade

só queria arrancar-lhe essa peste

essa veste de adulta, essa rocha estufada

que mal consegue sustentar na barriga

o magma espúrio cozinha lento

do vulcão de outrora resta o inferno

sobre o pescoço acordo logo outra vida

a dividir a parca vida e o engulho

se perpetua como uma herança sem pai

como se a desgraça mesma se reproduzisse infinda

fertilizada pela terra seca, poeira

ejaculada entre as coxas magras de menina



- 141 -

CANÇÃO PARA NINAR MEU FILHO

Benedito José Almeida Falcão
(Bauru/SP)

Dorme nenê, que a Cuca vem pegar...

E a cuca é a chuva, é o frio,
um calafrio, um tremor
de quem não tem cobertor,
nem cama pra se encostar...

Então deita meu filho e aceita,
esse chão batido, encharcado,
papelão, jornal, farrapos,
e tenta parar de chorar, tenta se aquecer,
que eu canto para você aquela canção de ninar,
capaz de acelerar, capaz de fazê-lo esquecer
e quem sabe, dormir e sonhar...

Dorme nenê, que a Cuca vêm pegar...

E a Cuca é sua fome,
é eu não ter o que dar,
é monstro de muitos nomes,
é uma dor que consome
por dentro, a nos devorar...

Tenta dormir, meu filho, que meu peito murcho e vazio,
não o agasalha do frio, nem o pode alimentar...

Engole a seco seu choro, tenta a miséria entender,
que eu mostro pra você
as fotos da velha revista de artistas da TV...
ali tem tanta comida, tão vistosa e colorida,
que a fome aos nossos olhos há de ficar mais bonita...

Mas se a Cuca aparecer, se o frio, a fome chegar,
se quiserem me levar você, e você fraquinho, chorar,
ao pressentir lhe perder, antes de enlouquecer,
eu cantarei para você aquela canção de ninar,
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capaz de acalentar, capaz de fazer esquecer,
e quem sabe, dormir e sonhar...

E assim, se vai a noite, comprida, feita de pranto,
feita de fome e frio, entrelaçados no canto
de uma canção de ninar... capaz de acalentar,
capaz de fazer-me esquecer...o frio, a fome...,você...
E quem sabe..., dormir e sonhar...

Agora, tudo é silêncio... Meu filho não chora mais.
Tem olhos cingidos, em paz
E nesse silêncio latente, ouço uma canção de ninar.
capaz de amanhecer... capaz de fazer-me enxergar...
sua boca quase risonha
           e acreditar mais tranqüila
                 que enfim, seu rosto sem vida,
                                      parece que dorme e sonha...
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REFLEXÕES CÓSMICAS

Oswaldo de Moraes
(Santos/SP)

Quando me penso sobre a existência,
eu sinto n’alma um ritual de glória,
a exaltar a secular história,
que jaz no fundo de minha consciência.

E é no ego dessa cósmica memória
nesse arcabouço de toda a inteligência,
que vejo a eterna chama da onisciência,
como uma imensa esfera rotatória.

Tudo se alinha em direção a ela
como retas convergentes numa tela.
cujo fulgor definha aos lados da moldura.

E então me vejo, quão pequenina vela
iluminando uma simples parte dela,
e das demais sorvendo a claridade pura.



- 144 -

ARRASTÃO

Aécio De Bruim
(Cachoeiro de Itapemirim/ES)

Ainda ouço o silêncio do rio Itapemirim

Noite sem lua

Pescaria de arrastão

Eu, meu pai, meu irmão

Tarrafa arrastada rio abaixo.

“Cuidado Tonzinho,

Se molhar o saco faz frio!”

Eu levantava o saco de peixe, bem alto

“Não é esse saco não, Tonzinho!”

Meu pai ria

Meu irmão ria

Eu acanhado

Pescaria seguia

Chumbada arreava

Meu pai puxava a espia

Eu iluminava com lanterna

“Clareia aqui, Tonzinho, que bitelo!”

Peixe sempre vinha

Cascudo, viola, Tainha

Na imensidão do céu,

A Lua cheia brotava

Silencioso, o rio passava.
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SOBROU PRA VOVÓ

Davi Cortes
(Curitiba/PR)

Sobrou pra vovó
Oh vó! Por clemência

arranca-nos deste veloz carrossel
desgovernado, vertiginoso

com cabeças de dragões

que simula ilusão de conquistas
entre tesouros ocultados

mas vó, não nos leva a lugar algum
senão nesta seara de lágrimas
que já atravessaste  altaneira.

Responde-nos vovó,
Por que no amor damos uma de fugir

Quando possuímos pés
de recém-nascidos?

Oh vó! Vê isso!
por que essas fendas em tuas mãos

e esses vincos em tua tez
tornaram-se berçários sete estrelas??

Vovó,
 dá-nos a honra de contemplar e nos deleitar

com este teu flertar da janela
entre novelos multicoloridos,

entre lânguidos felinos,
entre netos enjeitados

e ouvir o crepitar na chaleira de ferro
da erva-cidreira da resignação

Mas na conclusão de tudo isso, vovó
corremos arfantes e pressurosos

pra tua casinha centenária
entre pardais e ipês, entre araucárias e riachos
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emoldurados por baldias azaléias, gérberas  do arco-íris
e valentes violetas

Voltamos assim, angustiados, vovó,
só mais uma vez. Eu juro!
pra repassar aquele texto,

extraído da tua “caixinha de pandora”:
O be-a-ba da sobrevivência.
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GÊNESIS  POÉTICA

Ana Carolina Rocha Santa Rita
(Mariana/MG)

O poeta é aquele

que convive com a dualidade:

a dor de toda frieza e morte

a paz no coração quente de amor.

O poeta não vive bem

porque enxerga com dois olhos:

vê sujeira preta branco vazio

vê colorido-vermelho de sorriso infantil.

Um coração carrega toda a dor-mundo

outro sofre felicidade simples de quintal.

O poeta chora enquanto sorri...

Um poeta não vive bem

porque são dois

e viver por mais de um não cabe a ser humano.

O destino é ser um só

mas, poeta nasce em mais

leva no corpo a alma de vários

transforma em belo a solidão de cada um.
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A MANOEL DE BARROS

Kelson Gérison Oliveira Chaves
(Limoeiro do Norte/CE)

Manoel se árvore, se pedra, se lesma, se rã.

Ele se transmuta em pequeninos grandes seres,

às vezes desprezível, por outros desprezados.

Se fotografarem Manoel

vai aparecer um lagarto meio humano,

uma palavra nua, abrigo e roupão.

Ele me desorganizou muito bem,

por forma que acabei eu também fazendo

um coisário de nadeiras, só por distração.

Manoel nasceu de uma inversão de ocasos,

e se acalenta ouvindo a cor dos passarinhos.

Feito de degeneração lírica,

ele se compõe de simplezas desmedidas.
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OFICINA

Valdoir Pedro Wathier
(Franca/SP)

Hoje reburbei um álbum e vi fotos coloridas,

Senti falta barburante das cores da minha vida,

Dobrei a tela e pisei nela a gramever além do muro,

Pintei a sola e avermegalhou-me a testa o tom calouro.

Surgiu solidarta minha cabeça ao horizonte,

Vi crianças me apontando, lá de longe,

Céu vermelho inventerseime para o mundo,

Mãos abertas fiz-me nuvem ao natexplendo.

- Céu sois, sois sol – sussoriu-me peito próprio,

Eis que a tinha artistentou um mundo encantado,

Deste lado quadribolha onde me encolho e crio,

Espiei com olho mago e invencriei o dia.
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UM VESTIDO DE SONETOS

Reginaldo Costa de Albuquerque
(Campo Grande/MS)

I
Sob a luz do lampião ela descansa,
cobre seu alvo corpo o sal do enredo
serenando-lhe o sono de criança
e ainda corre em gotas, quedo e
quedo...

Encostada à parede dorme mansa
A vã, a roupa que feri com o dedo,
Quando ondulava deliciosa dança...
Pensei: - Agora!... Ela hesitou: - É
cedo!...

O sonho desce... Um doce aroma
emana
de exóticas  flechinhas atiradas
por um cupido azul, de porcelana,

ornando a penteadeira entre
almofadas...
Mexe-se... e um fino traço de sultana
Molda-se pelas curvas delicadas...

II
Na insônia porque passo e que me
cala,
quis  talhar-lhe um vestido de veludo
em lugar do outro, rico em pompa e
gala
pequeno, ideal, que não guardasse
tudo...

Linha, tecido, agulha, onde há?...
Contudo,
sobre este avental papel opala,
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costuro com um fio de ouro mudo,
vinte e oito versos para acarinhá-la...

Ri... balbucia... o braço ao chão
pendente...
A chama treme... morre docemente...
Fora, o sol já dardeja alto à janela.

Desperta... – Rápido! Vão loas sonetos!
Tramem rimas, quartetos e tercetos,
E ajustem-se à beleza e às formas dela!
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RIO, 40 GRAUS

José Carlos Santos Péres
(Avaré/SP)

A tarde em fuga aspira sombras
ásperas cicatrizes em muros caiados
Na perpendicular da avenida

malabares infantis projetam
pássaros: sonhos soltos
no compasso dos faróis

A lua atropela esquinas,
a menina macérrima vende-se
em chicletes, chocolates, corpo...

A cidade escancara a noite
Pernas abertas das avenidas:
carros engravidam-na

de luzes e angústias
a cidade morre...
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UM POEMA NOS OLHOS DO FUTURO

José Carlos Santos Peres
(Avaré/SP)

Há um poema guardado

nos olhos do futuro.

Como sabê-lo,

se do presente o horizonte

lambe nossos pés?

Talvez de acaso

seu oxigênio,

de sombras empobrecidas

o enigma que o alimenta...

Como saber?

Do tempo que o matura

como amadurece flores

e faz florescer frutos;

do tempo que o retém:

aranha tecendo seu jantar,

Jia refletindo a morte

no brilho do olhar...

O poema espera:

junco que o pai cultiva

a bengala de seus passos;

folha que traduz da madeira

a resina

e faz dela epifania

de sua existência.

Um poema guardado nos olhos do futuro

não comporta luneta de desavisados,

não se revela na bacia de lunáticos;
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um poema guardado nos olhos do futuro

se constrói à luz trôpega do destino

tecendo sua manhã, seu desabrochar

e seu tempo.

Poetas só sabem de ventos

na solidão das araucárias...

As mensagens?

Estas são para pássaros.
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ÚLTIMO ANDAR

Éder Rodrigues
(Belo Horizonte/MG)

Destrancou a porta e quase resistiu

ao universo que adormecia lá dentro.

Já conhecia tudo: a velha disposição das coisas,

a ordem  imóvel de sempre estar

Cada qual no seu devido canto,

Como se fosse improvável ultrapassar os fins.

Existia poeira.

Prova visível de que o tempo não esquece

O que inerte, de alguma forma, ainda vive.

Estava lá por sobre os móveis,

vestindo a madeira, embaçando o lustre.

Nada além do fino pó que recobre os vãos.

Entrou, apesar dos esforços.

Era ainda sua vasta casa.

Talvez deserta por sua imensidão.

Nem acendeu a luz.

Solidão não precisa de luminosidade.

O escuro basta para sua ardência.

Caminhou sem rastros, sem cirandas.

Engoliu o amargo das horas que

reduz  as alegrias em rápidos giros.

Nas gavetas, breves anotações esquecidas.

A cama exposta aguardava-o como escoro, e ele sabia.

Frases soltas. Silêncios contínuos ousavam ultrapassar
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os ares, em viço de vidas próximas que ele não ouvia.

Poucos os motivos. Sedentas as intenções.

Sabia de amores que não resistiram ao ópio

E de amigos que não sobreviveram às curvas.

Era ele. Novamente ele.

Habitando o canto sozinho do próprio corpo

E nada a oferecer resistência. Nada a lhe provocar

o choro  ou lhe refazer sorrisos.

Era o nº 802 do corredor vazio que nunca recebia flores.

Batidas na porta? Apenas quando era engano.

Cartas surpreendendo o chão? Só as que ele mesmo enviava.

(Nada a agredir o seu silêncio).

Apenas o morno do asfalto que lhe fartava o peito

e lhe fazia  viver como cidade.

Cedeu então mais alguns passos e

da janela sentiu as alturas em lágrimas de arranha-céu.

Poderia dizer qualquer coisa se

Deus não se dissipasse em forma de ecos.

: fechou então os olhos e pulou.
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A INSPIRAÇÃO E EU
(Reencontro)

Ritamar Invernizzi
(Bento Gonçalves/RS)

Absorvo a sinfonia perfeita, da brisa,

       roçando de leve a bruma...

Cerro os olhos... (em mim), com ternura,

                Um tambor grita.

Neste instante, quando se rompe a espuma,

a maresia me invade: pressinto que vais chegar!

                 Passamos a ser onda de mar-

mesma composição desta passagem – perfeita juntura!

Sem redes, sem anzóis!

Olvidados no mundo enigmático das palavras/espíritos,

silenciosos e vibrante; logo do real desbrio...

Ansiosos pelo encontro, como estrelas e sóis!

Logo, se esvaem, o medo e a razão –

     perante tanta lírica!

E a cada batida, se reafirma

A certeza da complementação

Após infindável espera/busca –

feito o aconchego que a água desfruta

ao penetrar no mar, após solitária viagem
por grutas e vales.

A verve se deleita,

bem aquém da fenda

das horas derradeiras:
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não há mais freios na eflorescência!

Some-se, enfim, a tebaida

e, a alma, sedenta,

soletra: pocema!

Todo o mal se desleixa!

Êxtase?! Num ruído, se reconstitui a espuma: tu partes!

               Desfaz-se o bosquejo, a veleidade!

A celeuma domina a paisagem, ensurdecendo o encanto,

      e adiando o sono do tempo – nosso reencontro!

Absorto, temo não mais escutar

      o segredo das palavras,

              e das almas,

      o inebriante farfalhar!
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NOTÍCIAS

Silvana Helena Uz
(Curitiba/PR)

...
que o mar perdeu
o juízo bebeu de
suas próprias águas
está contra os rochedos
invade a cidade. Todos
o temem. Viram-no
entrar num bar da
esquina...

a neve cai  sobre maçãs
verdes ou vermelhas cai
sobre quem passe pela
cidade que neva
             ...

e sob esta luz fria
enquanto as horas escorrem
oblíquas eu sem saber se
esta chuva é de Pessoa
ou de ninguém.
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A PALAVRA CERTA

Joel Guilherme Marchiori
(Vila Velha/ES)

Como acertar a palavra certa

Se toda palavra é pequena

Se toda palavra é instantânea

Se toda palavra já é quando é.

Como acertar a palavra certa

Se o que carece ser dito

Cai pela boca da mala gorda

Faminta na viagem de ida.

A palavra certa não atinge o passado

Embora possa assim se dizer

A palavra certa não alcança o futuro

Embora que ali se a possa conjugar

A palavra certa não pode ser presente,

Ainda que aparente...

A palavra certa não é

Porque não pode de fato ser

Passado, presente ou futuro

No instante de cada um.

A palavra certa só haveria se ser

Num tempo transcendente:

Todos os tempos ao mesmo tempo

A cada eterno instante se ser.
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INFÂNCIA

Flávio Rubens Machado de Queiroz
(Cabo Frio/RJ)

mergulhar de olhos vendados
em valas imundas
esgoto a céu aberto

a infância tardia das lembranças
reinventada nos versos anêmicos
o estranhamento das meninas

com roupas do avesso
ao avesso dos significados
vestidos de chita
no sábado de carnaval na rua

sem calçamento de Cavalcante
um pedaço pequeno do tempo
parte
retirada sem anestesia

as gargalhadas
durante a
                    missa
ao tocar dos sinos
no sermão dominical
de São Matheus

a caçada aos sacis
nos moinhos de vento
da ventania
os meninos enfileirados em uniforme de gala

prontos para saudar Hitler

a descoberta da criação do mundo
gênesis
catecismo
barro virando vida
sopro
virando barro
virando vida
a culpa por pecados seculares



- 162 -

sem remédios

a observação dos quadros da
                                                 via crucis
as imagens atropelando os apelos

os golpes
o chicote
as mãos sujas de sangue

os tremores
                      o coração acelerado

na
manhã
de
domingo
o medo
temor
terror
sob o signo da inquisição
ardendo na fogueira da mentira
consumindo alma e corpo
unificados de forma profana
em ritual pagão
antropofágico

a descoberta do prazer
saboreando cada instante
cada dilaceração da carne
oferecida em holocausto.
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CLASSIFICADO

Remisson Aniceto da Luz
(São Paulo/SP)

Contrata-se um assassino, um matador de aluguel
que tenha na profissão bastante experiência.
Deve ser frio, calculista, insensível e cruel.
Exige-se carta de referência.

Quem o trabalho puder assumir,
favor encontrar-me na mais triste praça.
Garanto que a vítima não vai reagir,
que é homem semimorto, descartável e sem graça.

Mas que seja certeiro o tiro ou o golpe do punhal:
não quero que o ferido se arrependa.
Melhor no coração, pra ser fatal.

Depois, já não haverá dor ou ferida.
E que o contratado não se surpreenda
ao saber que o pagamento é a minha vida.
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SORRISO SEM NOME

André Luis Pereira
(Osasco/SP)

Chora, menino que teu berço é frio e tuas mantas são as estrelas, isso quando
elas aparecem.
Cheira a tua cola, essa mamadeira que te acalenta de um leite que te tiraram
tão cedo.
Cuspe a distância é a tua brincadeira mais próxima de uma infância que não
vês.
Este pega-pega, pega pulseira, pega carteira, pega comida, essa é a brincadeira
da vida. Um pique-esconde, onde esconder é necessário para sobreviver.
Olha a polícia! Pega ladrão! Pá, Pá, Pá!
Eh, brincadeira gostosa, quando nossas armas eram de madeira! Mas aqui
não: bala é veneno e não doce.
Oh menino, oh menor, oh moleque, oh maior, oh pirralho, tantos nomes e
nenhum sobrenome.
Vejo nos teus olhos e lembro de um outro menino há muito tempo atrás,
Brincando com seu estilingue e colhendo as melhores pedras para as latas
empilhadas derrubar.
Vejo que você também gosta de pedras e você nem
Escolhe, serve qualquer uma.
PEDRA, CACHIMBO E FUMAÇA.
Oh menino, como queria te chamar por um nome.
Corre, corre, corre.
Como a inocência é ágil!
Quando se é criança é tão fácil
Brincar.

VAI, VAI, CORRE!
Por favor, menino, pega carona na calda do vento. Faz o teu melhor pique-
esconde,
pois a brincadeira agora é vivo ou morto.
Vai menino sem nome, sem teto, sem berço. Corre, pois o destino é certo.
Ai, meu Deus! Não, menino, não pára! Não é estatua, é corre cotia na casa da
Vida; é corre cipó com cassetete na mão, o lencinho branco é você que não
pode cair no chão, moça bonita é a bala no coração.
Não, menino, não pára, não pára. NÃO PA!
Pode jogar? Pode. Ninguém vai olhar? Não.
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HOMENS E ANJOS

Alfredo Pereira de Moraes
(Belém/PA)

Mochilas de anjos
São asas,

Alforjes de plumas.

As asas dos homens
São fardos,

Bornais de concreto.

Os fardos dos anjos
São homens,

Com almas de pedra.

As pedras dos homens
São plumas,

Nas asas dos anjos.

As plumas dos homens
São anjos

Com asas quebradas

As pedras dos anjos
São luzes,

Na bruma dos homens.

A bruma dos anjos
São Cruzes

Dos homens sem sonho.

Os sonhos dos homens
São plumas,

Perdidas dos anjos.
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CARTA DE NAVEGAÇÃO

Márcia Maia
(Recife/PE)

romper cadeias e escrever além dos códices
e dos modismos da vanguarda – além do cânone
ultrapassar a concisão do verso mínimo
compor sonetos no rigor da rima e métrica
tentando ingleses portugueses e simétricos
aventurar-se do insensato ao ultra-lúcido
do social ao pornográfico e ao lírico
e ainda ousar o verso livre e – sem metáforas
desembocar meio a haicais belos e herméticos
e retornar a esgrimir o econômico
minimalismo da palavra exposta ao máximo
usufruir a  criação de modo ávido
na liberdade de dizer-se o que é legítimo
fiel apenas à poesia em si e à ética
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TODO
SONHO
TODO

Helder Rodrigues
(Curitiba/PR)

1
pára de conjecturas
nada é mais fundo que o sonho
que além de puro é invento,
tendo início mas nunca languidez

2
nem o passado mesmo que chegue
ao balbucio
nem o futuro que ninguém sabe
ninguém viu

3
a morte é funda somente sete palmos
e no solitário ganha o nome de vazio
vazio que pode ser largo estreito opaco
mas não tão fundo quanto o escuro do rio

4
funda é a dor mas com superfícies
fundo é o amor mas com músculos e tendão
o sonho não conhece nenhum limite
e quanto mais se busca mais é chão
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AVISO

Helder Rodrigues
(Curitiba/PR)

Minha pele reclama dos teus suores distraídos

e a mente aquele projeto que iríamos

empreender para algum dia:

sermos criança quando tivermos que ser grandes

batendo na mesa reclamando nova infância.

Fomos apenas adultos tropeçando em erros,

mentindo no engasgo dos atos.

Aparece num quando desses. De vez em dia.

Palavras não devem ficar amordaçadas.
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FILHAS DE EVA

Tatiana Aves Soares Caldas
(Rio© de Janeiro/RJ)

De Eva sou filha
Sou filha da vida
Trazendo nas mãos
A linha bandida
Sem grana p’ro esmalte
Temendo que falte
Um tempo p’ro filho
Mas sofre resisto
Joelho no milho
Clausura, tortura
À fêmea que salte
Mais alto que o macho
Que voe acima
Que negue o capacho

De Eva sou filha
E dela herdei
O lado cadela
O fardo-costela
A louça, a família
Destino de filha
Lembrando, perene,
O delito solene
O odor de maçã

Sou filha de Eva
Maldita e expulsa
Que causa repulsa
Nos patriarcais
E peço meus sais,
Meus cremes, meus ais
Frescura tonturas
De fêmea ferida

De Eva sou filha
De um Éden perdido
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Lugar sem retorno
Mas olho em torno
E sigo em frente
Não baixo meus olhos
Recuso antolhos
C’um meio sorriso
E danço e blasfemo
No meu Paraíso
Que envolve prazer
Que traz uma cica
Sabor agridoce
Da gana da vida
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OBRA DE FÉ SEM LUTO
(1º lugar)

Éder Rodrigues
(Belo Horizonte/MG)

Desde que você partiu
Eu tenho retirado meus vestidos do guardado
e estampado meu corpo de cirandas curtas.
Não sei se o cheiro de mofo vem deles
ou desta moldura de mulher que agora
se despe sem temer espelhos,
sem disfarçar o cio dos olhos
com pó compacto e nenhum rímel.
As veias à mostra tatuam na perna
o pesar das luzes onde minguou prazer,
o sentido doce onde faltou café.
Meus pés ensaiam uma dança solo
No improvável da cama que largo desfeita
Nesse chão sem mácula e já sem nós.
Tenho misturado menos ingredientes
e sentido mais o açúcar que mina de dentro.
Hoje num dia de missa retirei aquele vestido preto
Próprio para vigília e tantas rezas.
Cortei metade dele com a tesoura
E na fúria das mãos
arranquei dois botões de cima
decotando a fartura de solidão e seios.
Impróprio ele foi se ajustando.
Disfarçando a gordura dos sonhos.
A febre que nunca tinha usado rendas
Os dedos que agora avançam.
Esqueci um pouco de deus
Joguei os comprimidos de dormir fora
Quero estar viva quando o vestido chorar
águas que não serão de morte.
Pinto a boca com um viço de carne.
Sinto o gosto do batom, provo dele com a língua.
Os saltos que achava não servir por desuso
Me mostram o perto das estrelas.
Não sinto saudades de casa.
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Não tenho notícia dos filhos.
Sou eu esta mulher que parte.
Agora-instante bendita sois!
É minha a voz que arde por nenhum romance,
pela herança dos vestidos que deixo para ninguém.
Tenho preparado menos confeitos
E desejado mais o doce que açucara por dentro.
Sigo sozinha, deserta pois.
Sem um véu que escureça meus presságios
Sem nenhuma lágrima de mulher pingando no tecido
Com um sentimento caseiro no fundo de mim
Acaso o mundo costure as faltas que você deixou
Ou borre no meu lábio pintado
este gosto sereno em dizer a-deus.
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TEAR
(2º lugar)

Edson Luiz Schmeider
(Araçatuba/SP)

Tece teu poema
Quando a porta estiver trancada,
Quando o porto estiver fechado,
Quando a ponte for derrubada,
Quando a promessa for quebrada.

Tece teu poema
Quando sentires dor,
Quando cometeres um grave erro,
Quando estiveres som medo,
Quando revelarem teu segredo.

Tece teu poema
Quando tudo que disseres não for compreendido,
Quando tudo que procuras, escondido,
Quando tudo que pedires, negado,
Quando fores gravemente atingido.

Tece teu poema
Quando fores cão abandonado,
Quando fores fera acuada,
Quando fores pássaro ferido,
Quando fores cordeiro imolado.

Tece teu poema
Quando fores gota na tempestade,
Grão no deserto,
Semente na floresta,
Sílaba no discurso,

Tece teu poema
Quando estiveres cego, surdo, mudo.
Quando te sentires estranho, estrangeiro, espectro.

Tece teu poema



- 176 -

Quando fores vítima de teu preconceito,
Apontarem teu pior defeito,
Zombarem de teu trejeito,
E te disserem que não tens mais jeito!

Tece teu poema
Na penumbra, na penúria, no perigo.
Na pedra, no perdão, no poder.
No pó!

A trama de teu poema é feita de dracmas, dramas, traumas.
A trama de teu poema é feita de cortes, recortes, retalhos.
A trama de teu poema é feita de toques, retoques, detalhes.
Trama feita ora na comédia, ora na tragédia.
Trama feita ora com inteligência, ora com ignorância.

A trama de teu poema é feita de laços (de família), nós (na garganta), pontos
(de vista).
E muitos pontos finais!
As agulhas: mãos e pés; olhos e ouvidos; palavras e silêncios.
Sim e não!

A linha: o tempo.
Tece teu poema na pele.
Poema tecido vivo.
A memória (Penélope) desfaz tudo.
Tece teu poema agora, antes que a parca corte o fio.
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LEVIA TÃ
(3º lugar)

Ricardo Rao
(Bragança Paulista/SP)

Farto.
Tanto chão e tanto fardo
neste caminho seco e morto.
Mordo
até sangrar o nó dos dedos,
à minha frente tantos medos,
tantos
medos, tantas metas
tantas pontes desconcretas
levando a lugar nenhum
(nenhum, nenhum, nenhum).

Penso
no profeta duro e denso
para quem as sociedades
as cidades, as aldeias
não passavam de alcatéias
onde lobos mais espertos
com duas pernas, menos pelos
mordem com igual furor
(furor, furor, furor).

Choro
e a mim se une um coro
de soluços, guinchos, brados,
ao meu redor Stalingrados,
um milhão de Stalingrados
reduzidas a escombros.

Pronto
só consigo ouvir o pranto,
já não há espírito santo,
nenhuma virgem, pai ou filho,
não há Dante nem Virgílio...
o inferno é bem aqui
(aqui, aqui, aqui).
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TOMORROW
(4º lugar)

Darlan Alberto T. A. Padilha
(São Paulo/SP)

Incontáveis são os passos de um ponteiro
Afoito por cruzar seus pontos
E desfolhar o tempo.

Incontáveis os minutos que se passam
E se espalham junto ao líquido amniótico
Buscando delinear rostos que se dissolvem.

Inúmeros entre os pontos
Entre peitos ofendidos
E estáticos sob retratos.

Pilhas de papéis fotográficos
Que buscam debalde
Reter as tempestades da ausência.

Arcabouços de sonhos céleres
Olhares perdidos e cansados
De ver o sóbrio sorriso dar lugar às lágrimas.

Para trás figuram-se as malas esquecidas
Esvaziadas sob promessas descumpridas
Prolíferas engrenagens do tempo.

Com o qual não se há adversário
Ou braço hercúleo
Capaz de reter a mais fina procela.

Frente ao tempo somos o pó
Que se esparge
E se dissipa até o último grão.
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MENÇÕES HONROSAS
4º CONCURSO DE POESIAS
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BALUARTE

Paulo Franco
(Ribeirão Pires/SP)

Debata-se um poema em toso alma presa.
Quando é bem demarcado, às vezes não tem rima.
Se tem um grande tema, falta-lhe a beleza
que exige o achado pra ser obra prima.

E o artista a procurar a arte de grandeza,
sabendo que a procura é o que ilumina,
se perde a meditar, à caça de sua presa,
qual louco atrás da cura para a própria sina.

Então em instante raro em que a poesia,
qual deusa de um castelo, presa em baluarte,
clareia-lhe o faro como a luz do dia

e o artista vira um elo para outra parte
e o verbo de tão claro a alma contagia
e enfim, o imenso belo que só há em arte.
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O ANJO, O GUERREIRO E O POETA

Luiza Aparecida Mendo
(Lambari/MG)

Um anjo vive em mim, nas profundezas,
Mas é o guerreiro que recebe todo o impacto;
No entanto, o poeta, com suas sutilezas,
Faz entre o anjo e o guerreiro o tal contato.

De poesia em poesia vou aos tropeços,
Com a espada na mão direita sigo atroz.
Os fins não correspondem aos meus começos,
Pois nem sempre encontramos o anjo em nós

O cenário é a vida e segue a luta,
Entre o guerreiro e o poeta numa disputa,
De corpo e alma, tão descabida,

Pois o anjo, dormindo, espera e sonha
Que o equilíbrio um fim à luta ponha,
No poema maior que é a própria vida.
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BENDITO POPULAR

Arthur Fernando Silva
(Ituiutaba/MG)

Como não tinha onde cair morto. Da barriga da miséria a vida o deixou cair
vivo.
A partir daquele parto partiu o mundo...
Punho de ferro, coração de bumbo
Cabeça de vento, soldado de chumbo

Nos olhos de rua... Um ponto de vista
Fé cega... Pé na estrada seguindo cada pista
Nos ossos ofício
Na cara careta
Escrevendo certo em linhas tortas
Tropeçou no pé da letra

Sem parentes ou parênteses
Foi um feto sem afeto
Filho da puta com pai virgem
Oferta do orfanato
Berço sem ouro ou origem

Metáforas fora de meta
Papas na língua semi-analfabeta
No papel branco de susto
Benedito foi mito
Dito popular
No medo de dizer...
No modo de falar...

Jardineiro sem dinheiro
Cortava o mal pela raiz
Desde amargas margaridas
A violentas violetas
Comia o fruto da imaginação
Convertia sentimento em gesto
Transformava singular em multidão

Pobre, pai, poeta
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Benedito foi dito
– prosa presa no céu da boca –
E assim, correu contra a corrente...
Até o dia em que apagou seu barco à vela
Em águas passadas foi antes de ir
Benedito morreu de rir.
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JUÍZO FINAL

Luiz Antônio Gonçalves
(Uberaba/MG)

Tornastes a sonda dos teus dejetos,
Os miseráveis crentes do amor profundo;
E dos bebês expulsos de um gozar infecto
A platéia frígida do teu canto imundo.

Do rufião espurco de sinistro arroto,
Da carcaça podre do cadáver andante,
Tu fizeste pão do negrume escroto
E a carniça posta na mesa do amante.

E ora fazes, de apoteose, o pânico
Dos que subjugas em obscena fúria;
Queima com asco beijo satânico
Os que sucumbem em brutal lamúria.

O promíscuo reino não te será eterno,
Mas terás que ouça os delírios teus;
Antes agonizante treva do inferno
Num blefe inútil te verás com Deus.

E nas palavras fétidas de lodosos pântanos,
Da boca rubra de escárnios viciados,
Gosma verde jorrará a cântaros
Na confissão pútrida dos teus pecados.

A aglossia afônica calará o sarcasmo,
Um cortante falo te será de ferro,
A canção da besta te dará espasmo
E na escuridão ainda ouvirão teu berro.

No sepulcro, ao cheiro das cinzas dos mortos,
Em carícia aflita, cuspirá o açoite;
Em incidência ímpia acordará os corpos
Para te socorrer ao vagar da noite.
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Bandeira sangrenta tornará mortalha,
Na abiose, a lama te será gerânio;
Ao suplicares, louca, a vida canalha,
Estrumes de Átila adubarão teu crânio.

Mas antes que a morte apareça, mórbida,
Irás comer o mesmo que Mefisto come,
Vais viver num mundo de desonra sórdida
Onde os lírios murcham ao ouvirem teu nome.
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POEMA

Mara de F. Rodrigues Faturi
(Porto Alegre/RS)

Meu poema está por um fio
cambaleante
velho como o mundo
com a alma perdida
procurando pai e mãe
rosas e pitangas
mar e amores
um motivo
um estilete
meu passado
teu presente

meu poema está por um fio
escorregando pela folha branca
viscose e triste
como larva em agonia.



- 187 -

AVESSO

Iara Cristina de Fátima Mola
(São Paulo/SP)

Amor distante, tão perto
De mim, ausência, presente
Alvoroço, multidão, deserto
Inconsciência completa, ciente

Amor tão perto, distante
Loucura de paz, a guerra
Permanece no mundo, mutante;
Que sofre, que ganha, que sua, que erra

Amor tão fora, no outro
Castelo de areia nas ondas do mar
Sanidade do ser que torna a ser louco
Certeiro destino de nunca chegar

Amor tão dentro, calcado
Nas bases da alma, toda humana
Que geme e sussurra, todo calado
A dor que é sua, solidão de quem ama

Infinito finito na eternidade
Amor que expande e não sai do lugar
Ânsia que expande e não sai do lugar
Ânsia da espera na serenidade;
Crescer, produzir, recolher, retornar

Lembranças que o Tempo não deixa esquecer
Tartarugas correndo num grande jardim
Amor suicida que quer sobreviver
Lagarta rasteja entre o não e o sim

Amor que é paixão e não sabe explicar
A ilógica lógica de tudo que existe
Que nunca distingue o ser do estar
Impossível provável em todo limite
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Amor que é conto, de fada é magia
Encanto que dura por mais de uma hora
Sorriso no pranto da triste alegria
Encontro de dentro do lado de fora

Amor que é sono e precisa dormir
Pra amanhã dar bom dia, quando Só acordar
Sofisma da mente e de cada sentir
Amor, sempre amor. Amar é amar.
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PERVERSA SAUDADE

Roque Aloisio Weschenfelder
(Santa Rosa/RS)

Grave gravidade
O belo tempo reverso e inverso
A boa lembrança amaldiçoada
Amargurada doce saudade

Crítica crise
Ainda sombras assombram os passados
Sempre presentes distantes
Amalgamada última primeira vez

Clara claridade
A luz dos holofotes apagados
O tempo passa parado
Apavorada mancha limpa

Creme cremoso
O bolo de aniversário esquecido
Duras nozes em massa mole
Apagadas velas acesas

Credo incrédulo
A distante presença acaba
A presente ausência desaba
Atualizada vida sonhada

Crase craseada
O fundo do espelho esconde
A dor das fotografias de ontem
Analisada imagem marcada

Cruel crueldade
Uma vez era felicidade
Em muito o pouco durar
Atormentada saudade lembrada
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A TINTA DO DIA

Roque Aloisio Weschenfelder
(Santa Rosa/RS)

Ateliê divinal da madrugada
Vermelhidão sinal de chuva
Timidez do sol
Na frigidez da alma

A preta caneta escreve fantasmas
Cavalos alados empurram
Figuras obscuras
A alma angustiada

Relincham os cavalos
Gemem os fantasmas
Tremem os alpendres
Abriga-se a alma

Pelas telhas escorre a brancura
Geladas bolinhas de gude
E ovinhos de pombas rolam
De alma fria se desprendem

Fulgura a gelada paisagem
Molhada de chuva derrete
Lágrimas na face do granjeiro
Dores a alma suporta

Aos poucos de azul se pinta
O firmamento da tarde primaveril
A tosca nuvem no oeste
De sangue tinge a alma

No arrebol da vida sofrida
Lembranças derramam tintas
Em todas as muitas despintas
A alma grava segredos

Enfim a noite cai outra vez



- 191 -

A prata tinge os campos
A lua sorri das angústias do dia
E conforta a alma de poesia

Na via leitosa confabulam
Casais de estrelas em dança ardente
No repouso do corpo cansado
A alma apaga as tintas do dia
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NA PRAIA DE ITAPUÃ

Maria Apparecida S. Coquemala
(Itararé/SP)

Milagre...
O cintilar das estrelas
nas trevas da noite
tropical...

Milagre...
O mar, o sol, a brisa,
nossa lua-de-mel...

Mel na Lua
mel na lua-de-mel,
mel na lua da nossa lua-de-mel
em Itapuã

Não é doce morrer no mar...
Doce é beijar...
Doce é amar...
Doce é amar e beijar...

Mandinga
o gato preto caminhando
contra a linha sanguínea do horizonte
da tela crepuscular

A inveja matou Caim
e nosso amar e beijar
beijar e amar
beijar amar beijar amar...
Ou foi sufocação?

Solidão
é a Lua entre névoas
na madrugada cor-de-rosa
do meu despertar
silenciosa...



- 193 -

Tristeza
é gota de chuva retida
na pétala fenecida
da flor...
É lágrima esvaída
na areia...
É doce morrer de amor
na praia de Itapuã...
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SOZINHO, NESTA NOITE ENLOUQUECIDA

Maria Apparecida S. Coquemala
(Itararé/SP)

Orquestrados na noite enluarada
coaxam sapos... cantam grilos... piam pássaros noturnos
Gemidos de amante vêm de páramos distantes
trazidos pela brisa...

Súbito, de janela escancarada no universo,
ressoando pela noite esplendorosa,
estronda a primeira gargalhada...
Vozes se calam...

À indiferença da minha vida desregrada
se opõem sucessivas gargalhadas
Riem desvairados os deuses zombeteiros...

Palmilhando caminhos traiçoeiros,
tropeçando entre garrafas
sob o sol ou sob a chuva,
virando calendários, bebi todas...

Me afundei no esgoto das intolerâncias...
Me atolei no pantanal dos preconceitos...
Estrelas brilharam sobre meu corpo na sarjeta...
O sol me queimou a face adormecida...

No estertor desta vida dissipada,
sozinho, nesta noite enlouquecida,
só me cercam os vultos das garrafas...
Vazias as garrafas... Vazia a existência desvalida...
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GUERRA DE AMOR

Pedro Diniz de Araújo Franco
(Rio de Janeiro/RJ)

Tiros nas muralhas,
Escadas sobre as ameias,
Para acabar com defensores,
Internos, externos,
Passados e presentes.
Se necessário carregarei
Um aríete
E me lançarei com tudo,
Depois de atravessar o fosso,
Sobre a porta do castelo,
Expondo-me.
Sem armas e
Com apenas uma bandeira
E nela três palavras.
Esperança,
Paz,
Amor.
Serei um homem
Em guerra solitária.
Com apenas a oportunidade:
Convencer você
Do meu amor
E de afirmar que juntos,
Podemos algo importante,
Inexpugnável,
Enquanto tivermos vida.
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PÊNDULO

Marcelo Lavrador
(São Paulo/SP)

Cambaleando pela história,
ora razão, ora raça,
sigo,
coração e graça,
Eu.
Cálculo ou desgraça,
Homem.
Deus que fez, Deus que faça!
Esmagando a cabeça contra o peito
Deus que fez, Eu que faça!
Fechando o peito dentro de um livro
O que é pão, o que é massa?
Colocando o livro dentro de uma Bíblia(a)(oteca)

D. . S
Ou queimando-(A) – (O)
Fé, fogo, fumaça
.EU.
Se o homem (ente)
S (abe)

Como é possível deixar de ser homem pelo fato de ser homem?
Sangue (ou) (e) vinho,
D.Eu.S
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ROSTOS

Regina Coutinho Porto Fernandes
(Espírito Santo do Pinhal/SP)

Vejo rostos
rostos incompletos e absortos
pela falaz ilusão e
pela dor do abandono,
cansados de isolamento e espera.
Vejo rostos
rostos com olhos distantes,
na eterna busca da esperança
da vida que finda e se vai
na procura de ser, de seres que nunca vêm e jamais veem.
Vejo rostos
rostos de espanto pela noite encoberta de ausências,
de saudades e nuvens e ventos.
Perturbações de indestrutíveis razões de amar
no esgar do sofrimento
a canção pede que o homem compreenda
e não reprove o caminho escolhido.
De ver e crer em rostos sem memória, pó e penumbra.
Passageiros do desconcerto e esquecimento
na indiferença, a solidão ficará,
para sempre em suas almas,
até o raiar e a subida aos céus cessar suas recordações.
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VERSOS MUTILADOS

Darlan Alberto T. A. Padilha
(São Paulo/SP)

Fórmulas poéticas árcades
Deformam e mutilam pensamentos
A poesia contemporânea se esfacela
Esmiuçada pedra poética.

O labor do poeta é a alma
Os códices sagrados da palavra
A matéria magma da psique
Livre das métricas e rimas mortas.

O Mestre das Letras
O cartomante da língua
Interpreta os poemas com auxílio dos Astros
Mutila mais que as rimas ou as métricas.

Os mestres são vírgulas, pontos e notas
O processo milimétrico da coisificação
Elemento hermético da incompreensão
Sentimento inverso e oco.

Com seus poetas encaixotados
E seus signos desconexos
Esmigalham o pão
E apedrejam a alma.
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O INVASOR

João Elias Antunes de Oliveira
(Brazlândia/DF)

Ele virá com um ladrão
À meia-noite
Desapropriando a manhã
Seus dentes e francos
Mostrar-se-ão
Com um rato de arquivo.

Ele virá como formigas
No seu jardim os careiros
Levando consigo
Apenas uma rosa indefesa

Ele virá como um gesto perdido
Encontrando-o dormindo
Dormirá o sonho

Ele virá como uma ilusão
De concreto e podridão

Ele virá como uma mosca defunteira
Arrastando sua alma
Para a morte derradeira.
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TEIAS E FIOS

Elta Mineiro
(Ibotirama/BA)

1. Soltar de vez um grito
É como assustar uma estrela cálida
Que lentamente busca a eterna beleza
De um amor atônito, pálido... mas, perfeito.

2. Sentir de vez a dor
É moer na moenda os nós desatados
Que às vezes encantados, desencantou
Todo brilho, toda luz, puro amor.

3. A infinidade das palavras, agitadas...
Remoí o sentir que não condiz com o agir
As pétalas rasgadas, esmaecidas apagadas
Traz em seu furor uma única gota...

4. Seria a palidez das horas, do tempo
Se o canto não se encantasse com o vento
Que assovia friamente espalhando fragmentos
Remoendo vidas abrasadas... restos de tardes.

5. O gemido estonteante da brisa
Num furúnculo abissal
Aborta finos fios
Linhas que o tempo arremata
O oceano também geme a dor
Restam nas lágrimas salgadas de sol
O parir constante de cores
Que tem o crepúsculo no entardecer.

6. Os ais da brisa e do oceano
Rasgam vorazmente o pio da noite
Na profundidade latente de um ser
Aflito desvairado em suas dores.

7. Que gosto tem o sol de queimar
Memórias adentrando no sal
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Da saliva engolindo a seco
A secura do “verbo amar”.

8. Modos estranhos de tecer verbos transitivos
Se os gritos são calmamente sussurros
Numa gota, num rio, no oceano
Limite profundo... do verbo calar.

9. Calam-se as vozes!
Calam-se as vozes!

10. Só não calam os calos da alma
Que calada, insensibilizada.
Não se acalma por não chorar
Uma única gota... Impossível amor!
Imperfeito amor!
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SONETO DO SABIÁ LARANJEIRA DA PRAÇA DA REPÚBLICA

Aldo Aguilar
(Taubaté/SP)

Sabiá Laranjeira que das laranjas, saborosos frutos, há muito, não os tem,
Empoleirado nos galhos escuros e poluídos de retorcida e centenária
figueira,
Trina seu mavioso canto tendo o coração, de saudades do campo, refém,
E o peito emplumado, estufado de amor, acorrentado às asas da companheira.

Sabiá Laranjeira que dos verdes campos, paisagens radiosas, há muito, não
os tem,
Saltita na grama rala, raquítica e suja, de sujo e nauseabundo jardim,
Entoa o saudoso canto, tendo a alma saudosa e o olhar, perdido no além,
E a graça de majestade altiva, imponente, desfila, com galhardia sem fim.

Sabiá Laranjeira que dos amigos: sabiás poças, coleira e do campo, há muito
os tem,
Voando pelos ares brumosos e ácidos da Praça da República, escaldante e
tétrica gaiola
Desfila nos pios e trinados um rosário de tristeza e de saudades das tardes
cálidas...

Sabiá Laranjeira que de mim, entusiasta admirador, revolta e vergonha, há
muitos os tem,
E, que em teu sobranceiro canto, agoniado e fremente, interpreto o apelo que
evoca:
- Liberdade!... Trêmulo, declamo: - “Minha terra tem palmeiras onde canta o
sabiá!”
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DOR

Carlos Alberto Pessoa Rosa
(Atibaia/SP)

dói
na raiz da alma
dói
no tegumento

dói a palavra dita
e também a não-dita

como dói!

o silêncio do quarto
e o vazio dentro

dói muito!

sou um poema cujas palavras são luas ao redor de um planeta
de nome morte ao invés de Marte
e que se repete
em cada som retirado pelas unhas de um cadáver
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A CURA

Herman Gomes Silvani
(Chapecó/SC)

Na composição destes fraseados plenos
Dispo-me das intenções tal como dos ternos
Descalço também os sapatos que outrora
Já foram bem lustrados
E que tornaram com estes passos
Meus pés calejados

Aposento uma gravata que vivia a enforcar-me
Liberto a cabeça deste chapéu velho e surrado
Sua sombra já não é mais útil assim
Quero brincar em pelo, nu e verdadeiro

Não choro a liquidação do velho ultraje
Estou de roupa nova, de nova pele
Volto ao espírito errante que reage
Dentro de um copo casado e distante
Encontro-me novamente com meu sexo primitivo
Sinto-me outra vez vivo

Hoje farei nada
Talvez cantarolei aos céus
Não glorificarei a deus algum
Venerar-me-ei ao espelho
Comemorando minha volta

Esqueço que existe o mundo lá fora
Tomo o tédio como diversão
Sem precaução, vivo a poesia impura
Junto o inútil ao desagradável
E teço estes versos sem cura
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SOLIDÃO VELADA

Herman Gomes Silvani
(Chapecó/SC)

Ouço lá fora o canto da chuva. Ela se foi...
O dia acordou cinza e eu sem cor
Perdi meu sorriso em plena segunda-feira
Aquele lago, aquela tarde, aquela brisa...
Como me dói a lembrança!

Meu olhar torpe mirando o infinito busca uma explicação
Mas não há o que explicar, tudo está tão claro
Ela se foi eu perdi, é tão simples...

Amigos, parentes e até inimigos vieram
Alguns me observam com carinho
Outros com medo e desconfiança
Me parecem todos iguais, todos culpados
Todos como eu, impotentes e fracassados

Eu, na mira dos demais
Servindo como depósito dos rancores alheios
Olhares suspeitos cheios de vingança
Dor e desprezo, misto se sentimentos perdidos
Assolados pelo frio que nos condena

Blasfemam sem a menor precaução
Eu ouço e me movo, tento escapar do veneno
Mas ele me chega amargo e mortal
E eu morro, morro a cada passo dado
Morro sem mágoas nem ressentimentos
A cada segundo perco algo em mim

Atravesso as paredes e me junto à solidão

Resolvo voltar...
A vejo pálida, deitada na madeira e cercada de estranhos
Que em prantos lamentam a ocasião
Há um pano preto sobre o espelho
Algumas velas se apagam
A escuridão retoma seus espaços

O cheiro das flores mortas enche a sala...
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DESAMOR À PRIMEIRA  VISTA

Fabiana de Oliveira Ribeiro
(Alterosa/MG)

Recitei todos os meus poemas
Esforcei-me nas rimas e na métrica,
Tentei variar entre todos os temas
Só para aparentar-te ser simétrica.

Tu ouviste e assististe a tudo
Sempre com o mesmo sorriso largo,
Para disfarçar o teu lábio mudo
Que a vida só fez em deixar amargo

Mas eu continuei a te escrever,
Pintar, esculpir, moldar e falar.
Tu, intocável querias somente ver,

E, quando eu quis ver-te expressar,
O teu verso não veio escandido,
Ele não veio. Não foi sequer dito.
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MÃE EM MANHÃ DE DOMINGO

Walther Moreira dos Santos
(Vitória de Santo Antão/PE)

Quando podava rosas
Em seu modesto jardim
Ela me disse que o exame dera positivo –
Câncer de ovário –
E nesse momento um espinho fez brotar
Uma gota vermelha em seu polegar

Então eu soube que há apenas um tempo chamado Eterno agora,
Onde tudo é frágil e vasto e nos atravessa

Humildemente, eu soube:
Somos não mais que hastes, esperando a foice, o alicate da poda.
Mas só algumas rosas se mantêm eretas, após o corte.
Iguais a ela.

II

O bom ceifador decepa a planta com só um golpe:
Firme, duro, ríspido.
Deste modo também o bom executor no tiro de misericórdia.

Quando, finalmente,
For amansado meu orgulho
E mansamente eu possa
Oferecer-te a nuca,
Pousá-la enfim em Teu infinito colo;

Quando, finalmente,
For chegada a inescusável hora da colheita,
Fazei Vós assim também, Senhor,
A ela, e a todos nós.
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ESPARSA

Ritamar Invernizzi
(Bento Gonçalves/RS)

Segue a rotina,
Disciplina,
Subalterno...
Cai a noite,
Recolhe a máscara
Da ordem
Abre a janela –
Colhe o orvalho
Das estrelas,
Molha nelas
O pincel da paciência
E deita
Sobre a alma
Translúcido!
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OUSADIAS POÉTICAS

Karla Leopoldino Oliveira Freitas
(Iúna/ES)

Escrevo e me entrego,
me desnudo
Cometo loucuras
ousadias poéticas.

Porque sou assim:
exagerada.

Não quero a poesia dietética
pensada, balanceada,
sem radicais livres
cheia de métrica
insípida
sem gordura trans
comedida
sem sal
que não sacia
não faz mal...

Quero a poesia suculenta
carregada de emoção
que atormenta
que entope veias
acelera o coração
que para o trânsito
a respiração...
Quero a poesia que transborda
em lágrimas
que escorre sangue
que destila veneno
que explode em paixão
que machuca,
fere...

...quero a poesia
que não se esquece...
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INGRATIDÃO

Joaquim Jaubert Francisco
(São Paulo/SP)

Punge-me ver um rosto sorridente
Mascarar o imenso ódio que a alma abriga;
Punge-me ver beijar a mão clemente,
Submissa e gentil, boca inimiga.

Punge-me ver calar covardemente,
Deixando que a calúnia alguém persiga;
Punge-me ver ferir traiçoeiramente
A picada sutil de infame intriga.

Punge-me ver vingar-se do inimigo;
Punge-me ver ferir amigo a amigo,
E, ainda, mais ferir irmão a irmão.

Mas, meu pungir, no horror se transfigura,
Quando vejo ferir uma alma pura
O hediondo punhal da INGRATIDÃO!
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Por solicitação do autor, este poema não está disponível na versão eBook e,
somente fará parte da antologia impressa, quando da sua realização.
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POETA

Robison Silva Alves
(Coaraci/BA)

Sentado,
a beira da estrada,
vendo tudo,
em nada

Fazendo poemas,
na madrugada,
voando com pássaros,
na revoada

Luta com versos
contra canhões,
quebra muros,
corrente e grilhões
que aprisionam homens
e corações

Transformam sua dor,
na mais bela flor
na noite amante,
da lua, trovador
um poeta,
um sonhador

Voa com o vento
nas asas pensamento
poesia, palavras, lamento
sentindo vários sentimentos

Transforma mundos,
transforma eras,
busca com palavras,
uma nova terra

Planta sementes,
na letra esperança,
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colhendo os frutos
da grande mudança
poeta, sonhos, criança

Vagando
pela vida incerta,
amores,
emoções,
um poeta.
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VERSOS LIVRES, POEMAS LINDOS

Maria das Dores Oliveira
(Ipatinga/MG)

Um poema fica bem
na camiseta,
na ponta da estrela,
sobre a mesa de cabeceira,
no guardanapo de papel,
em qualquer bandeira,
e no balão acima do arranha-céu.
Até mesmo no cordão da feira,
no banco da igreja,
da praça e do Brasil.
Dobrado nas notas de mil
e da canção.

Um poema pode singrar
Os mares dentro da garrafa.
Pode estar
no poste, no pranto,
no riso contente
e no sol-nascente.
Levado pelos ventos
pode ficar amassado na calçada,
na calcinha pertinho do prazer,
no parachoque do caminhão,
no muro da escola, nos jornais
e impresso na sacola de pão,
já que poesia e pão
são alimentos vitais.

Um poema
só não pode ficar
dentro do livro fechado,
na estante
esquecido, esquecido...
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ÉCLOGA

Álvaro Jorge de Sena Andrade
(Belém/PA)

os bois
movidos a diesel
atravessam o pasto-asfalto
buzinando
o estouro da boiada é sempre meio-dia
e não tem capim pra todo mundo
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CÂNTICO À NA TUREZA

Ritamar Invernizzi
(Bento Gonçalves/RS)

Chuva é vento
que esbarra em lágrima,
e orvalho é lágrima que congela.
Lago é chuva acumulada
que ouve rouxinol
e adormece...
Ajuntai caniços
e tocai flauta...
que canto é vida,
silêncio é madrugada...
rotina é cotovia,
poesia; passarinhada!
E o amor?
Noite floreada...
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O REVERSO DE DORIAN GRAY

Ricardo Rao
(Bragança Paulista/SP)

A ira deformou a minha cara
em todo esse tempo na estrada:
uma integridade feita de esgares
contra a persona hipócrita das mesuras –
máscaras que jamais me couberam,
risos feito falcatruas.

Outros usaram seus rostos
como gentis rotas de fuga;
o meu refletiu verdades
tão ásperas como estas rugas.
E não me importa a nota vermelha
no quesito beleza das expressões faciais:
eles podem se olhar contentes no espelho,
eu posso olhar tranquilamente para trás.

Baby face escalavrada –
e eu nem pude fazer nada.
Os retratos permanecem sorridentes
(não são mais eu)
Mas a ira deformou a minha cara.
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SER-TÃO

Tatiana Alves Soares Caldas
(Rio de Janeiro/RJ)

Nos sertões desses Gerais
No meio do redemoinho
Enfrentava vendavais
E seguia o meu caminho

Sem jamais olhar pra trás
Buscava eu a verdade
Mais que Cristo, Barrabás
Eu roubava-me a metade

Nos buritis, no cangaço
Até o demo desafio
Ignorando o cansaço
Conquisto coragem e brio

A donzela travestida
Surge, oculta nas veredas
E eu, em busca da vida,
Vejo facas onde há sedas

Perco a bela Diadorim
Seus verdes olhos de mar
E vejo em seu triste fim
O amargo medo de amar

Chego, então, ao lado oposto
À outra margem do rio
E constato, a contragosto,
Que aqui também é vazio

Descubro então a verdade
Entre vazio e o cheio:
Buscava a minha metade
Que sempre esteve no meio
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O ‘QUASE NADA’ DESSA DÚVIDA

Willian de Oliveira Ramos
(Colatina/ES )

Sou vozes ao invés de sonhos
Não gestos ou restos e sombras

Já não há mais nada além de tudo que há no vento
A não ser o pulso do silêncio refletido atrás da porta

Vivo de meias verdades; não digo que SIM nem que NÃO
Pois de mudo e surdo e louco somos muito
E nesse pouco eu me torno prisioneiro
Do que penso; no que choro... O que sou?

Por que não acreditar na impaciência de meus passos
Por que não estar sozinho quando tudo está por perto

Ouço gritos e sussurros de min’alma inerte e só
Meus e seus pertencem aos outros e mais nada faz sentido

Falo coisas em miúdos, em segredo; no obscuro;
Tenho medo de mim mesmo
Tenho medo de meus versos

Quando tudo está perdido
Quase tudo vai e volta
Quase nada é o que nos resta
E esse nada... É quase o FIM.
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CIMENTAÇÃO

Geraldo Trombin
(Americana/SP)

nascimento,
crescimento,
fortalecimento,
enriquecimento,
intumescimento,
estremecimento,
aborrecimento,
esmorecimento,
entorpecimento,
empobrecimento,
emagrecimento,
enfraquecimento,
adoecimento,
envelhecimento,
arrefecimento,
aMORTEcimento,
entristecimento,
tampo de cimento!

divino acontecimento
por merecimento:
enternecimento,
renascimento,
rejuvenescimento,
reconhecimento,
enfim,

O AGRADECIMENTO!
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ACHO QUE VOCÊ NÃO ME CONHECE... (CONVITE)

Iná de Fátima Araújo Siqueira
(Baependi/MG)

Não... Acho que você não conhece
este cheiro de mato molhado, açoitado das chuvas,
(surpresas de julho e do inverno);
este aroma das folhas das margaridas acariciadas,
emanando um perfume natural, agreste e suave
ao mesmo tempo...

Não... Não conhece também o jorro miúdo,
filete tímido de uma mina maneira
de água brotando, inocente e humilde, (milagre da Terra)
vergonhoso de quem olha nele
(desconhece o destino de grandes águas que encerra)...

Não... Você não conhece ainda,
acho que nunca viu a Lua Minguante (coisa mais linda),
exatamente na sua metade, refletindo
sua luz amarela nas águas do rio, singela,
insistindo em ser e estar:
vi ontem à noite na ponte ao passar...

Não viu o cacho da orquídea rara: Chuva de Ouro,
plantada por Deus no ipê, por dentro da cerca de arame
da beira da estrada (então eu acho que Ele me deu)...
Você não ouviu a algazarra dos passarinhos na madrugada
e nem está vendo este cantinho na roça,
(paraíso de simplicidade que a alma remoça)...

E também não conhece o cheiro diferente desta salinha
e nem a energia, que emana do chão desta casinha (palhoça?),
à meia luz da tarde, recanto especial de Ternura
e nem está vendo este finalzinho de tarde
bucólica e pura descendo...
Mas então está recebendo um convite e a alegria
na poesia feliz que estou lhe escrevendo...
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RECAÍDAS

Iná de Fátima Araújo Siqueira
(Baependi/MG)

Solidão e silêncio embalam a inquilina tristeza
que acabou de aparecer,
e lhe cantam certas cantigas, contando histórias antigas
(des)caminhos do viver...

Folheiam o livro da mente
evocam histórias já idas
distantes, dormentes, dormidas,
ninadas silentes ao colo, no aconchego – carinho
no ninho das noite – momentos...

Do trampolim destes olhos vem o mergulho no Tempo
e a cortina – saudade densa, em veludo e doce mistério,
evoca vultos distantes:
fantasmas emergem bastantes, zumbis, passados amores,
felicidades e dores, furtivas sombras errantes...

E na passarela da alma desfilam proibidos momentos,
levados por tantos ventos em cores, sons e sabores
destas maçãs proibidas no Éden da Vida colhidas,
ocultas saudades em chamas, esboçando as recaídas...
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ESTRADA REAL

Ângela Togeiro Ferreira
(Belo Horizonte/MG)

Trilhas suaves no chão sagrado da Estrada Real –
onde o coração se entrega perscrutando a natureza,
riscos infinitos dos verdes a vermelhecer e
grifos azuis a envelhecer,
à procura do mineiro zênite-poente.
Mais e mais além do que razão compreende,
inundada pelos mistérios a alma pressente,
geração fugidas do passado, ungidas pela ilusão –
um caminho fora das paragens, histórias de Brasil,
em que a hora se faz de inteiros,
lá onde o instante foge dos ponteiros.
Da natureza, a mágica comunhão:
existe plenitude humana sem invasão,
unicamente porque beleza não se toca, faz-se aliança,
sorve-se a paz do maná que a vista alcança!

Telúrico instante de contatos vassalos.
As almas dos poetas vão chorar:
fulgente, o Infinito está a tocá-los.
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O VERBO AMAR

Damiax César Ferreira de Araújo
(São João de Meriti/RJ)

O verbo amar escrito, dito
Lido, relido e aflito.
O verbo amar amassado
Amarelado, desencontrado.
O verbo amar austero
Concreto e sincero.
O verbo amar amado, odiado
Agredido e ferido.
O verbo amar falado, calado
Feliz e amargurado.
O verbo na ponta da língua
Nas andanças a pé
Na poesia declamada com muita fé.
O verbo amar no passado, quente
No futuro e no presente
O verbo amar morno
Parecendo mofo,
Mas jamais ausente.
O verbo amar abstrato
Sempre um fato
Na saudade de um retrato
Frio
Como a lâmina gelada de um rio
Como suicídio
Porém, nunca morto.
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ESQUINAS MODERNAS

Layctthon Carlos de Oliveira Santos
(João Pessoa/PB)

Cada esquina do Modernismo
Tem como dono um poeta.
País feito por políticos mortos
E ausente de leis e de regras,
Onde tudo é possível,
Tudo liberalmente possível,
Redondilha maior casando com menor
Numa festa sem ritmo ou rima.

Em cada esquina um poeta
Vai levando sua vida
E vivendo de outras coisas
Com renda mais garantida.
Tem uns que vendem quadros
Com suas poesias concretas
E outros passando normal
Mas vivendo do tráfico
De poesia marginal.

Um bilhão de poetas
Em um bilhão de esquinas.
Pior se fossem desertas
E pregassem da morte a cultura
E dessem numa ladeira
Infinita, larga e escura.

A poesia foi uma lagoa funda
Só para quem sabia nadar.
Hoje é uma piscina rasa,
E quem sofre de hidrofobia
Deve prontamente saber
Que há um poeta em cada esquina
E ficar em casa.
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OUVI DIZER QUE A POESIA

José Maurício de Azevedo
(Guarujá/SP)

Ouvi dizer que a poesia morreu.
Mas ainda ontem dormira comigo
Falou dos tempos antigos e da saudade
Em que era amada, apreciada pela luz de muitos.

Ouvi dizer que a poesia cansou-se da doçura
Mas ainda ontem mesmo deu-me o tema do mel
A possibilidade de sentir a dor, a despedida
Em meio a mil caminhos de açúcar e angústia

Ouvi dizer que a poesia deseja ser esquecida
Mas ninguém ouviu isso dela ou das pedras
O amor me disse ter encontros constantes com ela
Com ela, aprende a ter mais paciência com a humanidade

Ouvi dizer que a poesia sente ciúmes da música
Nem da música ou arte alguma

Não há arte sem poesia, como não há amor
Sem dor, ternura, tolices, paraísos e vertigens

Ouvi dizer que a poesia deseja ficar só
Para emudecer o mundo e acabar com as flores
Mas isto não é da poesia e sim da brutalidade
Que dorme na alma dos egoístas.

Ouvi dizer que a poesia quer ser imagem
Mas ela é imagem, cena mágica com som e roteiro
Olimpo dos deuses. Sonho, realidade e volúpia
Magia em céu maravilhoso e estrelado. Imortalidade

Ouvi dizer que a poesia quer ser racional
Mas ela sempre foi tudo, quântica e espiritual
Então tudo o que ouço sobre o fim da poesia
Declaro ser fantasia irreal e loucura de gente mal amada.
Tenho a profundeza certeza que a poesia é imortal.
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ALMAS EM FUGA

Alfredo Pereira de Moraes
(Belém/PA)

Estradas de gelo, charretes de fogo, cavalos alados,
Poeira de estrelas cadentes
São rastros fugazes,
Nos túneis luzentes,
Que leva aos confins das galáxias.

Viveiro de gente, aquário de gases, gaiola de loucos,
Pedaços de inferno na terra
São templos vermelhos
Dos deuses da guerra,
Nos campos de grama farpada.

Bandeira de letras, canhão de palavras, trincheira de verbos
São regras de frágeis cristais,
Dispostos em fila,
Na beira do cais,
Do porto das pedras aladas.

Banzeiro de brumas, veleiro de vidro, lufada de pedras,
Pedaços de luz flutuando
São icebergs de sonhos
Dourados boiando
Nos mares, em chamas, dos mundos.

Tapete de nuvens, pantufas de plumas, brancura de neve,
São túneis repletos de auras
De Almas em Fuga
Deixando seus corpos, marcados de rugas,
Nas outonais estações da existência.
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QUERERES

Alfredo Pereira de Moraes
(Belém/PA)

Quero voar... Voar...
Não o vôo do bacurau, que em breve semicírculo,
Cruza tão somente a curva do caminho.
Quero voar e planar...
Feito condor da patagônia zombando da imponência
Dos penhascos escarpados
E em suas encostas, encrava o ninho.
Quero nadar... Nadar...
Não o nado, caudaloso, do cachalote gigante,
Que cruza a vastidão dos oceanos,
Tal qual submarino de brinquedo, movido a barbatanas,
Atravessando piscinas azuis.
Quero nadar e saltitar,
Feito curimatã prateado,
Subindo o rio, contra a maré,
Em cíclicas piracemas, ziguezagueando lépido,
Por entre pontiagudos bicos e venenosas zarabatanas.
Quero correr... Correr...
Não a correria do guepardo faminto
Perseguindo a desgarrada gazela,
Onde morte e vida, confundem-se, no artigo primeiro,
Da lei da selva.
Quero correr... Subir em árvores... Escalar muros...
Invadir quintais, feito menino de rua,
Correndo atrás de pipa, que china, mansamente,
No chão das tardes de verão
Como um anjo de papel colorido
A implorar das alturas:
“Apare-me, meu pequeno herói”.
Não me deixe tocar o chão,
Posso quebrar minhas asas!”
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AD LIBITUM

Marcelo José Lopes
(Guarujá/SP)

Toma-me
e me tome
em rápidos goles
e em grandes nacos...

Sou teu Forte
mais fraco
e, em ti, enxergo-me
ao longe, intacto...

Sou teu cravo
manso e bravo
porém, posso ser cacto.

Devora-me
e me engula:
não engane
sua gula...

Encha-te de mim
e por fim digere-me,
em plena fome:

minha alma,
meu nome
e pronomes.
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PÁTINA

Marcelo José Lopes
(Guarujá/SP)

No ocre
do tempo
há natural
oxidação.

Teu verniz,
grossa demão,
insiste em brilhar,
desafia o ar.

No bolor
da velhice
esconde-se a matriz
do teu olhar.

Caiu, descansou;
a porcelana da cútis
entra em fuga
e dá lugar
às rugas

Envelhecemos
em uma trajetória
suicida.

No ocre
do tempo:
o acre
da vida.
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SONETO MULATO: SENTIDO LATO

Lucas dos Passos e Silva
(Vila Velha/ES)

Uma bela posta de versos brancos:
uma dor contida dispensa cores.
Numa vida antiga regada a amores
é também possível regrar encantos?

Se mesmo a ti fores falsa e bacante,
te esconde sábia como entre os atores
que não veem, só choram sem pudor.
Como se fosses assim: vil bargante.

Mas se fores boa e má errantes,
ceder-lhe-ei alguns poucos favores,
uns versos mulatos, musa pagã:

Mesmo mentindo os olhos, como as dores,
uma bela posta de versos brancos
é ainda melhor que muitas com cores.
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PRIMEIRA PÁGINA

Éder Rodrigues
(Belo Horizonte/MG)

Minhas garras de ave velha não protegem.
Falta colo para as crias que escaparam pelas pernas.
Falta pena, falta grossura para eu fazer sopa.

Dos ciscos que trago, nenhum entrelaça ninho.
Restos da cidade. A sobra dos vãos.
E só por ter hoje trago das minas: pedras de carvão.
O lixo que farta, alivia os pios.

Não sinto coito. Não tenho quentura debaixo das asas.
Sobra espaço no meu vestido para mais um feto
Um refúgio a mais para José que nunca chega.

O frio de fora é o mesmo de dentro.
Cubro a cabeça para aquecer os ouvidos,
Mas a voz que não grita, ronca perto do ventre.

Ensinei os filhos a chorar somente nas horas de morte.
E por isso ficam calados.
Próximos ao silêncio que não ouso romper.
E hoje, só hoje relembro uma cantiga de ninar
Que não cantaram para eu dormir.

Um pedaço do meu seio servido na panela estreita
Leite que não pinga na boca de ninguém
E hoje, só hoje fecho a casa toda.
Porta, forro, janela, papelão.

Pedrinho ainda não decorou a reza para o anjo da guarda.
Maria deitou com o bico sujo na boca e já dormiu.
Os outros pequenos que ainda não dei nome
Brincam com a própria sombra estampada no barracão.
Levo todos para perto do corpo. Lá onde se divisa o frio.

E hoje, só hoje apago as lamparinas de querosene.
E acendo a fogueira no canto da casa
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O fogo enraíza no carvão seco e suficiente.
O calor materno agora vem dele
Quentes nem temos fome
E deito pela noite
Que já conhece meus olhos de insônia.
Que esquece minhas preces de sempre

Tudo fechado. Já nem temos frio.
Derradeiro grito de ave rapina
Que não ecoa pela selva das cidades

Um quase sono
E a última noite que José não vem.
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CAÇADOR

José Luiz Amorim
(Florianópolis/SC)

Da planta de teus pés
Brotam as pegadas
Que mapeiam
Minha trajetória mundana
Adiante, concretizo meu sonho.
Na arquitetura de teu corpo.
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NOITE

Welison Rocha Guimarães
(Belo Horizonte/MG)

É noite. Lobos saem em busca de suas presas,
sonham com a carne fácil e farta entre os dentes,
preveem o desespero de suas vítimas inocentes,
dispostas em pedaços suculentos sobre a mesa.

Eu estou entre esses lobos cruéis e famintos.
Minha presa predileta é a consciência humana.
Sou eterno prisioneiro dessa fome insana.
Perambulando em vão por eternos labirintos.

Portas fechadas, casas em silêncio, ruas vazias.
O medo cruza sem medo as esquinas frias.
Altas horas, a consciência libera seus horrores.

Eu vejo a loba magricela, descrita por Dante,
impedindo a caminhada do ilustre viajante,
obrigando a humanidade a conhecer suas dores.
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TREVAS RÚTILAS

Welison Rocha Guimarães
(Belo Horizonte/MG)

Montando um cavalo de asas gigantes,
viajei rumo à galáxia escura e infinita,
para roubar do universo a estrela mais bonita,
como os caçadores roubam os marfins dos elefantes.

Perdido na escuridão, seguindo uma orientação confusa,
senti-me preso, com medo, estático, petrificado,
como se meus olhos tivessem fitado
os olhos assassinos da Medusa.

Depois de rompida aquela escuridão,
senti-me longe, bem longe do chão,
e vi a humanidade devorando seus iguais.

As cabeças pensantes foram extintas.
Cérebros murchos eram sugados por idéias famintas.
A terra estava entregue aos animais.
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CULTURA DA PAZ

Juçara Regina Viegas Valverde
(Rio de Janeiro/RJ)

Quero me desproteger
Usar meus sons-palavra nos caminhos-verdade.
Perseguir o hoje libertando o tempo.
Ser no amanhã beleza de poente ensolarado,
música da chuva,
bruma da manhã,
tardes nubladas.
Acompanhar o vento.

Ser palma aberta,
peito disponível,
coração liberto.
E ainda assim,
ser além de mim,
não me conter,
oferecer meu caminho
para proteger você.
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IN DIGESTÃO

Carlos Alberto de Assis Cavalcanti
(Arcoverde/PE)

As tanajuras
são OVNIs
fora de órbita
que sobrevoam o planeta
em vôo rasante,
à procura de um campo
de (re)pouso.
Mas, na Terra, a conjuntura
dos terráqueos desnutridos
mobiliza os famintos
em ataque fulminante,
precedido de tal sanha
que transforma os visitantes
em alimentícia banha.
As tanajuras, indefesas,
já não sabem com certeza
em que planeta estão,
pois jamais pensaram ser,
para a humanidade, ração.
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O VELHO HOMEM

Roberto Santos Rodrigues
(Rio de Janeiro/RJ)

O homem está vivo.
A idade é plena, completa...
O homem está inteiro, perfeito.

Sabe de tudo, ou quase...
Mas ninguém quer seus conselhos.

O brilho ainda está nos seus olhos,
E o sangue em suas veias enrugadas...
Pode sentir emoções, sorrir... Amar.

Qualquer beijo é beijo de chegada ou de saída,
Qualquer momento é momento de despedida...
Mas o homem insiste em sonhar.

Segue, desafiando o tempo...
O raciocínio sim, é lento... Porém atento,
Meio sem jeito, o coração diz basta, dispara e depois se acalma.

Mas é preciso seguir... Abrir o peito aos Deuses do universo...
- Purificar a alma.

O homem é velho
E o homem velho é incerto,
Com estórias para contar, canções e cantarolar.

Mas ninguém quer saber, ouvir sequer...
- Qualquer tentar.

Mesmo assim o homem não cansa,
Avança numa luta perdida...
Enquanto escorre dos poros, as últimas gotas de vida.

Dá vida ao sonho, na rebelde tentativa,
No eterno conflito de contidas atitudes,
O sonho ganha vida...
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E a vida, a lucidez da juventude.

Com certeza o velho ainda pode ser homem,
E o velho homem... Ainda ser vida.
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MUROS

Márcia Maria Alberti de Castro Siqueira
(Indaiatuba/SP)

Escrevo agora, leitores,
Sobre algo diferente...
Chega de falar do que se sente.
Já é hora de não falar de flores.

Eu vos conto, sim, sobre a personalidade dos muros.
Se é poético eu bem não sei,
Mas de tudo quase já falei,
Mesmo destes personagens sólidos, duros...

Imaginem se houvesse muros no planalto!
Decerto, falariam dos políticos,
Pois muros também são críticos,
Apesar de não falarem tão alto.

Pensem agora, no muro de uma casa,
Tão firme cotidiano,
Que vê tanto com o passar dos anos,
E sem poder dizer segredos, se cala.

Há também, os muros dos cemitérios,
Sempre melancólicos e gelados,
Que parecem muito mais calados
Cercados de tantos mistérios.

Eu vi um dia um muro – lá estava o casal de namorados...
E o pobre murinho inocente,
Diante àquela cena indecente,
Mantinha seus olhos fechados.

Existem também os muros separatistas...
Falo, é claro, do muro de Berlim,
Que caiu, na realidade, para mim,
Somente porque os tijolos eram socialistas.

Sim, creio que nos muros há alguma poesia...
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Muros de casa, planalto, cemitérios,
Todos têm os seus mistérios,
E também todos vão cair um dia.
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SONETO À PUTA TRISTE

Rômulo Maciel de Moraes Filho
(Recife/PE)

Bem vindo ao último sacramento libertino
À estrema-unção  d’uma puta triste, que sorri
um sorriso amarelo e medonho que jamais vi
dede que ela entregou à cama o seu destino

num cubículo, no chão em um colchão fino
Helena, com sua expressão lúgubre, jazia ali
em suas mãos os versos que um dia escrevi
declarando-lhe meus amores de menino

Ela tinha os olhos baços e quase sem vida
olhava-me como se já tivesse de partida
enquanto chamava meu nome em seu delírio

Ali estava meu primeiro amor, Helena, a vendida
esperando a morte pôr fim ao seu martírio
e eu, ao seu lado, aguardando o último suspiro.
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A VELHA  NO VÃO CURVADA...

Regina de Abreu Pimentel
(São Paulo/SP)

A velha no vão curvada
Sombra velada sem dó
Espreita sem som a vítima
É porta insuspeita: a algoz

A velha no vão turvada
Nada é e o mundo crava
Velha vó: e morte cava
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POEMADURO

Heyk Brauner Pimenta Estanislau
(Rio de Janeiro/RJ)

Ansiedade pelo ardor de um momento seu.
Me pesou a cara.
Voltei a me esgueirar entre as
frestas dos sentimentos com fome e sede.
Muros que arrebentam deixando
a própria alma evaporar por entre as pernas
Hastes de metal que se contorcendo sufocam
e fazem sangrar qualquer árvore
E saltos sem medida de picos sem altura
para beijar as facas da obsessão
Já não são alusões
à quebra dos meus pontos cardeais.

Deixo o caos para mergulhar no limbo.
Como o que comem os vermes
para fazer valer o quanto peso.

E suspenso por cordões de seda pelo lábio e pele
Reluto para que não me joguem
no suor do amor normal.
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SINAL VERMELHO
(1º Lugar)

Vinicius Puttini
(São Paulo/SP)

Quero estar mudo,
Surdo,
Em surto de solidão voluntária.
Vejo a morte do mundo,
E lamento,
Os insultos das paredes de concreto:
Tetos incertos os acobertam em sua trôpega autoria.
A cada passo, os pedestres, empobrecidos,
Esfumaçam-se em sinais de subterfúgios.
Fugidas, crianças roucas vendendo quinquilharias quaisquer,
São malabaristas, são homem e mulher,
Como gafanhotos devastam matas um dia virgem de nós,
E atam o destino em confluências de cola cadavérica,
E sobre canelinhas finas de fome incompreensível,
Desacatam,
E as luzes vermelhas, morrem.

Em frente à escola,
A moça estática de medo,
Faz tanto tempo que esqueceu de como sorrir,
Faz tanto tempo que está ali.

Lento, cai um lenço do bolso
De um bom senhor
Apoiado na ponta de uma bengala
Cajado atento que o guia pelos prados sem verdes,
Brejos de taboas metálicas, onde pousam araras robóticas:
Os semáforos abertos com ovas nas bordas não podem pari-lo.
Alguém grita e o pneu relincha para a cidade,
Cavalos de ferro, meninos grandes,
Sem pais e tudo se move: caros carros,
Escarros de uma época vencida,
Sem prazo de validade,
Combalida, a musa vencida,
Tropeça e cai,
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Eu choro
Baixinho, baixinho,
Lá de trás,
E
Desprendidos em penas das asas dos anjos,
Há poemas sangrando, há enganos tão doces,
Todos girando no ar, e é neles que procuro a paz;
Contudo, todo dia, sei:
Só a encontro nos ponteiros deste relógio impreciso,
A beleza deste teu imenso olhar.
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VELEIRO
(2º Lugar)

Éder Rodrigues
(Belo Horizonte/MG)

Fazia barcos como se erguesse morada
Espelhava angústia no jantar das tábuas
E pregava firme o sono de ser.
Preparava-se para o mar, mas ainda era leve.
Breve por não conseguir morar de vez em si.
Menino-homem numa barba que dava dó.
Acordava assustado e não sabia que era só.
Fez tantos barcos que a vida salgou
Os peixes que não sentiu nas mãos.
Quando criança tanto partiu nos de papel
Que o rio passou a assoviar ventos
Bem maiores que seu sopro podia.
Ardia na infância ancorada no peito sem prumo.
Partia sem sair do lugar, acenando saudade
Aos que já se enraizaram em terra firme
Ou se entrevara pelo peso do casco.
No mundo só tinha ido até onde dava pé.
Nunca aprendeu a nadar por medo
De trair o coração e o colo dos barcos.
Como eles, engolia cada lágrima salgada
De uma travessia que jamais se atreveu
No catecismo corrente e alagado do corpo.
Colecionava embarcações e
Fazia da sobra da areia do rio, o cais do porto.
Tinha febre no jeito de velar pelas águas,
Na ânsia de sumir pela vida.
O sertão sem veias naquela lonjura de embaçar
A vista, ditava o raso da fundura dele.
Velho esquecia dos lenços
E acenava ao desejo dos que nunca iam
Como se já não tivesse cura.
Um dia cansou de ser barco e alçou
O homem no ricardo-rio que o viu nascer.
Sabia que dentro do batel, homens velejam feito
Ilhas, e se cercam de silêncio por todos os lados.
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Assim nenhuma palavra pesaria dentro
Prestes ao medo das coisas lá do fundo.
Nesse dia não avisou. Nesse dia fazia anos
E no costume de nada acontecer nem se lembrou.
Nunca doeu de paixão.
Nem teve juízo para despregar deus da parede
E pedir um desses sonhos de gente grande.
Partiu se despedindo de ninguém
Como a palavra a afogar poemas
Onde a água por tamanho rasa,
Enche ouvidos e a boca de areia.
Regressou naquele corpo sem praia boiando
E anônimo ao mar que nunca surgiu no horizonte dele.
Voltou o homem deitado como barco
Viveu o barco atracado como homem.
Naquele dia de anos
Nenhuma vela soprou por ele.
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PARA CONCEBER ALEGORIAS
(3º Lugar)

José Antonio S. Neto
(Belém/PA)

Pegar o suspiro grudado na página
Torcer até as entrelinhas para ver o sumo
Alquebrar o ambiente da tinta derramada
Retirar do branco o espaço preenchido
Fundir os olhos no afã da obra
Cuspir a saliva grudada nas palavras
Cerzir as palavras para preencher o nada
Anular os sonhos para progredir o senso
Extirpar a membrana de lábios e desejos
Transformar o extenso em intenso
Cortar, cortar, até restar somente a penugem
Do que foi ou do que poderia, sem ser
Continuar até a exaustão, derramando-se
Por sobre a folha, por sobre os olhares
Até a seiva preciosa pronunciar-se, poema!
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DA ARTE DE SE OLHAR NOS ESPELHO
(4º Lugar)

Marcus Vinicius Quiroga
(Rio de Janeiro/RJ)

Onde o homem habita
Quando não habita seu corpo?
Habita as muitas perguntas
Com as quais indaga sobre o mundo.
Habita outros corpos, outros desejos
Até se dar por satisfeito.
Mas, sempre que amanhece, recomeça
Em seus olhos o espanto.
Como dizer da vida, se o vocabulário,
Por mais denso que seja,
É sempre um estranho,
Um hóspede, uma visita
Que jamais sabe ao certo o que ela significa?
Onde o homem habita,
Quando não habita pensamentos?
Talvez neste instante permaneça suspenso,
Como se não existisse eu fosse só superfície.
Talvez habite intervalos entre ser e o não-ser,
Sendo ao mesmo tempo os contrários.
O que lhe foge das vistas?
O que lhe escapa da boca?
Este mundo vasto e as palavras poucas.
O que aprender com tudo que foi escrito?
Aonde tantas metáforas o encaminha,
Se ainda sente o vazio entre o dito e as coisas,
Nesta terra, feita de tanta distância
E de ausência de respostas no fundo da garganta?
Onde o homem habita,
Quando não habita alvenarias?
Há por acaso outras habitações erguidas
Com o intangível, com a fantasia?
Haveria algo que desse liga, mas que não fosse visível?
Que moradas são próprias para os homens sem voz?
Ou não há diferença entre aqueles que fogem
E os que fazem poemas?
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Ou todos se parecem: os que fingem discursos,
Os que entoam preces
E os que, aparentemente mudos,
Se dedicam a cifrar o alfabeto do mundo?
Onde o homem habita,
Quando o corpo se torna estreito
E o dia exige a desmedida
O ir além de todas as margens?
Talvez então habite as águas da vida
E, vendo seu reflexo,
Se afogue ou se salve
No fluxo
Da própria linguagem.
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MENÇÕES HONROSAS
5º CONCURSO DE POESIAS
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SONHO E REALIDADE

Elias Antunes
(Taguatinga/DF)

Chega!
Não quero mais a vaporosidade do espírito,
Os lençóis da aurora, o velho chinês sonhando
Com a borboleta que sonha com o velho chinês;

Quero a pedra apenas
Sob o sol da
Realidade;

Quero apertar a mão do homem que cavou uma
Cisterna o dia inteiro e justificou seu salário
Com os metros da sede;

Quero os cães, a vida pura das ruas,
Os pássaros roendo o crepúsculo;

Quero a verdade do poeta que cantou os pendões
Da liberdade;

Quero a alegria daquele que plantou e colheu
E alimentou muitos irmãos
Com as espigas de sol.
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O VENTO E A NINFA

Cosme Custódio da Silva
(Salvador/BA)

Vindo brando
O vento lento
Pela rua
Caminhando sutil;

Percebendo passar a ninfa
Sopra-lhe as vestes
Deixando-a nua
À mostra perfeito perfil.

Sem jeito ante ríspido feito
Em aljôfar
Corre à sombra e na alfombra
Tartamuda a voz;

O vento em súbito langor
Pega-a ao colo mimoso
Refreada ação atrás
Atroz.

Cobre com enleio os seios
Da inocência candura
E casta volúpia
Envolto em dédalo profundo;

Com os lábios mudos
Porém a dizer-lhe tudo
Assiste partir alegre a ninfa
Audaz viver os carvalhos do mundo.
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BALADA  AMARGA

Anfrísio Mariani Passos Filho
(Cotegipe/BA)

Na paz da tarde
Sob a sombra dos pés de oiti
Com a pança tonta de cerveja
E a cabeça prenhe de ideias
O poeta decide o destino dos copos
E acaricia a penugem de sonhos
Que vêm com tilintar de garrafas
Trazendo nas ventas
O cheiro de manhãs
Que poderiam acontecer
Não fosse o travo de palavras
Que amargam na garganta
Vontade de morrer

Na paz da tarde
Sob o duro silêncio de pátinas
Muros pedras e papiros
Num vasto instante de orientes e ocidentes
Uma música um rock
A cantiga de um bem-te-vi
Desenham num poema
Que poeta algum escreveria
Versos loucos que diriam
A exata dimensão
Que existe
Entre o pleno
E o vazio da solidão
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ESCRITO NAS ESTRELAS

Edir Meireles
(Rio de Janeiro/RJ)

Após a explosão do Big Bang
Delineavam-se dois destinos
E o encontro aconteceria
Em algum momento
Em final de milênio

Estava escrito nas estrelas...
Que haveria grandes impérios
Maia
Inca
Egípcio
Romano
Ibérico
E haveria desbravadores
Que no Novo Mundo aportariam
Espanhóis
Mouros
Portugueses
Africanos

Estava escritos nas estrelas...
Que em Pindorama encontrariam
Bravos autóctones
E da miscigenação luso-afro-tupi
Perdida nas lonjuras
De ancestrálica memória
Germinaria outra semente
Altair andarilho do sertão
E por caminhos tortuosos
Na busca de aventuras
Conheceria o mar salgado
– nos  domínios de Aimberê

Estava escrito nas estrelas...
Da mistura moura & lusitana
Em terras tupiniquins nasceria
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A formosa Stela
Lúdica
Voluptuosa
Indomável
Estava escrito nas estrelas...
Seus ancestrais para sobreviver
Enfrentariam leões
Víboras peçonhentas
Tsunamis
Guerras tribais e de conquistas
Escravidão

Estava escrito nas estrelas...
Altair em andanças pelos brasis
Leviano buscaria as pegadas de Stela
Dona de ginga graciosa e sensual
Habituada subir e descer ladeiras
Exímia no samba, jongo e capoeiras

Estava escrito nas estrelas...
Que nas ruas estreitas da Lapa
Stela e Altair se encontram
Com olhares penetrantes
E chispas incandescentes
Os tamborins repenicam
E se cumprem a milenar profecia

Estava escrito nas estrelas...
Os jovens se beijam e define o prognóstico
Grafado em um minúsculo astro
Luminescente...
Estava escrito nas estrelas...
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UM POEMA PARA GEORGE ORWELL

Marcos Alberto de Souza Oliveira
(Cotegipe/BA)

Quem vem lá?!... Vestido de rebeldia,
Com a revolução entre os dentes,
E entregue à própria sorte –
Mastiga o enredo, cospe a história!...
Como não se reconhece sem excessos
Quer-me parecer sem tradução.
Supõe existir fora da consciência,
Como algo que não pode ser pensado.
E para se encontrar consigo mesmo,
Anda por aí, ...distante da resposta.

Experimenta o lótus numa noite insone
Para se esquecer de pedir perdão –
Cria o significado – ama pela metade.

Assoprado para fora do seu tempo,
Sequer tolera um dia após o outro.
Avança!... Sem sombra de dúvidas,
Descansa certezas ao sol das possibilidades.
São os acasos da sua contínua ida!...
Amanhecer é quase um suicídio,
Depois de acordar do sonho vermelho.
E em fuga de um século não cantado
Aproxima de explicações sem motivos.
Enxuga a palavra. Nem tudo é poesia.
Antigos gestos repetem a novidade –
À semelhança de Judas, Brutus e Calabar
Não se deixam por dentro...

Embriagados, seus anjos soluçam
E folgam as amarras da ideologia.
Não tardam a atirar a primeira pedra!
Frente a frente com os pecados –
Da sua via crucis de poeta – ressuscita-se
Numa interpretação para poucos...
Ao compor a toada triste do salvo conduto –
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Cessam os sinos! Emudecem os pardais!
Ecos não devolvem os gritos.
E todos se calam. E tudo é silêncio.
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FÁBRICA DE LIVROS

Darlan Alberto T. A. Padilha
(São Paulo/SP)

Mais que ideias aglomeradas
Ou tipos que se ajustam ensaiados
Envolto a uma bela capa ornamentada
A fim de habitar estantes abandonadas.

Ao livro é preciso alguma coisa de capa
Alguma coisa de folha, que impressione
Que nos enamore, já ao primeiro contato
Que estejam além da própria ideia nele contida.

Não pode ser digital
Pois é preciso cheiro
É preciso peso
É preciso esmaecer, envelhecer conosco.

Um perfeito volume nunca expira
Transpõe o tempo
Se restaura
Eterniza-se, carrega nossa marca.

Uma admirável obra traz consigo duas histórias
A que em si própria se intitula
E a de sua própria existência
Tornando-nos igualmente parte de sua trama.



- 265 -

RESTAURAÇÃO
(díptico reconvexo)

Lucas Jerzy Portela
(Salvador/BA)

Votar amor às coisas pequenas,
Aos pequenos entes: dentes, gengivas,
Cabeças de santos, mãos e sexo dos anjos,
Palitos de fósforo (esculpir neles totens);
Debruçar-se sob uma boca como um pintor
Ilusionista sob uma abóbada;

Mas, antimichelano, acrescentar para esculpir:
Não está lá a estátua, fora o excesso,
E não é pedra. Antes, ex-(es)cultura corroída:
Corroê-la mais, reduzir a sua espinha, mínima forma
E repreenchê-la, com ouro – o inverso nas igrejas
Tricentenárias, onde antes ouro, enxerta-se madeira
(descupinizada), mármore, e outros materiais sem cor.

Escolher também com precisão a ausência de cor,
Os infinitos tons entre o branco e o branco. Dar,
De matéria morta, nova vida; restaurar em vivo,
Mais do que igreja, púlpito, plataforma falante,
Espaço/objeto de vários usos, do beijo ao escarro,
Em que o menos deles é alimentar-se.

Votar amor às coisas pequenas,
Aos pequenos entes, cidades: cachoeira,
São Feliz, Maragogipe, Muritiba,
Cabeceiras do Paraguaçu; cuidar delas
Como de dentes, numa boca semibanguela
(duplamente côncava, naturalmente barroca
Por destino geográfico);

Mas restaurá-las, monetianamente,
Posto que não de pedras, mas vivas:
Fazê-las florescer. Amá-las de um modo abraçável,
Como se a primos menores;
Debruçar-se sobre elas (imagens refletidas
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do enorme rio, miragem líquida), vê-las,
uma a partir da outra, e ambas; frequentá-las

Como a poemas risonhos, vivos;
Bebê-las como cachaças, aguardentes,
Doce de jambo, sapoti; restaurar em vivo,
Não como igrejas (ou bocas, púlpitos solenes),
Antes, como praças, largos, espaços/objetos
Mais de dançar e batucar, do que viver.
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NA VIDRAÇA DO TEMPO

Octávio Egydio Roggiero Neto
(São Paulo/SP)

Hoje me vejo parecido
Comigo dos tempos de antes
Aquele menino me sorri
Ele ainda não morri
Andava apenas esquecido
Por aquis distantes

Observo então distraído
Bem lá ao fundo a paisagem
Que passa: relances infindos...

E na vidraça do tempo
Um rosto de reminiscências
Sorrindo, sorrindo, sorrindo...

Entretido, nele me espelho
E me narciso

Neste menino que sorri
Meu sorriso
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REVELAÇÃO

Maria Aparecida S. Coquemala
(Itararé/SP)

É por teus ouvidos sensíveis
Que um novo mundo me revelas
Nos acordes nupciais dos grilos,
No coaxar de sapos se buscando pela noite,
Entre o roçar de asas de mariposas em bando,
E o sussurrar de amantes
Vindos de todas as eras...
É no primeiro pulsar da vida
Em remota aldeia africana
E no último suspirar
Do que se vai para sempre
Entre recursos da mais alta medicina,
Inúteis todos à vida em descarte
Neste insondável apagar-se...
E o estrondo de galáxias em choque,
O silêncio absoluto entre as estrelas,
O borbulho da mais alta alegria
Mesclado ao deslizar da lágrima na face...
É por teu ouvido sensível
Que este novo mundo se revela
E é por teus olhos que o vejo
Em novas formas surpreendentes
Nunca antes percebidas,
Em matizes ou cores deslumbrantes,
No brilho das luzes ou entre as sombras...
Cores dos corpos, cores das almas...
O ultravioleta vislumbrado da alegria
O infravermelho esmaecido da tristeza...
A luz do nosso encontro...
A sombra quando te ausentas...
E eis que me revelas novos toques...
Novos cheiros...
No milagre da comunhão dos nossos corpos
E das nossas almas em festa...
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NA BRUMA DO TEMPO

Maria Aparecida S. Coquemala
(Itararé/SP)

Só nós dois... você e eu... mais ninguém...
A beleza entrando pelos  poros da alma
Em formas e cores jamais entrevistas...
De longe, a música, em cordas de sonho...
Nossos corpos liberam emoções reprimidas
De homens e mulheres de todas as eras...
Beijos e abraços perdidos no espaço...
Sonhos suspensos na bruma do tempo...
Num murmúrio de água cantante,
Das plagas distantes no espaço e no tempo,
Chegam sussurros de tantos amantes,
Gerando arrepios no corpo e na alma...
E no enlevo do momento único,
Num breve encontro, viver a eternidade...
Neste carinho, redimir a humanidade,
Dos sonhos de amor um dia desfeitos.
Só nós dois... você e eu... mais ninguém...
A beleza entrando pelos poros da alma
Em formas e cores jamais entrevistas...
De longe a música, em cordas de sonho...
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MOLEQUE TRAVESSO

Ney Teixeira
(Mogi das Cruzes/SP)

Moleque travesso,
Levado da breca,
Que joga peteca
E brinca de cela;
Que sobe no muro
E corre no escuro
Atrás do balão,
Veloz qual gazela.

Menino peralta,
De calça rustida,
Camisa encardida,
Boné pelo avesso.
À luz do arrebol,
Só quer futebol
E corre, não cansa,
Garoto travesso!

Agarra o cãozinho,
O pobre maltrata:
Amarra uma lata
Na ponta do rabo.
A mãe, atordoada,
Lhe dá uma palmada
E grita, exaltada:
-”Moleque do diabo,

Não andas direito,
Só vives de arte;
Quem sabe tens parte
Com o Satanás...”
Mas, nem bem apanha,
Já para co’a manha
E busca o bichano,
Tirando-lhe a paz.



- 271 -

Moleque bairrista,
Que quebra vidraças,
Não teme ameaças
Nem mesmo da lei
De noite e de dia
Sua vida é orgia,
É livre, é alegre,
Melhor que a de um rei.

Quem dera eu pudesse
Voltar ao que era:
Viver de quimera,
Como eu sempre quis.
Ser sempre garoto,
Moleque, maroto;
Guardando no peito
Um mundo feliz!
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ESFINGE

Antonio Fabiano da Silva Santos
(Belo Horizonte/MG)

Não fecharei a janela do meu quarto esta noite.
Como uma esfinge
Postar-me-ei resignado
Sob o olhar desta sombra que se assoma
E me espreita.
Ouvirei sem medo
O estranho vento que passa
E zomba de meu rosto perfilado pelo tempo.
Meu desejo esta noite é o não desejo.
A inversão de todos os vetores.
A rebeldia do espírito humano
Vingativo como um deus antigo.
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POEMA DOS SENTIDOS

Gustavo Felicíssimo
(Itabuna/BA)

A poesia é o tato,
O olfato de quem sabe da função da arte,
Por isso não me incomoda o peso do mundo,
Pois calado não fala de amor aos meus ouvidos,
Indiferente não ouve o que tenho a dizer,
Cego, não enxerga porque não quer ver.
Poesia, expressão do não no peito de Rosa Parks,
São gritos de paz no oriente
E a resistência do povo Palestino.
Ela nasce nos montes onde cantam passarinhos,
Onde lendas correm vales,
Onde brotam as águas que saciam a sede da nação.
Mira esses montes,
Mira e me diga que tanto é tão pouco,
Que roto, meu caminho é sem rotas;
É prata e penumbra no arco da noite.
Os deuses caíram senhores,
Caíram e ainda caem sobre as nossas cabeças,
Ainda apontam caminhos incaminháveis,
Ditames que não se encaixam ao nosso diapasão.
Por isso devo me juntar aos loucos,
Não tenho vocação para calar
Ou para dobrar os joelhos.
Sim, pra ser feliz é preciso enlouquecer!
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REVELAÇÃO

Gustavo Felicíssimo
(Itabuna/BA)

Não estamos acima da poesia
Para justificar nossa imperícia frente ao verso;
À sua frente, somos a fração do imponderável
Entre a existência e linguagem.
Tua biografia não é a tua obra
E o que dela dizem não é a melhor imagem.
Deixa o teu leitor à vontade,
Oferta-lhe a poltrona mais confortável,
Um gole de água fresca
E o convide ao delicado mergulho em tuas vivências.
Não perguntes sobre os teus poemas,
Observa primeiro se possuem raízes,
Se oferecem frutos saudáveis.
Cuida que a palavra,
Esse incrível instrumento que tens às mãos
Não seja mais importante que os sentidos,
Mas a memória, tua fascinante e intrigante memória,
Dela tirarás teus versos.
Preserve-a ilesa, perene, infinda,
Na imutável companhia das coisas que te são caras.
Na memória reside a chave que decifra
A inadvertida presença da poesia entre nós.
Sua morada é escura
E espera que acendas as lâmpadas.
Após, todas as coisas se revelarão.
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ANTROPOMETRIA

Daniel Retamoso Palma
(Santa Maria/RS)

                                                               O teu rosto todo

                                                                         cabe em uma

                                                                das minhas mãos

                                                                         mas uma só

                                                                das tuas lágrimas

                                                                        não cabe não

                                                                Se os meus pés

                                                                          marcam

                                                                        o teu chão

                                                               é porque

                                                                        nem todos

                                                                        os meus pés

                                                                                      comigo vão

                                                                (a mão que colocaste

                                                                         sobre o meu ombro

                                                                                      desequilibrou meus passos)

                                 2.

                                                          No apogeu da espinha

                                                                                    o riso

                                                           Árvore humana
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                                                           não farfalha

                                                           acena o fruto

                                encena o rito

                                para os tempos de plantio

                                              e colhe até

                                              de sua errância

                                              certidões

                                que rasga ao fim

                               quando a lida

                               declina as estações

                                               Lido em muros

                                             sua demolição

                                                      Em meu olhar

                                                     os gomos

                                                     desta safra

                                                     a estação mirando

                                                     o sofrer da fuga

                                                      Perdido o trem

                                                     meu desde então

                                                                       é falta

                                                      e uma ferrovia medra

                                                     no desesperar

                                                     das rugas
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LÍNGUA  MATERNA

Daniel Retamoso Palma
(Santa Maria/RS)

Conversaremos com o mar

íntimos do seu sotaque.

Das marés do âmnio, emergimos,

num tempo arcaico,

para as marés do amor,

só então nos afogamos.

Se uma língua materna

embala o nosso poema,

que medo teremos

de um tempo de infestações?

Um não sei que de camões,

camaleônicos,

por onde rolar

os sonhos.

Ao esticar fios

dos teus cabelos

estendo a ponte,

tendo a cambalear

por sobre a linha
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do teu sorriso.

Procuro

uma caverna

com teu hálito

onde o eco

do meu grito

tenha a tua voz.

Faz pouco

desci da árvore que plantaste, mãe

tua voz chamando

pelos quintais

onde arvorei infância,

o homem que sou...

Voltei onde a caixinha

de relíquias parcas

embrulhava meu umbigo, um estilingue

e as nove bolas de gude do meu sistema solar.

Mãe, a árvore sou eu. E eu não me lembrava.

O meu planeta terra

levava gravado

o teu nome.
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FUNERAL

Douglas Siviotti de Alcântara
(Rio de Janeiro/RJ)

Chora esposa, chora mãe
Choram filhos e parentes
Mas o morto segue mudo
Totalmente indiferente

Essas roupas e sapatos
Quase nunca usou na vida
Mas o dia é especial
Hoje é sua despedida

Olha o padre, olha o estranho
O coveiro e o cão sem raça
Mas o morto cerra os olhos
E ignora quem lhe passa

Boas roupas e sapatos
A melhor calça e camisa
Um bom terno ou batina
O cachorro não precisa

Fala o padre, fala o filho
Fala o amigo e o puxa-saco
Mas o morto segue surdo
Pro silêncio do buraco

Os discursos e elogios
São pro morto irrelevantes
Servem só pra quem discursa
Bom seriam feitos antes

Se despedem os que ficam
Se despede a família
Já o padre e o cachorro
Têm marcada uma vigília
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Eis que o morto participa
Logo o enterro se efetive
Numa ausência que anuncia
Que a vida é de quem vive
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FÁLICA

Tatiana Alves Soares Caldas
(Rio de Janeiro/RJ)

Hoje falo sobre o falo
Não sei do que falo amanhã
Pois quem fala e voa, alta,
Traz a marca da maçã

Hoje falo sobre o falo
E maldigo o tal Lacan
Que me acusa de ter falta
Desse falo talismã

Hoje falo sobre o falo
E contra esse Freud blasfemo
Que me diz que tenho inveja
Dessa coisa que não temo

E na batalha que travo
Que é de fundo cultural
Meu papel maldito agravo
Pois sou mulher: sou plural

Não tenho dor ou recalque
Já não queimo sutiã
Minha marca é o decalque
Com que me marco, artesã

Inscrevo a fogo e ferro
O meu nome de mulher
Se não me ouvirem, eu berro
E vou aonde quiser

Homem, sossega o teu facho
Não quero roubar o teu falo
E não vem posar de macho
Sou mulher e não me calo
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RESTOS

Regina Coutinho Porto Fernandes
(Espírito Santo do Pinhal/SP)

O resto é silêncio
São lágrimas que cegam os olhos
Em forma de conchas salgadas de ondas
Ondas azuis ondulantes e
Salvem!
Salvem a vida das crias das filhas dos homens...
De cabeça baixa
Os cabelos escondem seu rosto
Roto, seco, enrugado
Magro
Magro marcado pela dor
Suas mãos escondem o rosto
Pálido cansado de dor
Dor e dor que se fecha em flecha em lança
Cravada no peito nas almas nas planícies
Banhadas de sol e vento lento movimento lento
De esconder o rosto entre as mãos
Castigadas calejadas famintas
De um corpo só
Só sem luz em silêncio
De restos incertos passos só silêncio
Deixado descoberto
Insensível aos afetos
Fetos prontos para a dor
A dor do silêncio
A dor do resto
Resta o riso
Ou o rude e ríspido ser só
Só ser só.
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NO CAIS DO CORPO

Éder Rodrigues
(Belo Horizonte/MG)

A praia que amanhece é sempre outra.
A forma dos corpos que deitam é rastro que não dura.

Sobram dias nesse meu agosto
E não quero canudos gelados
Amortecendo a boca de um quase adeus.
Disse apenas que o amor se sujou de areia
E virou desejo escasso, desse que ainda fervilha.
Arrepio que sobe as pedras, mas não pula.
Recife que me enche os olhos abreviando acenos.

E não era uma carta, aquela sua maneira distante.
Escorria tudo pelo teu corpo que nada vestia.
Faltava uma toalha naquele seu abraço solto
Que escorria como se tivesse os meios do alcance.
As roupas de um cansaço breve, maquiando a estampa.
Como se eu fosse cartão-postal e você
Aquele que tudo guarda.
Porto-deserto meando a palavra-acorde
E o mar salgando muitas das vontades nossas.
O dia quase uma falsa promessa
E a noite sendo esse meu corpo-homem
Cansado das águas doces.
Teus toques findando bilhetes dormentes no bolso
Tua fúria ressuscitando meus poemas
E eu já com saudades das coisas que não me disse.
Acordei com apenas teu contorno na areia.
Madrugada era tua forma de dizer que amava.
Orvalho: minha maneira de gozar depois.
Baixio ilegível medindo teu silêncio,
Nas palavras que não chegaram a molhar os pés.
Lábio-carne rasgando nossa parte anônima
E ninguém querendo saber quem éramos.
O silêncio imunda os lábios.
Tua boca, um atalho que se forja.
A minha, um caminho por onde ainda me perco.
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Não há rumos quando o mar vigia
Nem Deus existe nessas horas vãs
Que chegam impróprias, sempre com pressa.
A manhã caindo e teu nome ardendo
Na amanhecida distância que eu duvidei que fosse.
A praia esperou comigo a maré que desfaz as marcas.
Do resto que lhe era desejo à febre que me põe inteiro.
Noite cheia. Lua pela metade.
Entre homens a noite padece por só querer.
Barulho do mar que vinga nas conchas
E sopra no meu ouvido
A solidão com cheiro e gosto de sal.

O cais que anoitece é sempre o mesmo.
Teu contorno é verso que no mar perdura.
Esperas que Amado não contou.
Coisas do silêncio: só fundura.
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SINFONIA EM DUETO

Esmerino Rodrigues Junior
(Rio de Janeiro/RJ)

Nasci de um dueto
Nordestino e nordestina
Alegria e dor.

Engatinhei
Rodeado por diferenças
Buscando coerência, entre
Espírito e carne
Silêncio e alarme.

Cresci
Ouvindo duas vozes
Criando um contraponto eterno
Sim e não
Cérebro e coração.

Segui a vida
Com uma ideia
Se contrapondo a outra
Verdade e mentira
Pecado e sagrado.

E como se fosse
Uma moeda de duas mesmas faces
Me fiz homem
De um lado... desejo
Do outro... fome.
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NA DIMENSÃO DO ESCURO

José Guilherme Correa Pinto
(Rio de Janeiro/RJ)

Na dimensão do escuro, espaços cedem, divagações alastram-se.
É noite. Os seres estão sós. Ou cada um consigo?
Tudo se anula. Iguala, Repete. Reflete. Renasce. Desolação. Repetição gera
solidão.
A multidão, só. Tudo, relativo. O indivíduo, intransferível. A solidão, informe.
Por que giro? Pergunto, perplexo. Deus é lato e pênsil, solitário gerador de
solidões.
Por avenidas, ruas, ladeiras, travessas, alamedas, túneis, pontes, viadutos
Escorrem corpos. Há direções, destinos, sinais de tráfego e nenhum destino.
Os edifícios, eretos, contemplam homens que, julgando-se usuários, são
usados.
Monumentos megalíticos ao vivo e em tempo real, com um sistema nervoso
elétrico, feitos de aço, vidro, concreto, alumínio, plástico, tijolo ou madeira.
Enquanto comungam, os homens, vagarosos, debatem o vagar de um só
pensamento: fugir.
É noite. Ela não tem som, mas ressoa qual cão perdido. Não trafega asfaltos,
Prefere sugar o ar, que devolve em fumos e jatos de invisível inquietude;
Ela não aprisiona o espaço. Seu segredo? Nós inventamos segredo.
Prédios. Mais prédios. Muros. Mais muros. Monotonia.
Recortes de arquitetura ilusória que o homem corta com sua seta de
progresso.
Autoescravidão se chama progresso, que se chama processo.
Cito Whitehead: “processo: infinito no finito”. E Auden:
“ a natureza só ama a si própria”. Então, sobre a cidade sussurrante
choram anjos desunidos. O conhecimento da morte é amor consumido.
Meu coração recusa a voz lisonjeira, baixa e infatigável. Não tenho ouvintes.
Chamam consciência a isto, mas consciência de quê?
Na noite de desolação, o raio luminoso estupra o agasalho das trevas.
A luz, artifício que me revela a surdez dos prédios, tem por referente a
sombra.
A seta humanista aponta para o Nada. A turba , só. Tudo, relativo.
E a solidão é o desconhecimento do elo com o infinito.
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UM SONHO PRA DALI PINT AR

Helen Queiroz
(Rio de Janeiro/RJ)

Pego a noite nas mãos
Meus olhos seguem uma chuva de meteoros
Que contorna aquela esquina
Meu coração atravessa a rua
Furando sinais e chego a uma ponte
Entre a razão e o medo
Ela me espera como um trampolim
Caminho até sua ponta
E salto para um abismo que acolhe com suas asas e uivos
A realidade me pinta e me espicaça
Vejo-me fatiada pela geometria de Picasso
Eu em cubos
Observo-os em um vidro
Uma compota de mim
Uma vitrine de eus
Pedaços sem elos
Olhos, versos, rins
Dentes, unhas e gritos
Expostos sob uma luz de metal
Desse sonho real
O pincel de Dali
Será meu Salvador
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PALAVRA

Helen Queiroz
(Rio de Janeiro/RJ)

Palavra tem corpo de vidro
Transparência e corte
Palavra tem rabo de peixe
É canto escondido na escama diamante
Palavra tem asas de gente
Atravessa águas pra nascer continente
Palavra tem textura de planta
Sabor de madeira
Cheiro de chuva apagando a poeira
Tem o contorno de gases atmosféricos
O sono fidelíssimo dos cães
O som babilônico das nações
Tem o veneno da víbora no deserto
Os olhos da musa no mar
O coração do poeta no pensar
Tem plumas girassóis rituais
Tem cirandas e imagens virtuais
Palavra tem ofícios filhos mistérios
Tem heróis Heras Olimpos
Tem sangue metal e ervas
Tem física metafísica metalinguagem
Palavra é célula-mãe da metáfora



- 289 -

ECCO

Benedito José Almeida Falcão
(Bauru/SP)

O que espero da manada?
(nada...
nada...
nada....)

sigo meu próprio cincerro
(erro...
erro....
erro....)

ao sol levando meu fardo
(ardo....
ardo....
ardo...)

os dias vou ruminando
(ando...
ando...
ando...)

e nesse meu descompasso
(passo...
passo...
passo...)

(passadas viram passado...)

O que espero da manada?
Nada.
Erro,
Ardo,
Ando,
e
Passo...
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A COLHEIT A POÉTICA

Odeon Alves de Almeida
(Feira de Santana/BA)

Poemas maduros quedam solícitos
Em árvores poéticas...
Poemas maduros quedam solícitos
Até que os poetas estendam as mãos
E realizem a colheita poética!

Todavia, para que estendam as mãos
E realizem a colheita poética,
Os poetas necessitam aprender
(com os lavradores) a arte da colheita.

A arte que reconhece na devida estação
A maturidade dos frutos
E o momento propício para colhê-los...

E assim que os poetas hajam aprendido
(com os lavradores) a arte da colheita.
– e realizem a colheita poética –
Os poemas maduros serão degustados
Pelos olhos famintos de ávidos leitores...

Dos poemas maduros – e da maciez,
E da doçura dos seus versos,
Haverá sempre quem se recorde
Com grandessíssima e terna gratidão!

Entretanto, quem se recordará
(com igual gratidão) dos poetas
Que humildemente aprenderam
E realizaram a colheita poética?
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POLIÉDRICO EU

Simone Eberle
(Ipatinga/MG)

Sou eu e muitas de mim.
Sou tanto e tão pouco,
Que me encontro em retalhos
Na teia invisível do morno cotidiano.

Eu, desconexa, me arranjo e disponho
Entre anseios que se alternam, e se negam.

De esteio, resta sempre a ferida aberta,
Os olhos vorazes que rasgam a noite e penetram além do véu do silêncio.

Revezo-me, assim, na busca de um eu que desconheço e desejo.
Um eu atemporal,
Ou que, talvez fragilíssimo,
Seja a mais expressão de minha mortal e branda existência.



- 292 -

TALO DE CAPIM AO VENTO

Geraldo Trombin
(Americana/SP)

Diante dos fatos,
O relato dos seus atos:

Sequer sentia se era
Ou não um sopro divino
Aquele ventar aprilino
Que penteava a relva,
Que agitava a selva,
Que levava a gelva.

Sensível,
Sabia-se, sim,
Alvo atingível,
Um talo de capim
Suavemente bordejando ao tempo,
Sujeito ao contratempo,
À espera do derradeiro “enfim”.
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HOJE

Isabela Brandt
(Afonso Cláudio/ES)

Na fresta da janela
Surgem pedaços de um dia azulado.
A flor vermelha que se abrem timidamente,
Comprova a teoria de Heráclito:
“Tudo está em movimento”.
...O coração, o sangue, a vida correndo...
Só temos o hoje,
Nada além do agora,
Do momento.
Os rios já não são os mesmos
De um instante atrás,
Nem nossos pensamentos e ideais;
Estamos indo.
E na fragilidade da vida
Em que tudo é passagem.
Quantos sonhos se encerram
Antes do fim.
As tragédias não avisam,
Simplesmente, acontecem.
Esmorece-se o coração
Colocando aos sonhos um ponto final.
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NATUREZA MORTA

Virgínia Kleemann Cariboni
(Curitiba/PR)

A artista olha a tela, devaneia.
Na palheta, as tintas secam,
No corpo os pincéis afogados,
Sobre o colo, as mãos esperam.

Está quieta, o sorriso calado,
O olhar triste, marejado,
A emoção torna-se prisioneira
Da cena, no parapeito da janela.

A lágrima desce, em memória,
Da tão nobre criatura,
Pinga nas mãos, acorda-as.
Delicadas, elas afagam a tela.

Do devaneio a imagem brota,
Vem crua, nua, verdadeira.
Na janela, o quadro se pinta,
No parapeito, a natureza morta.
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DO AMOR TARDIO
(estruturação para um romance imaginário)

Antonio de Pádua Barreto Carvalho
(Belo Horizonte/MG)

(I) Descapítulo
O amor de uma princesa talvez possa dissolvê-lo
[e há que o amor dessa princesa também possa possuí-lo]
Desde que – ao corroê-lo – esse amor seja em sigilo
E também possa de seu peso retirar-lhe um meio quilo

(II) Preâmbula
A dieta da lua nova talvez possa emagrecê-lo
[e há que o amor dessa princesa também possa convertê-lo]
Desde que – ao remoê-lo – esse amor seja tranquilo
E também possa – embora aceso – apagá-lo de seu brilho] ... ou mesmo –
pois – em tal calada embaraçar seu estribilho
E pelos pés – embora presos – indecisos afastá-lo de algum trilho...[

(III) Tramatema
O novelo de Ariadne talvez possa desfiá-lo
[e há que o amor dessa princesa também tenha que amarrá-lo]
Já que o halo de uma lua também possa escurecê-lo
Muito embora (lua e grilo, sapo, estrela e crocodilo)
Também possam reouvi-lo...
[ou reavê-lo em seu asilo] ...

(IV) Complicação
E se o amor dessa princesa for apenas pesadelo?
Nesse caso – ao ressonhá-lo – a solidão de uma princesa
Talvez possa amargurá-lo na cilada de existi-lo
[e há que o amor dessa princesa também possa corrompê-lo
E talvez possa consumi-lo e talvez possa autoajudá-lo – em seu estilo –
ao exibi-lo]
o amor não tem lugar
onde morá-lo? Onde guardá-lo?
O amor é nada mais que o sem-lugar
Dos que já amaram
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(V) Clímax
Mas o amor de uma princesa talvez possa abandoná-lo
E ir embora num cavalo e você possa – sem sabê-lo –
Estar pastando num castelo

(VI) Epílogo

O amor de uma princesa talvez possa – enfim – salvá-lo
(que esse amor seja mais forte
Que essa fome de matá-lo )
[... ou mesmo ...]
Que essa sede de criá-lo
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GATO

Antonio de Pádua Barreto Carvalho
(Belo Horizonte/MG)

O principal do gato é a sombra
E tudo o que fica depois
De seu salto

O principal do gato é a forma
E tudo o que fica depois
De seu rastro

O importante do gato é a unha
E tudo o que fica depois
De seu tato

O importante do gato é o olho
E tudo o que fica depois
De se vê-lo

O principal do gato é o pelo
E tudo o que fica depois
De sabê-lo

O principal do gato é não lê-lo
Em tudo o que fica depois
De se sê-lo

O principal do gato é querê-lo
Em tudo o que fica depois
De se tê-lo

O mistério do gato: esquecê-lo.
Depois que o gato em nós
Se transforma:
A demora do gato que mora na sala,
A ternura do gato que mora no quarto,
Embora, o gato, a casa incorpore
(embora, na casa, o gato não more)
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O principal do gato é o rato
(e o queijo)

E tudo o que fica em nosso desejo
Depois que o silêncio do gato transtorna
Tudo que em nós do gato retorna:
A fuga, a sombra, a garra, o novelo
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DE ACORDO COM O ACORDO

Álvaro Moreira de Carvalho
(Machado/MG)

No passado minhas ideias eram mais acentuadas
Já não são agudas minhas heroicas empreitadas

As pessoas não mais leem de chapéu
Mas ainda se veem os sinais no céu

As arguições de outrora eram mais tônicas
Agora as plateias emudecem, ficam afônicas

A ausência de circunflexo me causa enjoo
A asa foi arrancada e cortada em pleno voo

Eu perdi o traçado da autoestrada
Mas ainda há risco no peixe-espada

Não há quem não trema em consequência
A língua camoniana nunca foi exata ciência

A paranoia me penetra pelos pelos
A escrita carece de frequentes zelos

A prensa para para que se averigue e se ajuste
A regra é clara, e que a patuleia não se assuste
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ESSE VAZIO

Carlos Eduardo da Silva Vieira
(São Paulo/SP)

Vejo ali meu pai,
Sentado em seu tronco,
Bermuda vermelha rota,
Garrafa de cachaça vazia,
Bituca de cigarro na boca,
Pele morena,
Cabelo branco,
Músculos tesos de trabalhos antigos
E nos olhos
Nada.
Esse vazio sem fim...

Vejo do outro lado minha mulher,
Deitada em sua rede,
Saia florida desbotada,
Bebê pendurado no peito.
Magra ela,
Raquítico ele;
As outras crianças comendo terra
E na barriga
Nada.
Esse vazio sem fim...

Vejo em volta a tribo
Mergulhada em seu pó seco:
Ocas com falhas nas palhas,
O ar parado sem qualquer movimento
Onde antes havia danças
Onde antes havia cantos
Nenhum som
E em tudo
Nada.
Esse vazio sem fim...

Vejo aqui meu corpo:
O tronco enredado em secura
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As falhas da bermuda desbotada
Cachaça parada no peito,
Na dança magra da boca.
Na pele um raquítico canto:
Um som de terra antiga
E no tudo de barrigas e olhos
Nada.
Esse vazio que acaba todo em mim.
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O PESADELO

Alfredo Nogueira Ferreira
(Florianópolis/SC)

De rastos na terra, em trapos a farda,
Ouvindo o rugido da insana metralha
Eu vou avançando. Nas mãos a espingarda
Vai cheia de morte, carrega a desgraça.
Avanço de rastos com outros soldados
Suados os rostos, os corpos cansados
Da feroz, cruenta, inútil batalha.
Aumenta o fragor. Um sibilar perpassa
Agudo e cortante ferindo o ouvido
E logo um clarão e um forte estampido
Desfaz em pedaços dezenas de ousados,
Briosos guerreiros – dezenas de irmãos
Que jovens, felizes, queriam viver
O sonho de ter o futuro nas mãos.
O sonho é desfeito. Irmãos, é morrer!
Sangrando e gemendo, envolto em pavor
No frio da noite e em face da morte
Eu sinto a vertigem olhando em redor.
Eu quero gritar e fugir... deixar tudo...
Por que estou aqui?! E por que tanto sangue?!
Por que esta vil guerra de ódios tão forte?!
Por que já centenas, milhares de irmãos
Feridos de morte tombaram exangues?!
Eu quero gritar, mas só penso em fugir
Deixar esse inferno de ares malsãos.
Sofrendo e gemendo, transido de horror
Coberto de sangue e de frio suor
Da luta hedionda eu vou desistir.
Eis quando uma voz empertigada berra:
“Avante. Sem medo. Direto ao inimigo.
Matar o inimigo é uma norma de guerra.
Em frente. Que o bravo não teme o perigo”.
Matar o inimigo?! Matar?! Mas por quê?!
Por que inimigo?! Se longe, não o vejo
E se sei que não pode a mim conhecer?!
Além, do outro lado, nervoso ao canhão,
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Sofrendo o que eu sofro, calado, entrevejo
Um ser, uma vida, um direito, um irmão.
Pois bem. Um irmão não se mata, se ama,
E o sangue por ele, feliz se derrama.
A voz de comando de novo se eleva:
“Em frente. Abrir fogo.vencer o inimigo
É nosso dever. Avante. À vitória.
Ergamos a Pátria ao topo da glória”.
Desperto de um salto. E tonto, confuso,
Avanço aos arrancos no meio da treva,
A arma apontada. A quem eu persigo?
Estruge a metralha. Rebenta um profuso
Chuveiro de balas. A terra trepida.
O céu incendeia. Medonho é o fragor.
O sangue borbulha. Sufoca a fumaça.
O campo da luta é um cenário de horror.
Não mais temo a morte. Não penso na vida
Em meio a tamanha, funesta desgraça.
Eu sigo avançando em doido atropelo.
Eis quando uma bala me estoura os miolos
Deixando-me inerte, exangue no solo.
E então eu acordo do atroz pesadelo.
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RECEITA PARA UMA BOA POESIA EM TRÊS TEMPOS

José Amalri do Nascimento
(Rio de Janeiro/RJ)

I
Coloque lenha seca em forno adequado
Acenda em fogo brando e deixe que se apague
Abane, assopre, faça que dancem as chamas
Jogue mais madeira e deixe chorar as de caule ainda verde
Faça serpentear pelo fumeiro as nuvens de fumaça aromatizadas
Até que cada verso fique bem defumado
Com espessa capa de deleite...

II
Cante, dance, esmague uma a uma
Cada palavra...
Ponha pra decantar até que fermente
Reserve em recipiente nobre para uma boa maturação
Depois de curtido e bem encorpado...
Sorvendo com as papilas da alma
Deguste deleitosamente da generosidade de cada estrofe

III
Ordenhe versos rimados bem frescos e pasteurize-os com métricas
Ou simplesmente deixe-os livres ou brancos
Não se descuide da temperatura das cavernas de cura
Para uma maturação uniforme da poética
E, por fim, adicionados todos os ingredientes do poema
Espere a matização com generosas ramificações de mofo
E estará completo o ciclo de uma boa poesia

PS.: Convide os amigos apreciadores de uma boa poesia, organize um sarau
e sirva à vontade...
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PARTIDO

Raphael Rodrigues Nascimento
(Bauru/SP)

Passei um tempo pensando...
No tempo em que perdi
Pensando na vida
E não a vivendo

Aqui num canto escuro,
Cá dentro do quarto da minha alma
Me perco...
Vejo o que é tão claro: não me conheço.

Grito, apelo por socorro.
Fujo de mim próprio
Como quem tenta acordar
De um mesmo pesadelo.

Conheço o mundo
Como conheço a meu inimigo.
Já minhas mãos são mistérios,
Desconhecidas como os que já aclamei.

No fim, o caminho parece partido.
E eu parto para um melhor futuro...
Que futuro? – me pergunto
Somente o quarto responde...

Se o presente diz algo,
O futuro que diga mais
Do que disse este
Mundo mudo de outono...
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HOJE TE AMO

Djanilda Taís Ribeiro dos Santos
(Santos/SP)

Antes te amava
Tomando sorvete em dia quente
Como criança desembrulhando presente
Hoje te amo
Com a paz da viajante sem rumo.

Antes te falava
Com a inexpressão de meias palavras
Com a ânsia de quem extravasa.
Hoje te falo
Com meu silêncio.

Antes te desejava
Como quem quer enxuto doloroso pranto
Com a euforia das compras de fim de ano.
Hoje te desejo
Com a serenidade da noite por um dia de sol.

Antes te queria
Como tempestade de granizo em telhado de vidro.
Hoje te quero
Com a força do parto gerando vida
E a de quem come maçã do amor de festa junina.

Antes te ouvia
Com fones de ouvido
Com a convicção de quem fazia sentido.
Hoje escuto
O canto melódico de suas palavras.

Ante te amava
Com a sede do deserto
Como quem no fio quer ser coberto.
Hoje te amo
Saciada
Com a paciência de quem tira água do poço.
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Antes te amava
Hoje te amo.
Te amo.
Amo.
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(DES)CONFORTO

Rosângela Maria Seigo
(Parapuã/SP)

Feito feto frágil
Ensimesmada figura
Deitada na areia fria...
Sabia?
Ah! Como sabia... Do sono,
Então, não fingia!
Definitivamente... dormia...

Porém, uma sede que não sacia
E uma fome que, ainda teimosa, desconhecia,
Numa ou noutra hora o sacudia.

A ninguém incomodava
O seu estorvo, a sua agonia,
Pois, seu febril dorso com a areia fina se confundia...
E pessoa alguma,
Tamanha a confusão do dia a dia
Aproximar-se-ia para escutar os soluços sufocados de quem mais sofria.

Afinal, o que são os pequenos sons abafados?
Quando os ouvidos adultos, calejados
E, por vezes, até surdos,
Estão corrompidos por estampidos, bombas e tantos gritos absurdos?
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ESPELHO DO MAL

Henrique Alexius
(Lajeado/RS)

Se me deres o poder
Eu te humilharei
E nada serás
Subjugado
Implorarás
Minha piedade

Com astúcia
Tirarei
Tuas riquezas
Com crueldade
Vou dilacerar
Desfigurar
Teu rosto

Tua pobre alma
Não será saciada
Teu calor
Não será aliviado
Teu cansaço não terá
Um leito
De assalto tomarei teus olhos
Inesperadamente destruirei teus sonhos
Pois sou espelho do mal
Cúmplice da tua covardia
Implacável na condenação

Se te serve de consolo
Eu te queimarei
Até sobrarem cinzas
E no fim
Insatisfeito e só
No meu porão escuro
Recolhido
Oculto
Esperando-te
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Ressurgir do pó
Latente
Oculto
Imanente
NÓS
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PRELÚDIO PERFEITO

Maria Christina Ramos Paz
(São Paulo/SP)

Enquanto houver poesia
Haverá um jardim de sentimento,
Haverá amor, num só momento;
Haverá silêncio de amantes;
Do pensamento
Eternos itinerantes.

Enquanto houver poesia,
Serei mais um a compor,
Ouvirei atenta minha alma;
Sentirei perto o distante,
Farei certo o inconstante,
Serei mais e mais amor.

E o quanto de poesia houver,
Serei a força da nação,
Cantarei o intento de poeta,
Lançarei minha voz ao universo,
Tecerei o som da eterna canção.
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INSETOS PELO QUINTAL

Mauro Martiniano de Oliveira
(São Paulo/SP)

Quando era menino,
Realizava os funerais dos
Insetos mortos pelo quintal.

Quando cresci,
Aprendi que para cada
Inseto que jazia,
A vida “ressuscitava” outro
Em sua viagem – na essência
E na aparência.
O vento se incumbia
De fazê-los desaparecerem,
Aparecerem e voarem –
Divina ciência.

A única coisa que ainda
Não aprendi, é que,
Quando as pessoas que a
Gente ama viajam,
A vida jamais traz
De volta suas essências...;
Nem nas aparências,
Nem ao vento,
E muito menos pela
Humana ciência.

Hoje deixo os insetos
“Mortos”, irem e virem
Soltos ao vento pelo quintal...

E quanto às pessoas
A quem amei...,
Aprendi que quando viajam,
Somente Deus é quem as tem...
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FALENAS

Rudinei Antonio Massaia
(Santa Maria/RS)

Pelo vão da janela do meu casitéu
Vi uma estrela pequena caindo do céu
Feito uma lágrima dolente, no rosto
Breu na pele, contrafeito por desgosto
Donde sumiu, entre as flores do jardim
Três falenas bateram as asas, malsins
Uma chamei de Luzia, a outra de Estela
Não sei dizer qual, das duas, era mais bela

A última, talvez perdeu-se pelo féo
Quem sabe! Feriu-se no espinho duma flor
Que pedido, ela trazia do meu amor?

Na agonia, procurei-a, de déu em déu
No véu da aurora, encontrei-a morta!
Sobre a carta de adeus, na alfombra da porta.
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DO PORTO

Gustavo Cerqueira Guimarães
(Belo Horizonte/MG)

Os dias lentíssimos... sem ninguém.
Escrevo à mão com punhos levemente cortados.
Não, não será assim o meu fim.
Relutei em deixar esta carta – comum a quem se presta a tal destino.
O sangue derramado nas páginas a prenunciar que vou-me embora para o
desconhecido.
Esse é um lugar distante do olhar dos outros.
As palavras
Já não expressam o desespero de compreender o mundo.
Hoje, do porto partirei. Ninguém encontrará o meu corpo.
Não quero velas, sorrisos apenas.
Após passar o baque de minha ausência, entenderás.
Saibas que traguei a vida até o limite suportável. Esse tempo que não mais
significa nada,
Cansei, linguagem desgraçada.
O sexo só teve algum sentido antes. Durante, menos. E o depois...
morrer assim de súbito tem sabor inexplicável. Sinto domar a vida pela
primeira vez. Um gosto acre de sangue experimentarei à boca – é assim nas
películas.
Fumo o último maço de cigarros com tarja preta a anunciar: fumar mata. Digo:
que bom, não foram eles. Os prazeres têm preço e não sei o valor, menos
ainda se há escolhas. Pequenas mortes cotidianas foi o que contemplei.
Alguns a dizer: a vida é bela. Digo: com a morte à espera.
Esse é um lugar distante do olhar dos outros.
Vejo o mapa-múndi em minha agenda, lanço-a ao mar, digo: pisei onde quis,
não há mais terras habitáveis.
Hoje, deste penhasco cairei.
O dia se torna laranja, antes, do telemóvel, algumas ligações interrompidas.
Ouvi vozes amadas, sem despedidas.
Escrevo palavras fáceis e talvez imagines como terminarei esta carta: ainda
por dizer, reticente... não, terminarei quando o sol se for. Terá um fim.
Um lugar distante do olhar dos outros.
Pensas ainda que ritualizei o dia, não. Cair nessa armadilha tornaria a
dissolução mais difícil. Foi como outro dia qualquer, banal. Escovar os
dentes, pequeno, pequeno almoço, uniformizar-me para sair às ruas, trabalho,
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falas desnecessárias, a cabeça a pensar. Somente estas últimas horas estão
mais distintas.
Trouxe um toca-fitas para ouvir músicas.
Arrepio-me, choro, ondas de paixão. Miragens de corpos amados, poucos.
Todos, agora, em ti. Por ele valeria a pena continuar? Desligo o som.
Agora outras vagas clamam meu nome e talvez eu apareça em teus sonhos.
Esse é um lugar distante do olhar dos outros.
Partiste sem dizer nada. Transbordei-me de silêncio. Substituí tua voz por
cavidades, maus cheiros. Teu corpo por um raio de ciúme. O dia está sujo de
recordações. O fantasma da morte preenche o vazio que deixaste. Não
poderia morrer de outra maneira: de amor.
Enterro teu nome atrás do horizonte. Não haveria solução para nós sem nome
do outro.
Quando a clonagem se tornar uma prática comum também não haverá lugar
para esta carta, não será compreendida. A identidade e a morte estão numa
areia movediça. Vou antes, romântico.
O dia já se torna lilás.
Distante do olhar dos outros.
Aqui, início do outono. No outro hemisfério, primavera. As nuvens
transfiguram-se num revólver, pego-o antes que se dissolva: estilhaçarei meu
coração.
O sol se porá onde o teu nome se cristalizou e...
Eu vou junto. Assim nosso amor não tem nome.
Compus este réquiem durante meus trinta anos para tocar hoje ao fim
daquele pôr-do-sol.
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CAMARADA

Djalma Filho
(Guaíba/RS)

Por onde andam as minhas primaveras de setembro?

É tarde,
Tenho silêncio
E guardo inveja da mudez...

[dêem-se com urgência um aparelho de barba!]

Como pode um desafinador de canções
Falar,
Agora, aos sabiás?
[mudei]

Pintaram os band-aids
e...
eu, à procura das minhas primaveras de setembro!...

[pirei]

Não, elas não estão guardadas naquele armário antigo
Do quarto, onde tardes vermelhas eu via

[minha miopia deve ter evoluído mais que dois graus]

Mais óculos fundo de garrafa
[urgente!]
Preciso enxergar a foto da nudez de BB para Charles de Gaulle!...

[a “Fatos & Fotos” não mais existe?]

Onde estão, enfim, os setembros?
Para onde se mudaram?...

[mudei?]
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Na minha cabeça, uma gaveta não para de ir-e-vir,
A se abrir e a se fechar,
Lentamente;
Dela, centopéias, elefantes e ursos-polares transbordam naturalmente

[já se exibem centopéias nos jardins zoológicos?]

Bananas pros macacos!

[de pé, ó vítimas de fome!]

Tenho saudades da minha ingenuidade:
Da ingenuidade das minhas primaveras de setembro

[mudei]

Preciso ir à praia
Me masturbar freneticamente,
E, embora feia, ter uma mulher para minha namorada

[a minha mãe não mais bate à porta do banheiro]

Quero voltar a beber do leite materno
E, de vez, tornar-me feto:
Quem sabe, assim, não desaprenderei o Hino da Internacional Comunista?
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SEPULTAMENTO

Emerson Mário Destefani
(Indianópolis/PR)

Vai o féretro
Com suas seis alças
Seguras por meus amigos;

Caminham devagar
Olhos virados ao chão
Pensamentos ambíguos.

Absorvendo todo o peso
Testemunham o frio
Daquele que queimava no próprio calor;

Numa hora qualquer de um dia qualquer
Toda história se acaba
Sem nenhum esplendor.

Atrás vem seguindo
Enterrados no silêncio
Os espectadores da morte;

Olham um fantoche do mundo
Que agora abotoado no terno
Será dos vermes a sorte.

Ao corpo insaciável
No cálculo do tempo
A irrevogável partida;

No veludo do esquife
No cimento da lápide
O ridículo da vida.

A terra por meus pés
Em toda vida pisada
Agora recobre meu rosto;
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Sob o espanto alheio
Deus e o diabo estão a disputar
Este espírito deposto.
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ONDAS

Regina de Abreu Pimentel
(São Paulo/SP)

A vida bate

A vida late

A vida morde

E me abate

Morte

A vida pinga

A vida ginga

A vida agita

E me vinga

Vida
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EXUMAÇÃO

Regina de Abreu Pimentel
(São Paulo/SP)

Sua pele, dantes tão branca, tão alva
Hoje é calcinada, é poeira, é nada
Do seu corpo, só a espinha emerge
Como um peixe, feixe de ossos

E eu aqui a contemplá-la
Penso o quanto me sinto só
O quanto sou só
O quanto todos somos sós

Pó
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BRASEIRO

Naura Vieira
(Porto Alegre/RS)

Saindo desta fogueira,
Que queima meu coração,
Vi um duende malvado,
Com carinha de zangado,
Me fazer malcriação.
Quis perseguir o capeta
Que fugiu, que papelão,
Correndo com a caneta
Que tirou da minha mão.
Não queria, o danado,
Que eu contasse a vocês,
As artes e as peraltices,
Que comigo ele fez.
Pegou o amor que eu tinha
E a lava de um vulcão.
Juntou carinho, desvelo,
Desejo louco e paixão,
Trancou tudo aqui no peito,
Pra sair, não tem mais jeito...
- Você vai ficar este braseiro
Queimando meu coração!



- 323 -

DE OUTRO PRISMA

Iná de Fátima Araújo Siqueira
(Baependi/MG)

Um Arco-Íris encantado
emerge de um prisma d’água

energizado, pendurado,
na janela de minha sala...
E brinca de pique-pega

na folha de minha Poesia
E ela?... não fala... Mas oscila em visão vadia

estranha policromia de ilusão colorida...

Ah... E como teria sido a Vida,
se nada tivesse havido,

e se tudo tivesse continuado igual e fosse
o que poderia não ter sido?...

Se de um caldeirão de alquimia
Houvesse, então, emergido outra história ou magia,

e tudo fosse alegria, diferente, e prosseguido?...

Como teria sido tudo aquilo que não foi?...
O sentido teria existido...será? O mesmo silêncio cuidado

dos  nossos macios passos, caminhando tão silentes
os nossos mesmos caminhos, em diferentes espaços...

E jamais os laços já lassos, dos nossos surrados ninhos?...

Como é que teria sido o deslizar da areia
na ampulheta do Tempo inexorável,

se a Vida tivesse seguido o seu curso brando e lento,
sem brisas, tempestades, ventos

rumo a Tudo (evitável)... rumo a Nada (improvável)?...

Como teria sido a estrada?...
Talvez não tivesse havido nem Poesia e nem Beleza

e muito menos também esta Saudade-Tristeza...
Tudo e nada bem possíveis (possibilidades risíveis)...

Um Arco-Íris encantado
emerge de um prisma cheio d’água,
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de Sol e Sonhos gerado, na janela de minha sala...
Ele não fala... Só cisma...

Me fogem das mãos as cores
(bem vividas, proibidas)
E ele se disfarça e cala...

e de outro prisma então resvala
esta Poesia vivida...
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CRISÁLIDAS

Dárcio Devéns
(Vitória/ES)

Entre quatro paredes onde
A luz é tremulante e pálida
Aqui nesta sala escondem-se
As asas das azuis crisálidas
Crisálidas que ao surgir d’aurora
Darão à pátria de um novo esplendor
Somos nós as crisálidas que fervoram
São os mestres que nos dão fervor.
Juntos sob o mesmo teto, portanto,
Cantemos o hino da vitória
Que por glórias ninguém terá o pranto.
Aos mestres! Levemos a taça à destra,
Triunfantes da mais linda história,
Honremos aos mestres, em festa!
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“A VIDA NOS OLHOS: OS ENIGMAS DE BORGES”
UMA LUZ NO CORAÇÃO

Delermando Vieira Sobrinho
(Goiânia/GO)

Ontem,
eu estava a caminhar, enigmático e solitário,
à sombra fresca de uma velha parreira no pomar.

Na hora, senti em meu coração algo que acaricia, e que se agarra,
como olor de vinho em tonéis de carvalho.

O vento fazia estóicos desenhos sobre as ranhuras da terra cheia fogos e
fumaças em sangue de flores e cogumelos vermelhos, há muito esquecidos
da aurora e seus cristais de som em perdizes de voos rasantes sobre as
copas das amendoeiras na montanha, além.

Escultor de milagres, o Tempo começou a laborar, ali, no vento seu relógio de
areias, como um soluço de giz a escrever seus enigmas nos passos das
sombras e seus gritos de pássaros perdidos na noite eterna, escuras como a
palavra caminhando de dentro pra fora do ser.

Eu olhei, ali, o dia, que também caminhava a golpes de martelo e cinzel sobre
a pedra da dor dos Homens. Não havia nada nas alamedas do pomar, a não
ser um sinal de orgulho na imensa palavra de Deus.
Eu estava, assim, seguro de que o vento tinha sabor de menta e uma certeza
de que às vezes há morte na vida e vida na morte.

No entanto, alguma coisa me dizia que um toque, de mistério e poesia, se
alastrava pelo dia, cofiando em mim o segredo de Os Seres Imaginários e O
Elogio da Sombra, de Borges.*

Além de disso, um sussurro de pó, tão breve e quase mudo, me decifrava sua
palavra de absurdo, sob o sol da manhã e O Livro de Areia em suas páginas
exsudando o aroma das maçãs, à porta do velho casarão de pedras e seu
telhado de telhas francesas.

No momento, tudo em meus olhos era como um pássaro de ouro em chamas
no jardim.
Na verdade, eu não caminhava: era a vida, que em meus olhos passava!
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PLENITUDE

Solimar Cristina Maritan
(São José do Rio Preto/SP)

O artista gera a obra
cenas no palco

Expõe sem pudor
a miséria

o mundo em ruínas.
Desafia:

Os limites
as ausências
os conflitos
as distâncias
e a silenciosa

estética da exclusão.
Propõe:
diálogos

amor
pão
fé...

e tem à meia-noite
o breve sonho

de dever cumprido.
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POEMA PARA UM NOVO TEMPO

Walther Moreira Santos
(Vitória de Santo Antão/PE)

Nesta era de matemática aplicada,
De bytes e bits, de robôs que pensam
E de chips, quero fazer coisas tolas.

Nesta era de extremos
Quero o caminho do meio

O singelo exercício de sentar-se à praça,
E tomar nota de versos, escrever cartas aos amigos.

Nesta era de vulgarização da luz,
Do frio e agressivo brilho da telas dos computadores,

Das tevês gigantes, dos plasmas que recobrem edifícios,
Que transmitem ao vivo a bomba e seus gritos,

Quero a pedra, o lago, os círculos concêntricos da água,
Quero o escrevinhar do graveto na areia,

Reler os versos impressos no papel amarelo
Do livro deixado por meu avô.

Nesta era de velocidade,
De voos sem escalas para Frankfurt,

Quero uma rede, a enseada às seis da manhã,
A simples tarefa de catar conchas vermelhas

Só para jogá-las de volta n’água.

Nesta era de paraísos artificiais,
Onde a maçã ainda é nociva,

Tão cheia de agrotóxico,
Nesta era congestionada

De carros, gentes, barulho e informação,
Quero o silêncio que sobrevém ao poema.
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PRIMUM VIVERE, SEIDE PHILOSOPHARE

Marco Antonio Bregonci
(Colatina/ES)

Dorme meu filho,
Dorme sereno,

Dorme, pequeno

Dorme que é noite,
Que o dia é açoite.

Se sonhar é preciso,
Viver, muito mais.
Fazer-se em juízo
Perder-se jamais.

Acorda meu filho,
Que a hora é de luta,

Desperta do idílio
Urge a labuta.

Construir o agora
É vital que se faça
Esqueça por hora
A dor da mordaça

Acorde meu filho
Acorde sereno

Acorde, pequeno

Acorde da noite
Que o dia é açoite.
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UMA INCONTIDA  VONTADE DE SAMBAR

Bruna Nunes da Costa Triana
(Londrina/PR)

A ausência de teus verbetes
é uma omissão de acesso
que me corrói um pouco.

(mas só um pouco
e é só.)

porque há ainda este teu aceso sol poente
eficazmente reluzente e ascendente
tingindo meu dolente itinerário
e me pondo a contemplar
uma boca brilhante de sorrisos.

Todo teu disfarce é compensado
Com outros olhares disfarçados teus
E fico como um cuco revoando sem curso
Diante de tua garbosa fronte
Vou vou não vou vou não não vou não
– e saio voando contigo.

O fato é que tua companhia
é uma leitura aprazível
– não uma leitura qualquer, destas de textos científicos xerocados –
Mas uma leitura bem latinoamericana:
Densa, simples, suspeita, ressuscitante
Bem ao estilo anárquico de Cortazar
Bem à maneira ingênua de García Marques.

(não que sejas uma questão particularmente imaculável
mas é que tuas mãozinhas se encaixam
perfeitamente nas minhas
e teu contorno é uma insanidade
quase perniciosa
pra estas minhas palmas tão sedentas de contato.)
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há uma confusão indevota em tuas mil figuras de linguagem:
põe-se como uma metonímia, diante do espelho, todos os dias
passa, pensa, pesa, pende, arrepende, pede e repete
– uma coisinha afável, uma paronomásia ambulante –
Tese, antítese, síntese e nova tese num só aperto
E teus eufemismos, diria, são bem femininos
– e fielmente definidos –
Vergalham vivência e dissertam morfologias ajustadas.

És uma metáfora distante, mas carinhosa, de manhã
Festas, álcool e uns doces paradoxos de noitinha

E a tarde, uma preguiça gostosa de se pegar e cuidar
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